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RESUMO 

O desenvolvimento e avanço da tecnologia bancária brasileira se deram conjuntamente 

às políticas de indução à informatização dos setores produtivos nacionais, especialmente 

no final da década de 1970, no âmbito das políticas de substituição de importações e foi 

respaldado pela reserva de mercado instituída pelo governo militar. O setor bancário 

brasileiro se beneficiou com o cenário político e econômico da época, tendo sido capaz 

de aproveitar as oportunidades de crescimento e financiamento, investindo na 

automação dos serviços. Na década de 1990, com o fim da hiperinflação, os bancos 

perderam uma importante fonte de receita (ganhos de floating), o que fez com que essas 

instituições se voltassem para novas estratégias de compensação da perda destas 

receitas. Nesse sentido, grandes conglomerados financeiros nacionais investiram em 

práticas de indução tecnológica, potencializadas pela maior desregulamentação 

financeira mundial, desverticalização e abertura de segmentos do mercado à 

competição. O objetivo deste trabalho consiste em analisar o esforço de inovação 

tecnológica dos dois principais conglomerados financeiros privados nacionais por meio 

de suas principais subsidiárias no ramo de tecnologia, com o intuito de captar estas 

transformações impostas pelos padrões tecnológicos de cada período. Para este esforço 

de pesquisa, foram analisadas as patentes das empresas Itaú e sua subsidiária Itautec e 

as patentes do Bradesco e sua empresa de desenvolvimento de tecnologia, a Scopus. 

Foram definidos como proxy para os esforços de inovação, os dados contidos nas bases 

abertas de patentes do Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI), World 

Intellectual Property Organization (WIPO) e Espacenet. Como resultado, foi 

constatado que no período de 1994 a 2003 o número de patentes caracterizadas como 

incrementais triplicou em relação ao período de 1980 a 1993, como consequência dos 

investimentos privados em pesquisa e desenvolvimento no período anterior, cujos 

resultados só podem ser vistos no longo prazo, principalmente no que se refere à 

propriedade intelectual. Para o último extrato temporal da pesquisa, que vai de 2004 a 

2013, observou-se que apesar das políticas de indução à inovação não terem alcançado 

os resultados esperados, os bancos mantiveram seus investimentos em inovação, porém 

utilizando-se não apenas da estratégia de desenvolvê-la internamente, mas também de 

incorporá-la de novas tendências de mercado como as startups financeiras.  



vii 
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ABSTRACT 

Brazilian banking technology development and advancement improved agreed with 

computerization induction polices for the national productive sectors, especially in the 

last years of 1970 decade, during the import substitution policies context that was 

established by military government in order to protect the national market. The 

Brazilian banking sector has benefited with the political and economic scenario of the 

market protection period that made it able to take growth advantages and financing 

opportunities by investing in the automation services. In the 1990 decade, with the 

hyperinflation end, banks lost a significant income source (floating gains), which led 

these institutions to turn to new strategies in order to compensate the loss of these 

incomes. In this sense, the biggest national financial conglomerates invested in 

technological induction practices, potentialized by global financial deregulation, 

unbundling and market segments opening to competition. This work objective is to 

analyze the two main national private financial conglomerates in terms of innovation 

effort, also taking into account their technology subsidiaries, with the purpose of 

capturing these transformations imposed by the technological standards of each period. 

For this research effort, the patents of the companies Itaú and its subsidiary Itautec and 

the patents of Bradesco and its technology development company, Scopus, were 

analyzed. The data contained in the open patent databases of the National Institute of 

Industrial Property (INPI), World Intellectual Property Organization (WIPO) and 

Espacenet were defined as a proxy for innovation efforts. As a result, it was found that 

in the period from 1994 to 2003 the number of patents characterized as incremental 

tripled in relation to the period 1980 to 1993, as a consequence of private investments in 

research and development in the previous period. For the last time period of the 

research, which runs from 2004 to 2013, it was observed that, although innovation 

induction policies did not achieve the expected results, the banks kept their investments 

in innovation, but using not only the strategy of develop it internally, but also to 

incorporate it from new market trends such as financial startups. 

 

Key-words: Innovative effort; Banking technology; New banking strategies. 
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INTRODUÇÃO 

 

O setor bancário brasileiro caracteriza-se como um setor capaz de provocar 

transbordamentos tecnológicos para os demais setores industriais nacionais, devido a 

sua expertise em transformar cenários econômicos desfavoráveis em novos modelos de 

operação e processos, conjuntamente a sua capacidade de se adaptar as mudanças dos 

padrões tecnológicos mundiais. Ainda assim, é de fundamental importância levar em 

consideração a estrutura industrial já desenvolvida no Brasil, que incapacita a indústria 

de absorver de forma integral as inovações desenvolvidas nos países da fronteira do 

conhecimento tecnológico.  

Apesar da assimetria na transmissão do conhecimento via patentes, manuais, 

projetos entre outros exemplos, descrita por Kim et.al. (2005), entre países e entre 

setores, o investimento em tecnologia de informação e comunicação (doravante TIC) 

por parte dos bancos tem como resultado as inovações financeiras, responsáveis pela 

ampliação da receita bancária, permitindo que os bancos se articulem de forma mais 

inovadora (com a mudança dos processos e produtos oferecidos) no mercado financeiro. 

Os valores atuais despendidos pelas empresas em pesquisa e desenvolvimento 

demonstram uma constante preocupação desses setores em se manterem líderes no que 

se refere ao investimento em tecnologia da informação. 

Outro ponto a ser considerado são as políticas de indução a inovação 

implementadas pelo governo, principalmente as que sucederam a Lei da Informática de 

1991, com a finalidade de fomentar a atividade industrial através de subsídios ou 

isenção fiscal, tendo em contrapartida um nível mínimo de investimento em P&D pelas 

empresas, de forma a culminar em novas tecnologias de fato. Muito embora essas leis 

buscassem o desenvolvimento tecnológico do setor industrial brasileiro, a forma como 

essas foram postas em prática levaram a uma série de críticas quanto a sua condução e 

os impactos na estrutura industrial brasileira.  

Apesar das dificuldades intrínsecas ao estudo do setor de tecnologia bancária - 

até pela reduzida quantidade de trabalhos com este escopo - este estudo se justifica pela 

importância de se analisar a articulação entre os esforços inovativos de dois grandes 

grupos privados nacionais, a Itaúsa e o Bradesco, levando em consideração as mudanças 

de suas estratégias ao longo do período considerado, sempre em consonância com o que 
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foi implementado em termos de política de desenvolvimento industrial no país. A 

escolha dos bancos Itaú Unibanco e Bradesco para essa análise se deve a alta parcela de 

mercado, levando em consideração o total de depósitos, ativos e créditos, que essas duas 

instituições possuem nacionalmente e a sólida trajetória percorrida pelas mesmas para a 

consolidação de um mercado mais tecnológico.  

Com isso, esse trabalho teve por objetivo principal analisar os esforços de 

inovação das holdings Itaúsa e Bradesco, especificamente suas respectivas empresas 

financeiras e de desenvolvimento tecnológico, usando como proxy as patentes 

depositadas nos bancos de dados do INPI, WIPO e Espacenet, a fim de detectar o grau 

de inovação contido em cada uma delas e com isso traçar um panorama a respeito da 

conduta adotada por cada uma dessas empresas, no período de 1980 à 2013. A hipótese 

central é de que os bancos, nesses últimos dez anos, têm diminuído seu investimento em 

inovação devido ao cenário econômico, principalmente a partir da crise de 2008. A 

escolha deste tema se deve, além da relativa escassez de trabalhos acadêmicos com este 

enfoque, ao fato de que, o setor de tecnologia bancária brasileira, historicamente, 

sempre foi dinâmico, sendo, muitas vezes, benchmark para outros setores da economia 

do país.  
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CAPÍTULO 1- ASPECTOS CONCEITUAIS SOBRE A IMPORTÂNCIA DA 

POLÍTICA INDUSTRIAL 

 

A atividade industrial, motor do crescimento do sistema capitalista, é a principal 

responsável pela expansão do mercado mundial e pela geração da inovação tecnológica 

aplicada. A inovação, por sua vez, é capaz de gerar o aumento da produtividade 

possibilitando que os países que nela investem mantenham posições privilegiadas na 

cadeia global de valor (ABDI, 2015).  

Por isso, é essencial que os governos e a iniciativa privada utilizem de 

mecanismos de avanço e difusão da inovação. No caso do Brasil e dos países em 

industrialização, as políticas industriais bem articuladas e em consonância com a 

política de ciência e tecnologia são condições sem a qual não haveria avanços em 

posição, no sistema de produção e comércio internacional, como o que foi feito pelos 

países da fronteira tecnológica.  São exemplos virtuosos: a Coréia do Sul e o Japão, que 

foram capazes de ultrapassar barreiras à entrada em mercados industriais importantes 

(ABDI, 2015). 

Dada a importância da relação complementar entre o setor público e privado nos 

projetos de indução tecnológica e política industrial, esse capítulo teve por objetivo 

discutir de forma mais salutar o papel das instituições públicas, por meio das políticas 

de incentivo à inovação, e do setor privado, através do investimento em pesquisa e 

desenvolvimento, no incentivo e financiamento de atividades inovativas nos setores 

produtivos brasileiros, fazendo um paralelo com as políticas de indução à inovação 

adotadas por alguns países de economia emergente, principalmente os pertencentes ao 

Leste Asiático.  

 

1.1)  BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO SOBRE A POLÍTICA INDUSTRIAL 

NOS PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO  

A estrutura e a geografia da atividade industrial mundial vêm se transformando 

ao longo dos anos por meio do lançamento e encurtamento de tempo útil de novos 

produtos, pela diminuição dos custos relacionados à mão de obra, insumos e logística, 

pelos incentivos do governo local e pelos processos de aquisição e fusão.  Essa estrutura 

vem se tornando cada vez mais globalizada, concentrada e fortemente desequilibrada, 

sendo resultado de vinte anos de vigência de políticas neoliberais nas quais se 
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predominavam acordos comerciais que permitiam maiores fluxos de importação (ABDI, 

2015). 

De acordo com a ABDI (2015), o acirramento da competição entre países e 

empresas é o que alimenta essa estrutura globalizada, concentrada e desequilibrada da 

atividade industrial. A globalização permite maior segmentação da atividade industrial 

entre produção de insumos e componentes e a montagem dos bens em diferentes áreas 

geográficas, explorando vantagens de custo e alcançando resultados produtivos 

extraordinários.  

A concentração da estrutura da atividade industrial se deve ao volume de 

aquisições e fusões nunca antes vistas na história do capitalismo, gerando mercados 

cada vez mais monopolizados. E espacialmente desequilibrada, pois a produção dos 

bens e o seu mercado consumidor são geograficamente distantes, gerando intensos 

fluxos de comércio que acarretam em déficits estruturais para o país importador e 

superávits estruturais para os países exportadores.  A entrada da China no grupo de 

países com grande potencial industrial acentuou ainda mais os desequilíbrios. O país 

apresentou resultados superiores à Alemanha e ao Japão quando comparado à 

participação no valor adicionado manufatureiro mundial (ABDI, 2015).  

De forma geral, sabe-se que os países de industrialização recente desempenham 

um papel importante para a economia mundial no que se refere ao total de produtos para 

exportação destinados ao mercado internacional, como é o caso da China, que desde 

1994 se tornou o maior exportador de produtos manufaturados do mundo.   Ainda, 

como exemplo, podem ser citados o Brasil, a Índia, e os velhos e os novos “Tigres 

Asiáticos”
1
 (KIM; NELSON, 2005).  Esses países têm como principal desafio ampliar o 

seu crescimento potencial e reduzir o hiato tecnológico, através da implementação e 

administração das tecnologias desenvolvidas pelos países da fronteira tecnológica 

(POSSAS et. al. 2015).  

A implementação das novas tendências tecnológicas está posta de forma 

subordinada para países periféricos, que são prejudicados, em especial, por dois fatores 

importantes: a assimetria de informações e as bases operacionais tecnológicas já 

                                                           
1
 O termo “Velhos Tigres Asiáticos” se refere aos quatro países, Hong Kong, Coréia do Sul, Singapura e 

Taiwan, que se transformaram, na década de 1960, em países com tecnologia relativamente moderna. Os 

“Novos Tigres Asiáticos” é formado por países que passaram pelo mesmo processo de desenvolvimento 

tecnológico que os tigres tradicionais, sendo composto pelos seguintes países: Filipinas, Indonésia, 

Vietnã, Tailândia e Malásia.  
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desenvolvidas em cada país. As assimetrias na propagação do conhecimento 

tecnológico se devem ao fato de que sua transmissão transcende os meios físicos e 

depende muito da trajetória passada de cada país. Patentes, projetos e manuais requerem 

esforços dos países para que as informações sejam absorvidas de forma efetiva para a 

prática tecnológica (KIM; NELSON, 2005).  

Quanto às bases operacionais já desenvolvidas em cada país, vários autores 

debruçam-se sobre teorias diversas a fim de explicar a relação que essas possuem com o 

nível de desenvolvimento tecnológico de cada país. Uma delas, em especial, considera 

os aspectos estruturais e históricos dos países: a teoria evolucionária
2
. Este aporte 

teórico busca analisar as diferentes maneiras pelas quais os países se adaptam às novas 

tecnologias, cujas aptidões são reforçadas pelas experiências vividas por cada um deles 

na área industrial (sua trajetória ou path dependence) e pelas políticas governamentais.  

 Historicamente, as políticas industriais tiveram um caráter político muito forte 

(seja de orientação capitalista ou socialista) na busca de uma autossuficiência produtiva 

ou mesmo enquanto estratégia competitiva. De forma geral, medidas protecionistas para 

o mercado interno, se não adotadas com a devida cautela, podem inibir o contato dos 

países com as novas tecnologias. É no mercado externo, através da competição com os 

produtos estrangeiros, que os países são estimulados a avançarem o seu polo produtivo, 

sob o ponto de vista tecnológico (KIM; NELSON, 2005).  

Na América Latina, assim como nos países asiáticos, a absorção da tecnologia 

não é uniforme, a julgar as aptidões tecnológicas dos países em incorporar e 

desenvolver as tecnologias mais avançadas. Aníbal Pinto, em seus trabalhos que datam 

de 1970, 1971 e 1976, definiu uma segmentação na estrutura produtiva de cada país, 

dividida em três estratos: i) referente às atividades que são mais tecnológicas como 

exportações, indústrias e serviços;  ii)  que engloba as atividades intermediárias, ou seja, 

que estão na média das demais atividades nacionais;  iii) que são as atividades mais 

atrasadas no que se diz respeito ao uso da tecnologia, que podem ser comparadas 

àquelas desenvolvidas no período colonial.  

A partir dessa análise, o autor assumiu que, para que houvesse o 

desenvolvimento produtivo, o capital deve estar alocado no conglomerado mais 

                                                           
2
 Podem-se citar como expoentes da teoria evolucionária as obras de Schumpeter (1911 e 1942) e 

Thorstein Veblen (1899 e 1919). Ver CERQUEIRA, 2000.  
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produtivo, cujos ganhos em escala de produção, salário e difusão de tecnologia são 

maiores (KIM; NELSON, 2005); (PINTO, 1976 apud Cimolli, 2005).  

Países como Coréia, Singapura, Taiwan e Hong Kong passam, desde a década de 

1960, por uma reestruturação produtiva, transferindo recursos dos fatores de produção 

para os de conhecimento. Quando se comparam o Brasil e o México com a Coréia, em 

termos de mudanças estruturais, os primeiros apresentaram desempenhos modestos em 

relação à Coréia, principalmente por causa da trajetória dos dois países ao longo dos 

anos em suas estratégias de crescimento (Cimoli et. al, 2005).   

No Brasil, as políticas de desenvolvimento implementadas nos anos 1970 e o 

tamanho do mercado permitiram o desenvolvimento dos setores de P&D, mas esses não 

alcançaram taxas elevadas. Quanto ao México, os investimentos estrangeiros diretos e a 

integração com as tecnologias dominantes foram as principais estratégias empreendidas 

(Ibidem, 2005).  

 

Tabela I- Gastos em pesquisa e desenvolvimento (P&D) como proporção do PIB na 

Ásia Emergente 

  

%PIB 

 
Países Anos Total Pela Indústria  

P&D per 

capita(US$) 

Hong Kong 1995 0,1 ND 19,8 

Cingapura  1992 1,0 0,6 153,6 

Coréia do Sul 1995 2,7 2,0 271,1 

Taiwan 1993 1,7 0,8 179,6 

Indonésia 1993 0,2 0,04 1,5 

Malásia 1992 0,4 0,17 11,2 

Tailândia 1991 0,2 0,04 3,1 

China 1992 0,5 ND 2,4 

Índia 1992 1,0 0,22 3,1 

Paquistão 1987 0,9 0 2,6 

     Dados comparativos de alguns países da OCDE 

     Japão 1995 3,0 1,9 1.225,6 

França 1994 2,4 1,5 544,8 

Alemanha 1991 2,3 1,5 674,8 

Reino Unido 1994 2,2 1,4 383,6 

Estados Unidos 1995 2,4 1,7 655,2 
         Notas: ND, dados não disponíveis. 

         Fonte: Kim; Nelson, 2015, pg. 71  
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Ainda segundo Cimoli et. al (2005), as novas teorias do crescimento propõem 

modelos que atribuem grande importância para os setores de pesquisa e 

desenvolvimento, responsáveis por evitar que os retornos decrescentes do capital freiem 

o crescimento econômico. Isso se torna possível, pois o investimento em P&D culmina 

na mudança estrutural responsável pela modificação dos padrões produtivos, com a 

criação de novos bens de capital.   

No Leste Asiático a política perseguida foi a de indução ao investimento em 

P&D, como mostrado na Tabela I (na página anterior), de forma a gerar vantagens do 

pioneirismo no mercado, na propriedade intelectual e no licenciamento.  

É possível notar que, na década de 1990, a Coréia do Sul era o país da Ásia 

emergente que mais dispendia com pesquisa e desenvolvimento (P&D) em proporção 

do PIB, deixando-a a uma pequena distância, em posição, dos países da OCDE. Em 

contrapartida, a Indonésia e a Tailândia, por exemplo, foram países que pouco 

investiram em P&D, o que nos remete ao pouco investimento científico desses países 

(KIM; NELSON, 2005).  

Segundo o Statistical Yearbook da UNESCO (2013), nesse mesmo ano, a 

República da Coréia foi a que mais dispendeu em P&D em porcentagem do PIB, 

mundialmente, chegando à casa dos 4,1%. A China, por sua vez, ocupa o 15º lugar com 

um dispêndio de 2% do PIB direcionado a pesquisa e desenvolvimento. Hong Kong 

aparece na 45ª posição, tendo um crescimento marginal do investimento em P&D 

bastante tímido, de 0,7%, destoando quase que imperceptivelmente do que investia em 

1995. De forma semelhante a esse último país, a Tailândia, apresentou um dispêndio de 

0,4% em P&D, e, em 2011, a Indonésia apresentou o valor de 0,8% do PIB destinado ao 

desenvolvimento e a pesquisa.  

A partir dessa construção teórica sobre crescimento econômico, admite-se que a 

mudança estrutural é uma função que depende da dinâmica tecnológica e que essa 

impacta no próprio crescimento e na especialização de cada país na economia mundial 

(Ibidem, et. al, 2005). 
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1.2) BRASIL: DUAS DÉCADAS DE IMPLEMENTAÇÃO E CONDUÇÃO 

DAS POLÍTICAS INDUSTRIAIS  

 

O Brasil, até o final da década de 1970, passou por um período de ampliação do 

parque industrial, em especial, nos setores petroquímico, agrícola, metalúrgico e de bens 

de capital.  Nesse período, anterior à crise da dívida, da década de 1980, o Brasil era 

considerado o país latino americano mais bem sucedido nesse empreendimento. Na 

década de 1990, a economia brasileira ainda se encontrava sob os efeitos da crise da 

dívida, ocorrida na década anterior, o que ocasionou na secundarização dos debates 

sobre a industrialização, potencializado pela vulnerabilidade externa e a instabilidade 

financeira dos países.  

A partir de então, a agenda governamental deixou de incluir as discussões sobre 

a política industrial de forma mais natural, formalizada e articulada, coibindo a 

participação de instituições capazes de pôr em prática as diretrizes estabelecidas. Nesse 

período, o Brasil experimentava seu primeiro processo de desindustrialização, 

caracterizado por um cenário macroeconômico desfavorável a investimentos e a 

produção e pela falta de visão estratégica pública e privada (ABDI, 2015). 

Apesar do parcial abandono dos debates sobre a política industrial, de acordo 

com Kannebley, et.al, na década de 1990, com uma nova configuração econômica e 

política, fez-se necessária a revisão dos incentivos ao investimento em tecnologia, 

buscando ampliar os ganhos em termos de produtividade e competitividade externa. A 

primeira lei revisional foi a de nº 8.248, que promulgava a eliminação dos mecanismos 

da reserva de mercado no setor produtivo, a Lei da Informática.  Essa lei, datada de 

1991, sofreu reformulações nos anos de 2001, 2004 e 2014, a fim de satisfazer 

interesses políticos
3
 e econômicos dos setores produtivos brasileiros.  

Em sua última formulação, a Lei da Informática (nº 13.023 de 2014), que vigora 

até os dias atuais, busca dar isenção fiscal, com desoneração de 80% para empresas que 

investem 4% de seu faturamento líquido em P&D e/ou conteúdo local. Para que o 

produto possa ser beneficiado é necessário que esse atenda ao Processo Produtivo 

Básico (PPB), que visa estabelecer o grau de nacionalização do produto (PROCHNIK, 

et. al., 2015).  

As críticas quanto à Lei da Informática se referem a pouca exigência que o 

governo faz em relação aos projetos apresentados pelas empresas e, pelo fato da 

                                                           
3
 Ver PROCHNIK, et.al., 2015 
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exigência de um projeto acaba por excluir as pequenas e médias empresas que não 

possuem condições financeiras para desenvolvê-lo (KANNEBLEY; PORTO, 2012);  

(PROCHNIK, et. al., 2015). 

Voltando à década de 1990, conjuntamente à Lei da Informática, promulgou-se a 

Lei nº 8.661 de julho de 1993, que concedia apoio ao setor industrial e agropecuário, 

através dos Programas de Desenvolvimento Tecnológico Industrial (PDTI) e Programas 

de Desenvolvimento Tecnológico Agropecuário (PDTA), que concedia incentivos 

fiscais às empresas para que estas investissem em P&D e se capacitassem 

tecnologicamente. A lei acabou por ser questionada devido à burocracia ao que diz 

respeito a seu acesso e o pouco conhecimento das empresas sobre os seus benefícios, 

culminando no surgimento da Lei do Bem, em 2005 (KANNEBLEY; PORTO, 2012). 

Segundo Barbosa, et.al, o governo, a partir de 2003, reintroduziu os debates 

sobre a promoção industrial em sua pauta. Nesse mesmo ano, o governo assumiu o 

compromisso de investir de forma mais estratégica na área de Ciência, Tecnologia e 

Inovação, visando diminuir o atraso e a estagnação crônica que o Brasil apresentava nas 

áreas de desenvolvimento tecnológico nos últimos cinquenta anos. Ainda nesse mesmo 

ano, o governo criou dezoito novas universidades públicas e mais de duzentos e oitenta 

institutos federais de educação, ciência e tecnologia e definiu como eixo central do 

processo de industrialização a inclusão social (ABDI, 2015). 

Em dezembro de 2004, o governo sancionou a Lei de Inovação Tecnológica, nº 

10.973, visando fomentar a parceria entre universidades, institutos tecnológicos e 

empresas. Para as empresas são abatidos no imposto de renda, a partir do Lucro Real, os 

gastos com P&D e também, para o investimento nesse último, é concedido recursos 

públicos não reembolsáveis
4
 (BARBOSA, et. al, 2015).  

Ainda, em 2004, o governo retomou a Política Industrial, Tecnológica e do 

Comércio Exterior (PITCE), que foi uma política pública horizontal
5
 e inovadora, com 

foco em opções estratégicas como tecnologia de comunicação e informação, 

semicondutores, fármacos e software, com o intuito de gerar transbordamentos e 

transversalidades em toda a cadeira industrial nacional, através de medidas 

                                                           
4
 Parte das informações foi retirada do site da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo.  

5
 Segundo a ABDI, 2015, políticas industriais com corte horizontal são aquelas em que suas medidas são 

capazes de gerar transbordamento para todo o tecido econômico. Como exemplo de medidas tem-se a 

defesa contra práticas desleais, maior qualificação profissional, reforço dos recursos destinados à 

atividades inovadoras, entre outras, sendo todas essas consideradas medidas sistêmicas.    
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verdadeiramente ambiciosas e desafiadoras. A PITCE e o Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Industrial (CNDI) foram essenciais para a garantia à agenda 

desenvolvimentista através de debates sobre a melhor utilização dos instrumentos 

institucionais do Estado para a promoção da indústria (ABDI, 2015). 

Posteriormente, foi implementada, em 21 de novembro de 2005, a Lei do Bem, 

que mantém a proposta da Lei nº 8.661, mas isenta as empresas de apresentarem 

projetos prévios em inovação. A lei possibilitou às empresas uma exclusão adicional 

com os gastos em pesquisa, desenvolvimento e inovação, mas para isso é preciso que as 

empresas sejam tributadas pelo Lucro Real. Apesar da eficiência da Lei ao que ela se 

destina no Brasil, um número inexpressivo de empresas usufrui deste benefício, fato 

gerado pelo desconhecimento dessas a respeito desse incentivo fiscal (KANNEBLEY; 

PORTO, 2012). 

Em 2008, foi lançada a Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP), de forma 

a revisar a política industrial brasileira. Com ela, objetivava-se por ampliar o nível de 

exportação brasileira, através do aumento dos investimentos, fortalecer as micro e 

pequenas empresas, dar estímulo à inovação e preservar a robustez do balanço de 

pagamentos (BARBOSA, et. al., 2015).    

Conjuntamente à PDP, o governo lançou o Plano de Ação para a Ciência, 

Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacional (PACTI), que ficou conhecido 

como o “PAC da ciência e tecnologia”, devido ao elevado investimento proposto pelo 

plano, visando uma maior interação entre as esferas do governo no que tange as ações 

em ciência, tecnologia e inovação (BARBOSA, et. al., 2015).  

No ano de 2011, o governo implementou o Plano Brasil Maior (PBM), 

englobando ações de política industrial, tecnológica, de serviços e comércio, sob um 

cenário macroeconômico de instabilidade internacional, a fim de suceder a PDP. O 

PBM possuía uma base de fomento à inovação, a chamada Estratégia Nacional de 

Ciência, Tecnologia e Inovação (ENCTI), sobrepondo o PACTI, a qual determinava que 

o eixo de estímulo ao desenvolvimento brasileiro é a ciência, a tecnologia e a inovação 

(BARBOSA, et. al., 2015). 

Em 2013, no governo Dilma, foi arquitetado um plano pretensamente mais 

ambicioso em vista dos outros programas voltados ao incentivo à inovação, o Plano 

Inova Empresa, tendo como dotação inicial R$32,9 bilhões. O Plano Inova Empresa 
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estabeleceu seu foco em áreas estratégicas com potencial de demanda, tendo como 

exemplo, o setor de energia, petróleo e saúde.  

Na prática, o PIE, através da Finep
6
, dividiu horizontalmente as áreas de 

avaliação dos projetos apresentados pelas empresas, o que torna a atividade mais 

rigorosa e mais focada, e também segregou verticalmente, pois os projetos avaliados em 

última instância, que nesse caso se refere ao Comitê Diretor, são somente aqueles 

aprovados previamente pelo Comitê de Superintendentes, sendo esse processo feito em 

apenas 30 dias (ABDI, 2015). 

 

1.3) RESULTADOS DO SETOR INDUSTRIAL COMO RESPOSTA ÀS 

MUDANÇAS NA ECONOMIA BRASILEIRA E OS ESTÍMULOS 

GERADOS PELAS POLÍTICAS INDUSTRIAIS  

 

A indústria brasileira precisa de estímulos para que pesquisas em inovação sejam 

feitas por parte de pequenas, médias e grandes empresas, e, além destas, pelas 

universidades e órgãos governamentais. É possível perceber, a partir do gráfico I, que o 

setor privado possui um comportamento pró-cíclico com relação ao cenário econômico.  

 

Gráfico I- Dispêndio Público e Empresarial em P&D em relação ao PIB para os 

anos de 2000 a 2012 

 
Fonte: ABDI, 2015  

 

                                                           
6
 A Finep, na conjuntura do Plano Inova Empresa, passou por uma reestruturação no que tange aos seus 

serviços, recursos, processos, qualidade e rigor. A empresa passou a calcular ratings para os projetos e 

para as empresas de acordo com o nível de inovação.  
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Podem-se tomar como exemplos desse comportamento, os anos após a crise de 

2009 em que os investimentos do governo em P&D passaram os investimentos 

empresariais. Esse comportamento se explica pelas incertezas acerca dos resultados do 

investimento em P&D durante os períodos de economia instável, fazendo com que o 

setor privado, mais avesso aos riscos, diminua seu investimento e o setor público acabe 

por compensar a lacuna de investimento deixada pelo setor privado.  

Com efeito, de acordo com PINTEC/IBGE, 2011, o número de graduados em 

P&D com atuação dentro das empresas, passou de 2953 em 2000, para 5632, o que 

equivale a um aumento de quase 200%. Sabe-se que a inovação possui o cunho de 

ferramenta necessária, muito embora não seja a única e nem independente das demais, 

para alavancar e garantir espaço para as empresas no mercado. Dados do IBGE, de 

2014, mostram que apenas 4% das empresas instaladas no país (o que inclui matrizes e 

filiais) investem continuamente em inovação (OMS, 2014); (CORDER, 2004).  

Não obstante aos dados de 2014 apresentados pelo IBGE, a Tabela II, a seguir, 

mostra o número absoluto de empresas inovadoras e não inovadoras no ano de 2011 e a 

relação entre inovação e produtividade do trabalho.  

 

Tabela II- Produtividade das empresas por classe de inovação no Brasil para o ano 

de 2011 

Tipo de empresa Número de empresas  

Produção do trabalhador 

(VTI/PO)¹  

Todas as empresas industriais 98.420 39,03 

Não Inovadoras 60.612 34,93 

Empresas Inovadoras 37.808 45,50 

Inovadoras para a empresa 35.435 43,91 

Inovadoras no mercado nacional 4.420 67,30 

Inovadoras no mercado mundial  309 96,38 
Nota: (¹) valor da transformação industrial/ pessoal ocupado na indústria, o que mede a evolução da produtividade.  

Fonte: ABDI, 2015 

 

A partir da Tabela II, pode-se inferir que as empresas que mais investem em 

inovação são as que possuem trabalhadores mais produtivos, em um contexto geral da 

atividade.  Ainda, pode-se afirmar que o número de empresas não inovadoras, no ano de 

2011, ainda é significativamente maior que o número de empresas inovadoras. Esse fato 

pode ser explicado pelas dificuldades em adaptar as políticas à realidade econômica e 

estrutural brasileira, não sendo capaz de incentivar as empresas a adotarem estratégias 

que envolvem riscos.   
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Barbosa, et. al.(2015) reconhecem a importância das políticas postas em prática 

pelo governo nos últimos 20 anos, no estímulo de atividades de inovação dos setores 

produtivos brasileiros e mesmo na incorporação da temática em sua pauta de discussão 

de desenvolvimento. Mas, ainda assim, através da análise de alguns dados, foi possível, 

para os autores, delinear alguns problemas quanto à efetividade de tais políticas. Os 

mesmos autores inferiram que, a partir de dados retirados do trabalho de Szapiro, et. al., 

2014, as empresas utilizaram-se das ferramentas de incentivo à inovação para financiar 

a compra de máquinas e equipamentos.   

Lançando mão dos dados da PINTEC, Barbosa et. al.(ano) afirmam que 74% 

das empresas veem a compra de equipamentos como uma prática de importância média 

a alta, caracterizando uma pequena melhoria nos processos produtivos, o que ocasiona 

um baixo ganho econômico para o país. No Brasil, o principal tipo de incentivo é a 

renúncia fiscal, que acaba por incentivar atividades de P&D já realizadas dentro das 

empresas, tornando o tipo de incentivo ineficiente e incapaz de mudar a concepção das 

empresas quanto ao risco recorrente dos investimentos em inovação (SZAPIRO, et. al., 

2014 apud BARBOSA, et. al., 2015).  

Ainda, corroborando com a teoria evolucionária já mencionada neste trabalho, 

Barbosa, et.al. fazem uma crítica à falta de capacitação produtiva e tecnológica inerente 

ao setor produtivo nacional, como um dos principais problemas enfrentados para a 

efetividade das políticas de inovação. Cassiolato e Lastres, 2011, afirmam que a política 

de inovação brasileira não deve seguir modelos pré estabelecidos em países mais 

desenvolvidos, é necessário que sejam observados outros aspectos internos a economia 

produtiva brasileira (CASSIOLATO; LASTRES, 2011, apud BARBOSA, et. al., 2015).   

Reiterando sua colocação quanto à análise das capacidades produtivas brasileiras 

já desenvolvidas, Barbosa (2015), vê a necessidade de que sejam colocadas como ponto 

central da discussão das políticas de fomento à inovação as especificidades brasileiras, 

tanto sociais quanto econômicas. De forma geral, os autores afirmam que “deve-se 

tornar prioritário o estímulo às articulações e interações entre os agentes, além daquelas 

entre instituições de P&D e empresas”.   

Com base na teoria evolucionária aplicada à economia industrial, cujos 

principais autores foram citados nesse capítulo, apresentaremos um breve panorama do 

setor bancário brasileiro, no que tange aos aspectos como a estruturação tecnológica 

bancária, o nível de concentração desse mercado, os investimentos em tecnologia da 



 

18 

 

informação, entre outros, com um maior foco para as empresas financeiras Itaú e 

Bradesco e suas subsidiárias tecnológicas ITAUTEC e SCOPUS.   
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CAPÍTULO 2- TRAJETÓRIA E ESTRATÉGIAS DOS GRANDES GRUPOS 

FINANCEIROS – ITAÚSA E BRADESCO  

 

O conjunto de estratégias adotadas pelos bancos nos últimos anos está 

relacionado não só ao cenário político brasileiro, mas também às mudanças 

internacionais quanto à difusão de tecnologia e as preferências dos clientes. Essas 

estratégias são denominadas pela organização industrial como a conduta, dentro do 

paradigma ECD
7
, sendo de fundamental importância para o desempenho do setor e das 

empresas individualmente, visto que a estrutura do setor bancário brasileiro permite que 

os bancos obtenham lucros individuais através da diferenciação dos processos e 

produtos oferecidos.  

Segundo Fernández, 2016, às portas da quarta revolução tecnológica, 

caracterizada pela inteligência artificial, pelo aumento da conectividade, pelo uso 

crescente de smarthphones e das redes sociais, em uma velocidade cada vez mais 

rápida, as economias passam por um momento disruptivo ao que se refere à relação 

entre os consumidores e as empresas: o eixo econômico passou a ser a demanda e não 

mais a oferta. Os consumidores são capazes de controlar as relações comerciais, 

forçando as empresas a se adequarem a um novo modelo de comércio, obedecendo às 

novas tendências tecnológicas. 

Neste capítulo, serão apresentadas a estrutura mercadológica do mercado 

bancário brasileiro, como parte do Paradigma EDC, afim de traçar um panorama sobre o 

nível de competitividade do setor, como uma das, se não a mais importante, justificativa 

para o investimento contínuo em tecnologia e a consolidação do aporte tecnológico dos 

bancos brasileiros, em especial o Itaú e o Bradesco, devido a expressiva parcela de 

mercado que essas duas instituições financeiras possuem. 

 

 

 

                                                           
7
 Paradigma Estrutura-Conduta-Desempenho Sucintamente, o paradigma Estrutura-Conduta-Desempenho 

(ECD) oferece um ferramental analítico para relacionar o conceito de competitividade da empresa com a 

estrutura do mercado da qual ela participa, a sua conduta  (estratégias competitivas) e o seu desempenho 

(resultados em termos de lucratividade e faturamento e faturamento, crescimento).. Para mais 

informações ver: BAIN, J. Barriers to new competition. Cambridge, MA, Harvard University Press, 1956 

/ TIROLE, J. The theory of industrial organization. Cambridge (Mass), MIT Press, 1988. 
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2.1)   ESTRUTURA DE MERCADO DOS BANCOS BRASILEIROS  

 

O setor bancário brasileiro é um dos principais segmentos da economia, 

responsável pela criação de ativos e pela geração de riquezas. Sendo assim esse setor 

sempre se preocupou com a incorporação da tecnologia, devido à possibilidade de 

desenvolver novos produtos e novos processos e a possibilidade de competir tanto no 

mercado interno quanto no externo. Além disso, o setor bancário caracteriza-se por sua 

concentração, advinda principalmente do período pós-instabilidade econômica, tendo 

como principal razão a reestruturação do Sistema Financeiro Nacional, em 1995, através 

do Proer
8
, que ordenava a incorporação das instituições financeiras, para que essas se 

tornassem capazes de fazer frente a cenários desfavoráveis, como as crises e os 

problemas de liquidez e auferir maiores taxas de lucro (BITTENCOURT, 2015).  

Segundo Cucolo (2015), nos últimos oito anos, com o fortalecimento dos bancos 

públicos, o aumento das operações de fusão e o fechamento das instituições financeiras 

de médio porte, o setor bancário está se tornando cada vez mais concentrado. A 

concentração desse setor é medida através de três indicadores, que são as operações de 

crédito, depósitos e ativos totais.  

Gráfico II- Fatia dos quatro maiores bancos 

Em %. 

 

Fonte: Folha de São Paulo. Nota: Dados referentes aos bancos Itaú- Unibanco, Banco do Brasil, Caixa e Bradesco.  

                                                           
8
 O Programa de Estímulo à Reestruturação do Sistema Financeiro Nacional incentivou a incorporação 

das instituições financeiras, que passaram de 250 em 1995 para 122 em 2012.   
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Como apresentado no Gráfico II, os quatro maiores bancos alcançaram, ao longo 

do período de 2000 a 2013, mais de 50% da participação no mercado, medida por esses 

três indicadores, que são o número de ativos, depósitos e créditos. Segundo o Banco 

Central
9
, nos anos anteriores à crise de 2009, os quatro maiores bancos apresentavam 

uma participação de pouco mais de 50%, passando para, em média, 70% nos anos 

posteriores a crise.  Esse crescimento se deve, entre outros fatores, ao avanço dos 

bancos públicos, tanto pelo aumento de concessão de crédito, quanto pela compra de 

parcelas de bancos privados, ao processo de fusão entre o Itaú e o Unibanco e à saída de 

instituições de pequeno porte.  

Nesse cenário de mudanças, as organizações industriais e de serviços tem 

investido em tecnologia da informação para aumentarem a eficiência no gerenciamento 

de seus negócios e para obterem ganhos de produtividade e vantagens competitivas. O 

setor bancário como os demais segmentos da economia não fugiu à regra. Com uma 

participação de 18% nos gastos com TI do país, em 2014, foi o setor que mais investiu 

nessa área, colocou o Brasil, nesse mesmo ano, no mesmo patamar (quanto à parcela de 

investimento), de países como os Estados Unidos e França, como apresentado no 

Gráfico (III) abaixo (CIAB, 2015). 

 

Gráfico III- Participação do setor financeiro no Total de Gastos com TI do país (¹) 

– 2014 

 
                                                           
9
 Dados obtidos em CUCOLO (2015).  



 

22 

 

Nota: (1) Incluindo Bancos e Seguradoras.  Fonte: Revista CIAB, 2015
10

 

Apesar do cenário econômico desfavorável aos investimentos em função do 

atual contexto político e econômico, pós-crise de 2009, o gasto com tecnologia, dado a 

sua condição de estratégia competitiva para os bancos, deverá se manter em 2015 

(MANDL, 2015). De uma forma geral, o setor bancário brasileiro investiu 21,5 bilhões 

em tecnologia da informação em 2014, sendo 4,998 bilhões apenas do Bradesco, que no 

ano anterior, 2013, havia investido 4,842 bilhões
11

.  

O segmento de software e tecnologia da informação foi o que mais se beneficiou 

com o investimento, por parte das empresas financeiras, em produtos e serviços cada 

vez mais tecnológicos, o que permitiu que o Brasil se tornasse o 4º maior mercado 

demandante de TI em 2012. As empresas instaladas em São Paulo capital, maior polo 

em inovação e tecnologia do país, destacam-se em dois setores: o de consultoria em 

tecnologia da informação e o de desenvolvimento de softwares (MARQUES,2014). 

Gráfico IV- Despesas e Investimentos em Tecnologia pelos Bancos no Brasil 

(Em R$ Bilhões) 

                                                           
10

 Nº 56 
11

 Os números foram obtidos através dos sites Executivos Financeiros (CAMPOS, 2015) e Valor 

Econômico (2014,2015).  
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Nota: “Outros” incluem despesas e investimentos, incluindo novas tecnologias que não se enquadram nos 

demais grupos pela definição dos bancos.  

Fonte: Revista Ciab, 2015. 

Segundo a Pesquisa Febraban de Tecnologia Bancária de 2013, a despesa com 

hardware voltou a crescer a partir de 2012 devido ao aumento da capacidade de 

armazenamento dos dados bancários, sendo ainda a categoria que mais recebe 

investimento por parte dos bancos. Porém, são os softwares que ganharam maior 

destaque, com um crescimento das despesas nessa categoria de aproximadamente 16% 

ao longo dos anos de 2010 a 2014, devido à preocupação dos bancos em transferir suas 

atividades para o internet e o mobile banking.  

De forma geral, os bancos brasileiros vêm investindo na aproximação com os 

clientes, através da pesquisa e desenvolvimento de tecnologias, principalmente ao que 

se refere aos serviços bancários móveis (mobile banking), desde o período da reserva de 

mercado até os dias atuais.  
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TABELA III- Transações com movimentação financeira via Internet e Mobile 

Banking. 

Internet banking 

(PF+PJ) 

Crescimento 2013-

2014 (em%)  

Mobile banking 

(PF+PJ) 

Crescimento 2013-

2014 (em%) 

 Transferência/DOC/TD 8% 

 

Transferência/DOC/TD 180% 

Pagamento de contas 11% 

 

Pagamento de contas 180% 

Contratação de crédito 20% 

 

Contratação de crédito 190% 

Nota: PF: pessoa física/ PJ: pessoa jurídica.  Fonte: Revista CIAB, 2015.  

 

O internet banking apresentou de 2009 a 2013 um crescimento de 23%
12

 ao ano, 

devido a praticidade do acesso e a diminuição dos custos, de locomoção, por exemplo, 

para os clientes. Muito embora tenha havido um crescimento da utilização desse canal 

como meio de acesso aos produtos e processos bancários, esse aumento não acompanha 

a taxa de crescimento do acesso da população brasileira a internet para fins gerais.  Isso 

se deve, entre outros fatores, a questões culturais brasileiras que depositam pouca 

confiança na segurança desse tipo de canal.  

O mobile banking garante para as instituições financeiras algo além da 

proximidade com os clientes: a inclusão financeira de muitos outros, através do uso dos 

smarthphones, que em 2014, detinham 11% de representatividade como meio utilizado 

para transações financeiras, e agora, em 2016, detêm uma parcela de 21%
13

, o que 

mostra que esse tipo de recurso vem crescendo exponencialmente na preferência dos 

clientes. 

Além do internet e do mobile banking , devido ao aumento das fintechs (startups 

desenvolvedoras de sites ou aplicativos com capacidade de fazer transações bancárias), 

e da crowdfunding, as “vaquinhas” digitais, os bancos tradicionais estão sendo 

pressionados a incorporar as novas tendências impostas pelo mercado demandante. 

Essas startups voltadas ao setor bancário são capazes de tornar a relação entre os 

clientes e os serviços bancários menos dispendiosa, por eliminar total ou parcialmente 

alguns incômodos como deslocamento, ligações extensas, entre outros (FERNÁNDEZ, 

2016) (CIAB, 2016). 

                                                           
12

 Dados retirados da Pesquisa Febraban de Tecnologia Bancária de 2013.  
13

 Dados retirados da Revista CIAB de abril de 2016. 
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Em setembro de 2015 havia 130 fintechs no Brasil, sendo que após um ano já se 

somavam 206 ao longo do território brasileiro. Dessas 206 fintechs, no ano de 2016, 67 

são da área de pagamentos, 32 de gerenciamento financeiro, 27 de empréstimos, 18 de 

eficiência financeira, 17 de investimento, 13 de funding, 11 de seguros, 11 de 

cryptocurrency e blockchain, 6 de negociação de dívidas e 4 de câmbio. Ainda, para 

2015, dos clientes de bancos entrevistados 74% já usaram produtos ou serviços 

financeiros provenientes das fintechs e 69% indicariam seus serviços a familiares e 

amigos (CIAB, 2016) 

Embora as fintechs ofereçam os serviços com maior transparência e rapidez, os 

bancos continuam tendo importância central para que as transações financeiras ocorram. 

Ainda, aqui no Brasil, essas startups são completamente dependentes dos bancos, sendo 

necessário que essas empresas estejam associadas às instituições financeiras para que 

possam fazer transações. Com isso a relação é duplamente benéfica, por um lado os 

bancos passam a incorporar as tecnologias desenvolvidas pelas fintechs e por outro, 

essas últimas passam a ter melhores condições para enfrentarem os custos e burocracias 

aos quais as empresas entrantes se deparam (SCIARRETTA, 2016). 

Além disso, com o novo cenário industrial, que inclui as fintechs, o Itaú se 

tornou o primeiro banco a permitir abertura de contas via aplicativos, chamado de 

‘Abreconta’ pelo banco, pelo qual é possível enviar todos os documentos necessários 

para essa operação sem a necessidade de descolamento (BARBOSA, 2016). Para 

Possas, et al., (2015) o principal determinante da competitividade é a busca pela 

inovação. A partir daí, discute-se a importância fundamental dos laboratórios de P&D 

para a maturação do processo de inovação dentro de cada país. Para que haja pesquisa e 

desenvolvimento, os países precisam investir continuamente em capital humano.  

A partir do panorama mercadológico e tecnológico do setor bancário 

apresentado nessa seção, serão apresentados, na seção seguinte, dados a respeito da 

estruturação tecnológica dos bancos Itaú e Bradesco e suas subsidiárias de tecnologia, a 

partir da década de 1970, traçando os principais investimentos e a incorporação de 

novas tecnologias por parte dessas empresas.  

2.2)  ESTRUTURAÇÃO  TECNOLÓGICA DOS BANCOS ITAÚ UNIBANCO, 

BRADESCO E SUAS SUBSIDIÁRIAS DE TECNOLOGIA ITAUTEC E 

SCOPUS.  
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Os setores industriais brasileiros possuem um longo histórico de busca pelo 

desenvolvimento e incorporação de novas tecnologias, tendo como início a reserva de 

mercado, na década de 1980, instituída pela lei nº 7.232 de 1984, sendo o start a 

necessidade de substituição das importações por produtos nacionais, para a construção 

das fragatas da Marinha Brasileira.  

Segundo Carvalho, 2010, a reserva de mercado se fazia necessária para que se 

consolidasse uma indústria nacional mais autônoma. Ainda, para esse mesmo autor, o 

segmento que apresentou melhores resultados foi o de automação bancária, que se 

destaca, até os dias atuais, no contexto nacional e mundial (FONSECA; MEIRELLES; 

DINIZ, 2010). 

O projeto das fragatas foi incorporado pela “Cobra”, que nos três primeiros anos 

pós- 1976 tentou se estabelecer como uma empresa capaz de produzir equipamentos 

com competência e com  preços competitivos, contando  com a participação de cerca de 

trinta bancos. Com a restrição da entrada dos produtos importados, as instituições 

financeiras se viam obrigadas a desenvolver uma tecnologia própria, o que garantia o 

crescimento do setor, dado que o sistema bancário brasileiro se tornaria mais atrativo 

aos investidores externos. Segundo Rocha (2010): 

 

 

o Itaú e o Bradesco, [...] são os dois líderes que devem 

ser ressaltados nesse aspecto. Foram eles que investiram 

solidamente, e não apenas porque estavam sendo induzidos a 

isso por uma política nacional. [...] eles estavam convictos de 

que era um bom negócio e havia possibilidades de que esse 

negócio crescesse. (Ibidem 2010, p.117) 

 

Paralelamente, em 1975, nasce a Scopus com o intuito de desenvolver 

equipamentos eletrônicos digitais, tendo em vista a necessidade de aproximar o 

desenvolvimento tecnológico brasileiro com o que havia de mais avançado na área de 

informática no contexto mundial. Em 1988, o Bradesco compra o controle acionário da 

Scopus, o que garantia a continuidade das atividades da empresa de desenvolvimento 

tecnológico, dado o cenário de instabilidade econômica do final da década de 1980 

(FONSECA; MEIRELLES, DINIZ, 2010). 

A Itautec, Itaú Tecnologia S.A., surge em 16 de novembro de 1979 com o intuito 

de colocar a holding Itaúsa na frente das demais empresas do setor financeiro em termos 
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de desenvolvimento tecnológico bancário. Em 1980, a empresa se dedica ao 

desenvolvimento de softwares, hardwares e aplicativos e, no mesmo ano, é colocado em 

operação o primeiro terminal de atendimento direto ao cliente (FONSECA; 

MEIRELLES, DINIZ, 2010). O grande desafio da década de 1970 e 1980 era consolidar 

uma indústria eletrônica brasileira. Segundo Fregni, 2010, sem uma política de indução 

e sem reserva de mercado, dificilmente a indústria eletrônica se tornaria 

tecnologicamente capaz.  

O período de instabilidade econômica, ocorrido no final da década de 1980, 

caracterizado por altas taxas de inflação, garantiu aos bancos uma elevada receita 

através da captação de depósitos com remuneração e liquidez imediata, recorrigidos a 

uma taxa de curtíssimo prazo, overnight, assegurando aos clientes a manutenção do 

valor real dos ativos. Com o início do Plano Real, em 1994, os bancos perderam essa 

importante fonte de receita e passaram a diversificar os serviços oferecidos aos clientes, 

principalmente aqueles fortemente dependentes de tecnologia (CARNEIRO, 2002).  

Na década de 1990, o Grupo Itaúsa, que possui empresas em diferentes 

mercados como o de transformação, o financeiro e o de desenvolvimento tecnológico, 

focou suas estratégias para a segmentação de clientes e serviços. O fato de ter existido 

um nicho de mercado a ser explorado no ramo de automação e serviços bancários, 

subvencionado pela Lei de Informática fez com que a Itautec se aliasse ao braço 

financeiro do Grupo.   

A partir da década de 2000, torna-se clara a estratégia da holding em focalizar-se 

no segmento voltado para o mercado de TI, tanto em termos do desenvolvimento de 

softwares e hardwares para a automação bancária e comercial, como também na 

prestação de serviços e consultorias, tendo como exemplo o desenvolvimento, em 2002,  

pela Itautec, do primeiro mouse ortopédico com tecnologia ótica,  levando o Prêmio 

Excelência em P&D (ITAUTEC, 2004). 

Além disso, em 2005 a Itautec vendeu a Philco para a Gradiente, no sentido de 

focar sua estratégia para o ramo de tecnologia e informática e na oferta de suporte ao 

setor bancário. Nesta década em questão, o grupo priorizou, junto à Itautec, o 

desenvolvimento de produtos e soluções em computação, automação bancária, 

automação comercial, serviços e autoatendimento.  Apesar do foco em tecnologia, outra 

estratégia adotada pelo Itaú em 2008 foi a compra de 50% do Unibanco, visando uma 

maior participação no sistema financeiro mundial, formando a holding Itaú Unibanco 
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considerada para o ano de 2008 a 4ª empresa mais valiosa, em termos de valor de 

mercado, e o maior conglomerado financeiro, ambos em nível da América Latina 

(ABRIL, 2008).  

Já o banco Bradesco, que possui um perfil estratégico diferente do Itaú, com 

maior foco em participações em empresas de desenvolvimento tecnológico, desde 2010, 

passou a treinar os seus funcionários com tablets e smartphones, o que os capacita a 

demonstrarem as novas tecnologias implantadas pelo banco, fazendo com que os 

clientes se sintam mais próximos da nova cultura digital incorporada pela instituição 

(CIAB, 2016).  

Por sua vez, o Itaú Unibanco anunciou, em 2012, um investimento de R$ 10,4 

bilhões em tecnologia até 2015. No período, o presidente executivo Roberto Setúbal, 

declarou que esse investimento pretendia alavancar as atividades do banco, confiando-

lhe maior segurança e agilidade. O Bradesco, dois anos depois, inaugurou a segunda 

balsa para o atendimento de clientes no Norte. Desde que a primeira delas chegou à 

região, está havendo uma média de 6 a 7 mil novas contas abertas por ano (SILVA; 

BRONZATI, 2012); (CIAB, 2016).  Em 2014, a Itautec fechou uma parceria com a OKI 

Electric o que resultou na criação da OKI Brasil que se utiliza das instalações da própria 

Itautec. A intenção é unir a experiência de mercado das duas empresas, a Itautec por ser 

uma das 10 maiores fabricantes de caixas eletrônicos do mundo e a OKI Electric com 

seus ATM’s recicladores, para uma maior aproximação e garantia de segurança para os 

clientes (CONVERGÊNCIA DIGITAL, 2014).  

Ainda, como havia sido previsto, o Itaú Unibanco inaugurou, em março de 2015, 

um novo data center na cidade de Mogi Mirim, São Paulo, dando suporte ao 

processamento das operações do banco até o ano de 2050. Márcio Schettini, diretor- 

geral de tecnologia e operações do banco, declarou que tendo a previsão de que 35 

bilhões de transações sejam processadas em 2015, o novo data center garante ao Itaú 

Unibanco suporte para um possível crescimento dessas operações (MANDL, 2015). 

Outras ferramentas desenvolvidas pelo banco Itaú Unibanco foram o TokPag, 

que possui um sistema semelhante ao whatsapp, capaz de fazer transferência entre 

contas através do número telefônico dos correntistas e o PagContas,  pelo qual é 

possível fazer o pagamento de contas e boletos em lotes de até dez faturas (CIAB, 

2016). Segundo este documento, de forma geral, os bancos vêm, há cinco anos, 

estruturando uma área conhecida como UX, ou Experiência do Usuário, apostando em 
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profissionais das áreas de design, arquitetura da informação, gestão de conteúdo, entre 

outras, a fim de converter as necessidades dos clientes em serviços, sendo esses mais 

eficientes, inclusivos e dinâmicos, visto que nesses últimos anos os clientes se tornaram 

mais exigentes e conectados. 

Além disso, os bancos têm usado das reclamações e das sugestões de seus 

clientes para aperfeiçoar e/ou criar novas ferramentas para facilitar e aproximar de seus 

clientes. No caso do Bradesco, podemos citar como exemplos a biometria de voz, que 

está em fase de teste, com 5000 clientes, com previsão de disponibilidade a todos os 

clientes até julho de 2017, através do ‘Fone Fácil Bradesco’, garantindo aos clientes 

maior agilidade e segurança, o pagamento de boletos através de arquivos PDF, a 

captura de imagem para depósito de cheques, através da leitura do código de barras, 

entre outros (CIAB, 2016).   

A fim de comprovar cientificamente as informações obtidas, através dos dados e 

informações sobre os investimentos das empresas Itaú, Bradesco, Itautec e Scopus, em 

tecnologia voltada para os bancos, no próximo capítulo será apresentado um estudo com 

base no depósito de patentes por parte dessas empresas nas bases de dados do INPI, 

Espacenet e WIPO para os anos de 1980 a 2013, a fim de categorizá-las como 

incremental ou radical, revelando o esforço de inovação feito por parte de cada uma 

dessas empresas.  
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CAPÍTULO 3 - AFERIÇÃO DO ESFORÇO TECNOLÓGICO DAS EMPRESAS 

FINANCEIRAS E SUAS SUBSIDIÁRIAS DE TECNOLOGIA DOS GRUPOS 

ITAÚSA E BRADESCO 

 

Neste trabalho, é utilizada a tipologia proposta por Duget (2003), na qual se 

pode categorizar as patentes das empresas Itaú Unibanco, Itautec, Bradesco e Scopus, 

cobrindo os dois maiores conglomerados financeiros privados brasileiros
14

. Classifica-

se como incremental se esta apresenta uma ou mais das seguintes características:  

1) Se essa for uma melhoria significante de um produto já existente; 

2) Se o produto lançado for uma novidade para a firma, mas não para o 

mercado; 

3) Se esta for uma melhoria significante de um processo já existente. 

E em radical, se apresenta estas características:  

1) Se o produto lançado for uma novidade para a firma e para o mercado e, 

portanto, gera um impacto para algum setor que se beneficiará da mesma;  

2) Se o processo quebra um paradigma industrial.  

O resumo de cada uma das patentes, que é uma das exigências para a publicação 

das mesmas, descreve os mecanismos utilizados para a busca da inovação (materiais 

utilizados para a feitura do produto, técnicas para o desenvolvimento do processo ou 

produto, entre outros), o que nos possibilita inferir sobre a “altura inventiva” contida em 

cada patente. Para isso, foram captadas, junto à definição da mesma, o uso de 

expressões como: 

i)  “aperfeiçoamento”, “aprimoramento”, “melhora”, “está relacionado/a à”  

para classificarmos as patentes como incrementais;  

ii) E “novo produto”, “novo processo”, para classificarmos as patentes como 

radicais.  

Para a análise supracitada, foram utilizadas as bases abertas do Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial (INPI), World Intellectual Property 

Organization (WIPO) e Espacenet.  

                                                           
14

 Segundo levantamento do Banco Central, o Itaú Unibanco e o Bradesco são os dois maiores bancos 

privados brasileiros, levando-se em conta indicadores como o número de ativos, o número de créditos e o 

número de depósitos, além da alta parcela de mercado de ambos.   
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Com a coleta dos pedidos de patente das empresas Itaú Unibanco, Itautec, 

Bradesco e Scopus, pôde-se sumarizar o número efetivo de pedidos, divididos em 

períodos de dez anos (1980 a 1993; 1994 a 2003 e 2004 a 2013), o que nos possibilita 

uma melhor compreensão do cenário de inovação e o impacto das políticas durante os 

períodos. A Tabela (V), a seguir, expõe os resultados obtidos: 

 

TABELA V: Número de pedidos de patente das empresas Itaú, Itautec, Bradesco e 

Scopus no período de 1980 a 2013. 

Período Categorização Itautec Itaú Bradesco Scopus 

1980-1993 Incremental 7 0 0 0 

1980-1993 Radical 1 0 0 0 

1994-2003 Incremental 26 7 1 1 

1994-2003 Radical 12 1 0 0 

2004-2013 Incremental 41 0 6 6 

2004-2013 Radical 9 2 0 1 

     Fonte: Tabulação própria a partir dos dados coletados.  

 

A adaptação ao ambiente de alta inflação do início dos anos 1990 e a 

instabilidade macroeconômica do período em questão desenvolveu nos bancos a 

capacidade de reformular estratégias operacionais com grande rapidez. No período de 

1994 a 2003, o aumento do depósito de patentes pelas instituições financeiras e suas 

empresas de tecnologia, sofreu um crescimento significativo, em relação ao período de 

1980 a 1993.  Isso se explica pelo cenário macroeconômico que se criou após a 

implementação do Plano Real em 1994. Com a estabilidade econômica, os bancos que 

antes possuíam uma receita com a inflação (ganhos de floating), foram induzidos a 

mudar suas estratégias operacionais a fim de preservar suas receitas (ARIENTI, 2007).  

Em 1995, era de interesse do governo que houvesse a entrada dos bancos 

estrangeiros no quadro dos bancos que atuavam no Brasil
15

. Acreditava-se, que a 

abertura do setor bancário, estimularia a concorrência entre os bancos e 

consequentemente a qualidade dos serviços oferecidos, principalmente na oferta de 

crédito (Ibidem, 2007).  

                                                           
15

 O Ministro da Fazenda formalizou o interesse pela entrada dos bancos estrangeiros, encaminhando a 

Exposição de Motivos nº311 a Presidência da República, que a aprovou logo em seguida. (ARIENTI, 

2007)  
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As instituições estrangeiras que se instalaram no Brasil, no período de 1994 a 

2003, trabalhavam com uma maior expertise na concessão de créditos e menores custos 

operacionais (CARVALHO, et. al, 2002, apud ARIENTI, 2007). Visto isso, as 

instituições nacionais, passaram a investir continuamente em tecnologia da informação, 

principalmente a internet banking, adaptando-se a nova Economia Digital (FILHO, et. 

al, 2013); (LUNARDI, 2001).  

A melhoria das condições macroeconômicas a partir do ciclo expansivo de 2004 

estimulou, da mesma forma, uma maior bancarização dos clientes e o maior uso de 

serviços e produtos bancários, como, por exemplo, os cartões de crédito. Ambas as 

subsidiárias, Itautec e Scopus, fizeram grandes investimentos em melhorias 

incrementais com o intuito de estimular o uso de cartões e ampliar o número de serviços 

e transações, além da segurança destas operações. Essa estratégia foi importante para os 

bancos, por diversos motivos, entre os quais, para a ampliação das receitas bancárias; 

como uma estratégia competitiva frente ao capital estrangeiro estimulado via abertura 

financeira
16

e, também, para fazer frente ao processo de reestruturação produtiva dos 

bancos, que intensificou a mecanização do setor (e “substituição” da mão de obra 

bancária) para fazer frente à reestruturação de custos e ganhos de escala com as novas 

agências bancárias. Por isso, também no período de 2004 a 2014, apesar da diminuição 

marginal do número de patentes registradas é possível falar em continuidade no 

investimento em TI.  Entre outros fatores, isso se deve ao perfil do setor bancário, à 

pressão imposta pela concorrência e ao desejo de ampliar a receita com o menor custo, 

que foram conseguidos através da aliança dessas empresas com as fintechs e pela 

incorporação de novos padrões tecnológicos, por exemplo.  

Os bancos brasileiros foram capazes de perceber, ao longo desse período de mais 

de trinta anos, que as variáveis afetadas pelo desenvolvimento tecnológico (a 

competitividade, os produtos e serviços e os clientes), quando se beneficiam das 

mudanças propostas, são as principais mantenedoras da receita bancária. A partir disso, 

notou-se que tanto o Itaú Unibanco quanto o Bradesco foram capazes de se ajustar as 

novas demandas de mercado, que passaram a dirigir as tendências tecnológicas do 

mercado e com isso manter seus respectivos rendimentos mesmo com a falta de 

                                                           
16

 Em meados dos anos 1990, quando do ápice do processo de desregulamentação financeira, a abertura 

do setor bancário ao capital estrangeiro foi justificada pelo governo como uma iniciativa indispensável 

para aumentar a concorrência e induzir os bancos brasileiros a baratear e ampliar a oferta de crédito. Para 

uma crítica deste processo, ver Carvalho & Vidotto (2007); Carneiro (2002). 
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incentivos industriais efetivos por parte do governo, incapazes de gerar mudanças 

profundas na estrutura industrial brasileira. Quanto ao perfil das patentes, pode-se notar 

que as empresas continuaram a investir em pesquisa e desenvolvimento que culminam 

na inovação, porém de forma incremental; o que não significa que essas empresas não 

estejam inovando de forma radical, mas a incorporação de novas tecnologias, 

principalmente com a parceria com as fintechs, tornou-se uma prática mais comum, o 

que não lhes dá o direito legal sobre patentes.  
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CONCLUSÃO 

 

Este trabalho buscou analisar o perfil das patentes das empresas financeiras e 

suas subsidiárias de tecnologia das holdings Itaúsa e Bradesco, partindo da hipótese de 

que as empresas empreendem melhor o seu esforço inovativo na forma incremental do 

que de forma radical. Para esse estudo, foi feito o levantamento teórico com o intuito de 

contextualizar a discussão sobre as políticas de indução a inovação no capítulo 1, 

focando no caso dos países emergentes, categoria na qual o Brasil se insere. Buscou-se, 

de forma complementar, analisar o que foi empreendido em termos de políticas 

governamentais de indução industrial, voltadas para o setor e seus principais incentivos.  

No segundo capítulo, foi apresentado um panorama do setor bancário brasileiro, 

abrangendo a estrutura mercadológica e tecnológica desse setor, dando enfoque às 

estratégias do setor bancário brasileiro frente a um ambiente macroeconômico adverso 

entre os anos 1980 a 2000 – em especial - para  os bancos Itaú Unibanco e Bradesco.  

Por fim, no terceiro capítulo, foi feito o mapeamento e categorização das 

patentes das empresas Itaú Unibanco, Itautec, Bradesco e Scopus usando a metodologia 

proposta por Duguet (2003), para a classificação das patentes em incrementais e 

radicais.  

Com este trabalho, foi possível analisar e, a partir daí, inferir que os bancos Itaú 

Unibanco e Bradesco e suas empresas de tecnologia, Itautec e Scopus, respectivamente, 

vêm seguindo a lógica mundial de um aumento de investimento em tecnologia da 

informação, durante os últimos trinta anos, tendo em vista os ganhos em escala que esse 

tipo de investimento gera para os serviços bancários (diminuição dos custos 

operacionais). Consequentemente, do ponto de vista da oferta, tem ampliado a inclusão 

de novos clientes, através de recursos tecnológicos mais modernos, como o internet 

banking, a biometria, o caixa eletrônico para deficientes visuais, entre outros.  

É sabido que as políticas públicas, para alguns setores da economia, não chegam 

aos resultados esperados para o incentivo à informatização da produção, haja vista que 

há uma série questionamentos quanto à condução desses programas. Porém, o setor 

bancário, devido à sua expertise e capacidade de se adequar as novas tendências 

tecnológicas é capaz de se manter sólido em qualquer que seja o cenário econômico ao 

qual o Brasil esteja se deparando.  
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É possível notar que os bancos no período de 1980 a 1983 conseguiram extrair 

de um período de alta inflação, ganhos financeiros que foram em grande parcela 

destinados ao investimento em tecnologia, com a compra ou a criação de empresas da 

área de TI que posteriormente estariam a serviço do setor bancário. No período de 1994 

a 2003, os bancos passam por um momento de inflexão da economia, na qual era 

necessária uma mudança de estratégia competitiva, o que culminou na ampliação dos 

serviços e produtos oferecidos aos clientes.  

No contexto mais recente, apesar da diminuição marginal das patentes por parte 

das empresas financeiras e tecnológicas das holdings Itaúsa e Bradesco, pode-se notar 

uma maior incorporação das tecnologias, advindas, por exemplo, da aliança entre 

bancos e startups, que no atual cenário tecnológico representa uma mudança radical nas 

relações entre as instituições financeiras e os seus clientes, o que torna-os cada vez mais 

próximos, bem como amplia a oferta de produtos e serviços que podem ser feitos de 

forma rápida e com o uso de aplicativos 

 De forma geral, conclui-se que as empresas Itaú Unibanco, Bradesco, Scopus e 

Itautec conseguiram implementar vantagens competitivas, a fim de melhorar os serviços 

prestados e aumentar sua parcela de mercado através da conquista de novos clientes. 

Essas empresas alteraram as suas estratégias competitivas ao longo do tempo, de acordo 

com o cenário macroeconômico e concorrencial que se apresentava, priorizando as 

estratégias do tipo incremental, mesmo em um contexto em que as políticas industriais 

propostas pelo governo não afetaram de forma efetivamente positiva a estrutura 

industrial brasileira.  
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ANEXO 

Anexo I: Patentes das empresas Itaú Unibanco, Itautec, Bradesco, Scopus (1980-2013) nas bases de dados do INPI, 

WIPO e Espacenet.   

 

Nome do procuradorTítulo data nº do pedido classificação internacionalResumo ─

Britânia Marcas e Patentes S/C Ltda DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM SUPORTE PARA EQUIPAMENTOS03/02/1994 MU 7400075-6 Y1  A47B 57/00; A47B 5/00Patente de Modelo de Utilidade para "DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM SUPORTE PARA EQUIPAMENTOS", segundo a qual o referido suporte é constituído por coluna cilíndrica vertical interna (1), em torno e ao longo da qual são encaixados segmentos tubulares cilíndricos, (3) e (4), providos de respectivos braços (5), em cuja extremidade livre é fixada bandeja giratória (6), sendo que, na extremidade livre da coluna (1) e sobre o último segmento (4), é encaixada haste tubular cilíndrica (7), em cuja extremidade superior é prevista bandeja fixa (8).─

Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaDISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM ELEMENTOS PARA COMPOSIÇÃO DE EXPOSITORES/DIVISÓRIAS21/03/1994 MU 7400570-7 U2 G09F 15/00; E04C 2/00Patente de Modelo de Utilidade para "DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM ELEMENTOS PARA COMPOSIÇÃO DE EXPOSITORES/DIVISÓRIAS", elementos constituídos por montantes (1) de seção quadrangular, e travessas (2), dotadas de canais longitudinais (5) e (8), montantes (1) e travessas (2) interligados entre si por peça (9) formando quadros (Q) onde se encaixa lâmina única (12) ou conjunto (13) portador de mensagens, sendo que o expositor/divisória apoiado no solo, dotado de parte articulada ou não, é sustentado por base (22) de altura variável, a qual pode configurar apoio para mesa (26), enquanto que o expositor suspenso é constituído por travessa (2) e lâmina (27) dobrada sobre si mesma.─

Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaPEÇA DE MOBILIÁRIO AUXILIAR MÓVEL22/09/1994 MU 7401699-7 U2 A47B 83/00 Patente de Modelo de Utilidade para "PEÇA DE MOBILIÁRIO AUXILIAR MÓVEL", constituída por corpo (1) manípulo (2), e inferiormente, de pés de apoio frontais (3) e rodízios posteriores (4), sendo que, numa das paredes laterais do dito corpo (1), é prevista lixeira removível (5), sendo que a parede posterior do mesmo é constituída por porta (6) em chapa perfurada, sendo que neste último caso, é prevista prateleira interna (12); na parede superior, é previsto elemento tubular cilíndrico e vertical (8), passível de receber o encaixe de outro elemento tubular e cilíndrico (9), de diâmetro ligeiramente menor, convenientemente fixado na face inferior de tampo giratório (13) ou (19).─

Britânia Marcas e Patentes S/C Ltda"DISPOSIÇÀO CONSTRUTIVA EM DIVISÓRIA"22/09/1994 MU 7401700-4 Y1 E04B 2/74 Patente de Modelo de Utilidade para "DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM DIVISÓRIA", segundo a qual os painéis verticais (1) são inferiormente dotados de canaletas horizontais internas (4), com seção em U", destinadas à passagem de cabos/fiação elétrica, cobertas por rodapés em chapa removível (6), alinhados com as placas de acabamento frontal (1'') e posterior (1'') que compõeem os painéis (1); ou um ou mais painéis (1) são dotados de escaninho (7) para passagem de documentos, formado por caixas paralelepidedais (8) e (9), idênticas, embutidas no espaçamento interno formado pelas duas placas de acabamento frontal (1') e posterior (1''), a caixa superior (8) sendo dotada de aberturas retangulares (8') e (8''), e a caixa inferior (9) sendo dotada de aberturas retangulares (9') e (9'').─

Britânia Marcas e Patentes S/C Ltda  DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM MESA22/09/1994 MU 7401702-0 Y1 A47B 37/00 Patente de Modelo de Utilidade para "DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM MESA", segundo a qual a mesma é configurada por dois módulos básicos por tampo horizontal (1), desenvolvido em setor de coroa circular, ladeado por dois painéis verticais (3), desenvolvida em superfície arqueada, que acompanha curvatura do tampo, e atrás da qual são previstas gavetas (4); nas faces internas dos paineis verticais distais (2), são previstas lixeiras removíveis (5), com formato semi-cilindrico; a divisão do tampo (1) em duas ou três partes é obtida através de colunas de sustentação inferiores (6), tubulares e cilíndricas, ou através de painéis verticais intermediários (7), encaixados no tampo (1), e com largura aproximadamente igual à metade da largura dos painéis laterais distais (2).─

Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaDISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM MÓVEL22/09/1994 MU 7401701-2 U2 A47B 17/00; A47B 37/00Patente de Modelo de Utilidade para DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM MÓVEL", constituído por tampo horizontal (1), de formato qualquer, sob o qual é previsto armário (2), dotado de portas frontais em chapa perfurada (2'), e apoiado no chão, através de pés de apoio inferiores (3), cilíndricos e tubulares, sendo previstos outros elementos de apoio (4) entre o armário (2) e o tampo (1), igualmente cilíndricos e tubulares; na lateral oposta do móvel, e constituindo os elementos de apoio do tampo (1), são previstas duas colunas de sustentação verticais (5), também cilíndricas e tubulares; tampo (1) são dotados de rasgos longitudinais coincidentes (7); tanto a parede inferior do armário (2) como sua prateleira (6) são dotadas de aberturas circulares coincidentes (8)─

Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaMÓDULO COMPLEMENTAR PARA ATENDIMENTO09/01/1995 MU 7500014-8 U2 A47F 9/00 Patente de Modelo de Utilidade para "MODULO COMPLEMENTAR PARA ATENDIMENTO", constituído por corpo (1), inferiormente dotado de pés (2), e superiormente de tampo (3) interligado ao primeiro através de elementos de apoio (4), corpo (1) este posteriormente dotado de porta (8) em chapa perfurada e, internamente, de prateleira (9), ou então de gaveta inferior (11), encimada por porta (12) basculante e retrátil, e prateleira interna (13).─

 Momsen, Leonardos & Cia.MÉTODO DE GERAÇÃO DE UM TECLADO VIRTUAL PARA DIGITAÇÃO DA SENHA DE SEGURANÇA OU IDENTIFICAÇÃO POSITIVA DE UM USUÁRIO25/02/2003 PI 0300474-0 A2 G06F 3/02 MÉTODO DE GERAÇÃO DE UM TECLADO VIRTUAL PARA DIGITAÇÃO DA SENHA DE SEGURANÇA OU DA IDENTIFICAÇÃO POSITIVA DE UM USUÁRIO". A presente invenção refere-se a um método de geração de um teclado virtual para digitação de senha de segurança, que compreende as etapas de exibir em um monitor um teclado virtual de cinco teclas; gerar aleatoriamente ou através de seqüência pré-determinada pares de caracteres e atribui-los a cada uma das teclas; e exibir ao redor ou no interior de cada uma das teclas a imagem dos caracteres gerados na etapa anterior, sendo que os caracteres podem ser combinações entre números, entre letras, e entre letras e números.─

 Momsen, Leonardos & Cia.MÉTODO, TECLADO E TERMINAL DE ACESSO SEGURO PARA PROVER ACESSO A SERVIÇOS ELETRÔNICOS VIA UM CÓDIGO DE ACESSO SEGURO 20/02/2004 PI 0407796-2 A2 G06F 3/023; G07F 7/12; G06F 3/033; G06Q 40/00"MÉTODO, TECLADO E TERMINAL DE ACESSO SEGURO PARA PROVER ACESSO A SERVIÇOS ELETRÔNICOS VIA UM CÓDIGO DE ACESSO SEGURO". Um teclado virtual para digitar a senha de segurança, compreendendo as etapas de visualizar um teclado de teclas múltiplas; gerar e designar um número pré-determinado de caracteres a cada uma das teclas, de tal modo que o usuário seleciona uma tecla que é associada a um dentre um número pré-determinado de caracteres; e visualizar o número pré-determinado de caracteres em proximidade relativa a cada uma das teclas.─

─ TECLADO VIRTUAL 25.02.2004; 27.07.2005P040100585 G06F 3/02; G07F 19/00Un teclado virtual para tipear la contrasena de seguridad, que comprende los pasos de exhibir un teclado de múltiples teclas, generar y asignar una cantidad predeterminada de caracteres a cada una de las teclas, de forma que el usuario seleccione una tecla asociada con uno de la cantidad predeterminada de caracteres, y exhibir la cantidad predeterminada de caracteres en proximidad relativa a cada una de las teclas.Repetido

Momsen, Leonardos & CIA.MÉTODO DE IDENTIFICAÇÃO DE SENHA DE ACESSO A UMA INSTITUIÇÃO31/10/2005 PI 0504909-1 G07F 19/00 MÉTODO DE IDENTIFICAÇÃODE SENHA DE ACESSO A UMA INSTITUIÇÃO , compreendendo uma etapa inicial de gerar, em um monitor (20,81), uma primeira tela (30) contendo pelo menos uma coluna com diferentes grupos (40) de pelo menos três caracteres (41) selecionados de um primeiro conjunto de caracteres, um dos caracteres (41) de pelo menos alguns dos citados grupos (40) representando um dos caracteres de uma primeira senha, cada grupo (40) de caracteres (41) sendo operativamente associável a respectivos meios de tecla (50, 82a) externos à primeira tela (30). Ocorrendo a validação da primeira senha, gerar, no monitor (20,81), uma segunda tela (60), contendo outros caracteres (61) selecionados de um segundo conjunto de caracteres, cada um de ditos outros caracteres (61) sendo operativamente associado a um respectivo caractere identificador (71) gerado, randomicamente ou por lógica determinada e selecionado de um conjunto de caracteres identificadores (71) aplicados na idenitificação de outros meios de tecla (11a, 83a). A─
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Nome do procuradorTítulo data nº do pedido classificação internacionalResumo ─

José O.N. de MenezesUNIDADE CIRCULAR AUTOMÁTICA DE LEITURA DE CARÁTER MAGNÉTICO CODIFICADO 7 IMPRESSO EM DOCUMENTOS.03/10/1980 PI 8006426-4 B1G06K 13/02 NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA UNIDADE DE ACESSO E CONSULTA AUTOMÁTICO DE INFORMAÇÃO.03/10/1980 PI 8006425-6 A2G06F 3/14; G07F 19/00NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA GRAVADOR ELETRÔNICO MAGNÉTICO ÓPTICO MECÂNICO AUTOMÁTICO DE ACIONAMENTO MANUAL.03/10/1980 PI 8006424-8 A2G11B 5/008 NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA UNIDADE LINEAR DE ACIONAMENTO MANUAL PARA LEITURA DE CARÁTER MAGNÉTICO CODIFICADO 7 IMPRESSOS EM DOCUMENTOS.03/10/1980 PI 8006423-0 A2G11B 5/02 NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA LEITOR ELETRÔNICO MEGNÉTICO MECÂNICO AUTOMÁTICO DE ACIONAMENTO MANUAL.03/10/1980 PI 8006422-1 A2G11B 5/02; G11B 15/42NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA IMPRESSORA DE DADOS PRÉ-DIMENSIONADOS E FORMATADOS PARA FORMULÁRIO ÚNICO.17/10/1980 PI 8006739-5 A2G06K 15/02 NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA UNIDADE DE IDENTIFICACAO DE SEGURANCA PERSONALIZADO03.04.1981/ 07.06.1983PI8102073 G06K 9/00 NÃO CONSTA─

José O.N. de MenezesUNIDADE DE GRAVAÇÃO E LEITURA MAGNÉTICA PARA PERSONALIZAÇÃO E CADASTRAMENTO DE CARTÃO COM TARJA MAGNÉTICA APLICADA. 16/10/1981 PI 8106734-8 B1G06F 15/30 NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA UNIDADE AUTONOMA E AUTOMATICA DE ACESSO CONSULTA E IMPRESSAO DE INFORMACOES EM FORMULARIOS NAO CONTINUOS 20.10.1981/ 24.05.1983PI8106735 G07F 19/00 NÃO CONSTA─

MEJORAS A UNIDAD LINEAL DE LECTURA DE CARACTERES MAGNETICOS DE CODIGO 715/12/1981 MX157258 (A)  H03M13/00; H03M7/46NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA APERFEIÇOAMENTO EM UNIDADE DE GRAVAÇÃO E LEITURA MAGNÉTICA PARA PERSONALIZAÇÃO E CADASTRAMENTO DE CARTÃO COM TARJA MAGNÉTICA APLICADA.18/10/1982 PI 8206097-5 B1NÃO CONSTANÃO CONSTA─

NÃO CONSTA APARELHO PARA CONECTAR REDE LOCAL DE COMUNICAÇÃO COM PONTOS REMOTOS.31/01/1983 PI 8300456-4 A2H04J 3/08 NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA CONTROLE AUTOMÁTICO DE ACESSO POR CARTÃO MAGNÉTICO. 31/01/1983 PI 8300457-2 A2G06F 15/20; E05B 47/00NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA COFRE COM ACESSO SUPERIOR.08/03/1983 PI 8301134-0 B1E05G 1/02 NÃO CONSTA─

NÃO CONSTA TRAVA ELETRÔNICA PARA COFRES.14/06/1983 PI 8303146-4 A2E05G 1/026 NÃO CONSTA─

Antonio Maurício Pedras ArnaudSISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA FRAUDES EM TERMINAIS DE AUTO ATENDIMENTO29/10/2002 PI 0206134-1 A2G07F 19/00 "SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA FRAUDES EM TERMINAIS DE AUTO ATENDIMENTO". Dito sistema compreendendo pelo menos um sensor de luminosidade (30) instalado, por exemplo, na face frontal de uma leitora (10) de cartão magnético (20) e de um dispositivo (10a) de cédulas (C), na região de sua janela (11,11a) de inserção do cartão magnético (20) ou de saída de cédulas (C) , respectivamente, ou ainda em outro local qualquer do terminal de auto-atendimento, e uma unidade de processamento (40 ) operativamente associada aos sensores de luminosidade (30) e ao terminal de auto atendimento, de modo a interromper a operação desse último ou a produzir um sinal de alarme quando os sensores de luminosidade (30) detectarem um certo grau de variação de luminosidade em relação a um valor de luminosidade de referência ajustado para o ambiente de instalação da leitora (10) e do dispositivo (10).─

Antonio Mauricio Pedras ArnaudSISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARA ACESSO DE UM USUÁRIO A UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA21/10/2004 PI 0404627-7 A2G07F 7/10 "SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARA ACESSO DE UM USUÁRIO A UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA". Compreendendo: um meio de identificação pessoal (ID), contendo um primeiro conjunto e um segundo conjunto de caracteres (60,70), sendo os caracteres dos dois conjuntos individualmente associados entre si e fornecidos ao usuário e memorizados na instituição (20); um meio de comunicação (30) para transmitir caracteres de identificação pessoal dos usuários, entre este último e a instituição (20); um meio gerador de identificação pessoal (ID) gerando, a cada operação de acesso, um certo número de caracteres selecionados do primeiro conjunto de caracteres (60) e transmitindo, ditos caracteres selecionados ao usuário e um meio comparador (22) para comparar os caracteres selecionados do primeiro conjunto de caracteres (60) com os caracteres do segundo conjunto de caracteres (70) transmitidos, pelo usuário, à instituição (20), de modo a liberar o acesso a essa última quando ocorrer a correspondência entre ditos caracteres estabelecida n─

Antonio Mauricio Pedras ArnaudSISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO DE SENHA DE ACESSO ELETRÔNICO DE UM USUÁRIO A UMA INSTITUIÇÃO27/09/2005 PI 0506238-1 A2G07C 11/00 SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO DE SENHA DE ACESSO ELETRÔNICO DE UM USUÁRIO A UMA INSTITUIÇÃO, compreendendo: uma senha de acesso (s) formada por caracteres (41, 51) selecionados a partir de pelo menos dois diferentes conjuntos de caracteres (40, 50) e que definem respectivas porções (S1, S2) da senha de acesso (S); - um meio gerador de identificação (11) que gera, randomicamente, e transmite ao monitor/display (21) do terminal (20) do usuário a cada operação de acesso, seqüências de caracteres (40a, 50a), selecionados de um respectivo conjunto de caracteres (40, 50); - meio manipulador de seqüência (22) para prover, no monitor/display (21) do terminal (20), deslocamentos sucessivos de uma seqüência de caracteres (40a, 50a) em relação à outra; - meio seletor de caracter (27) a ser operado pelo usuário, para registrar cada posicionamento de correspondência selecionada pelo usuário entre um caracter de uma seqüencia de caractres e pertencente a uma porção (S1) da senha de acesso (S), e um caracter de uma outra seqüênc─

Antonio Mauricio Pedras ArnaudSISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARA ACESSO DE UM USUÁRIO A UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA06/10/2005 C1 0404627-7 E2G07F 7/10 "SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO PARA ACESSO DE UM USUÁRIO A UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA". Compreendendo: - um meio gerador de código (25), operado pela instituição (20), para produzir, para cada usuário previamente cadastrado, um meio de identificação pessoal (ID), virtual, a ser transmitido via internet e pelo meio de comunicação (30), a um endereço eletrônico previamente cadastrado para o usuário; - um terminal eletrônico (45) operado pelo usuário e provido de modem (46), tela (47), teclado (48) e um programa capaz de expor, na tela (47), o meio de identificação pessoal (ID) recebido, via internet, da instituição (20).─

Wilson Pinheiro JaburDETECTOR DE ANORMALIDADE DE FUNCIONAMENTO DE MÓDULOS ELETRÔNICOS24/05/2006 PI 0602085-2 A2G06K 9/62 DETECTOR DE ANORMALIDADE DE FUNCIONAMENTO DE MÓDULOS ELETRÔNICOS A presente invenção refere-se a um detector de anormalidade de funcionamento de módulos eletrônicos que detecta a anormalidade de sua utilização, como a presença de um corpo estranho nas proximidades do dispositivo. O detector pode ser utilizado, por exemplo, em um bocal de leitor de cartão de uma máquina bancária de auto-atendimento; e ao detectar a anormalidade envia um alerta a uma central de alarme, suspendendo o funcionamento da máquina por desligamento de seu monitor, inibindo assim a fraude com cartões ou vandalismo.─

Wilson Pinheiro JaburPROCESSO DE VERIFICAÇÃO DE AUTENTICIDADE E INTEGRIDADE DE TRANSAÇÃO26/02/2007 PI 0700706-0 A2H04L 9/32; G06F 21/00PROCESSO DE VERIFICAÇÃO DE AUTENTICIDADE E INTEGRIDADE DE TRANSAÇÃO. A presente invenção refere-se a um processo de verificação de autenticidade e integridade de transação, que possibilita ao cliente averiguar a autenticidade de um sítio bancário de internet. Dito processo dispensa a utilização de dispositivos especiais pelos clientes, evitando gastos extras para sua implementação, e facilitando sua adoção.─

 Antonio Mauricio Pedras ArnaudSISTEMA E MÉTODO DE TRANSMISSÃO SEGURA DE DADOS VIA INTERNET22/05/2009 PI 0901780-1 A2H04L 9/00; G06F 21/24SISTEMA E MÉTODO DE TRANSMISSÃO SEGURA DE DADOS VIA INTERNET. O sistema para transação eletrônica em um site de uma instituição (I), a partir de um computador (C), inclui um dispositivo certificador (10) tendo um micro-controlador (12); um leitor de cartão (13) com chip; uma tela gráfica (14) "touch screen"; teclas (15,16;17,18) de operação e de navegação; e uma conexão USB (19) O micro-controlador (12) tem as funções de: validação, "off-line", do PIN do cartão (SC); geração, "off-line", de um criptograma de identificação (ARQC1), contendo os dados do usuário; autenticação, "off-line", de um primeiro criptograma de resposta (ARPC1) da instituição (I) ; geração, "off-line", de um primeiro criptograma certificador (TC1); apresentação, na tela gráfica (14), dos dados da transação, recebidos do computador (C); confirmação dos dados da transação e geração, "off-line", de um criptograma de transação (ARQC2); autenticação, "off- line" de um segundo criptograma de resposta (ARPC2) da instituição (I); geração, "off-li─

Ana Lúcia Forni PoppiNÃO CONSTA 19/09/2013 BR 10 2013 024095 8NÃO CONSTANÃO CONSTA─  
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SCOPUS TECNOLOGIA IND E COMERCFREGNI E NÃO CONSTATERMINAL VIDEO24/03/1980 PI 8001754-1 A2NÃO CONSTANÃO CONSTA─

SCOPUS TECNOLOGIA IND E COMERC [BR]FREGNI E NÃO CONSTAMONITOR 03/10/1983 MU 6301424-6 U2NÃO CONSTANÃO CONSTA─

 Scopus Tecnologia S/A (BR/SP)Edson FregniNobel Marcas e Patentes S/C Ltda.GABINETE DE EQUIPAMENTO ELETRÔNIVCO QUE UTILIZA UNIDADE DE MEMÓRIA DE MASSA E UNIDADE DE MEMÓRIA DE MASSA MODULAR25/07/1988 MU 6801692-1 U2H05K 7/18; G06C 5/02NÃO CONSTA─

 Scopus Tecnologia S/A (BR/SP)Edson FregniNobel Marcas e Patentes S/C Ltda.Gabinete para terminal ou monitor de vídeo25/07/1988 MI 4800928-8 07-06-11 NÃO CONSTA─

 Scopus Tecnologia S/A (BR/SP)Josef ManasterskiNobel Marcas e Patentes S/C Ltda. APERFEIÇOAMENTO EM TERMINAL DE VÍDEO02/02/1990 PI 9000560-0 A2G06F 3/14 NÃO CONSTA─

─

 Scopus.Com LTDA. (BR/SP) Fernando EstanislauNobel Marcas e Patentes S/C Ltda.MÉTODO DE COMPRA ON LINE 14/08/2001 PI 0104710-8 A2 G06Q 20/11"MÉTODO DE COMPRA ON LINE". Compreendendo na provisão de um código de produto e/ou serviço definido por um numeral de seis dígitos, gerados exclusivamente para as ofertas divulgadas por uma publicação em midia impressa e/ou em meios de comunicação, sendo estas ofertas codificadas e identificadas por esse meio de divulgação, passíveis de consulta e aquisição por meio de internet, quando o usuário acessa o portal da própria empresa que divulga na mídia esses produtos codificados e, através do código de identificação do produto digitado em um campo especifico dessa página, conduz o usuário diretamente para a página da "web" que está apresentando e oferecendo o produto e/ou o serviço para compra eletrônica.─

─

 Scopus Tecnologia Ltda (BR/SP)Wilson Vicente Ruggiero  / Ricardo Komatsu de Almeida / Leon Achjian Junior / Arthur Wongtschowski / Alexandra Miyuke TamanahaAntonio Mauricio Pedras ArnaudMÉTODO PARA PROVER CÓDIGOS DE SENHAS DE AUTENTICAÇÃO A UM USUÁRIO DE UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA06/09/2005 PI 0506197-0 A2G09C 5/00 MÉTODO PARA PROVER CÓDIGOS DE SENHAS DE AUTENTICAÇÃO A UM USUÁRIO DE UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA como, por exemplo uma instituição bancária. O método compreende as etapas de acessar o servidor (10) da instituição, utilizando uma primeira senha e solicitar um código de senhas (30) com uma pluralidade de senhas (31) individualmente indexadas; criar, na instituição, um código de senhas (30) digital, com as senhas (31), especificamente indexadas para o referido usuário e um programa impressor (40) específico para o código de senhas (30) e para o respectivo usuário; criptografar o código de senhas (30) e o programa impressor (40) no servidor (10) da instituição e enviá-los a um computador (20) disponibilizado ao usuário; descriptografar o código de senhas (30) e o programa impressor (40) no computador (20) do usuário e criar uma imagem executável do código de senhas (30); e imprimir o código de senhas (30) em uma impressora (25) operativamente associada ao computador (20) do usuário.─

 Scopus Tecnologia Ltda (BR/SP)Wilson Vicente Ruggiero  / Ricardo Komatsu de Almeida / Leon Achjian Junior / Claudio Masanori MatayoshiAntonio Mauricio Pedras ArnaudMÉTODO GERADOR DE SENHAS PARA ACESSO DE UM USUÁRIO A UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA06/10/2006 PI 0604468-9 A2H04L 9/32 MÉTODO GERADOR DE SENHAS PARA ACESSO DE UM USUÁRIO A UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA Método gerador de senhas para acesso de um usuário a uma instituição protegida, que compreende as etapas de: - disponibilizar em um dispositivo gerador (20) pertencente a um usuário (U) da instituição protegida (I) e provido de um processador (21) e de um SIM Card (22), uma aplicação (24) capaz de gerar senhas (54); - gerar, no processador (21) do dispositivo gerador (20), a partir de um segredo (23) pré-compartilhado, com a instituição protegida (1), por solicitação desta última e a cada operação de acesso à ela requerida pelo usuário (U), pelo menos uma senha (54) de uso único para referida operação de acesso; e - verificar, na instituição protegida (I), a validade de cada senha (S4) gerada no processador (21) e disponibilizada à instituição protegida (I) a cada respectiva operação de acesso, de modo a autenticar o usuário (U), para permitir que ele acesse a referida instituição protegida (I).─

 Scopus Tecnologia Ltda (BR/SP)Wilson Vicente Ruggiero  / Armin Werner Mittelsdorf / Ricardo Komatsu de Almeida / Leon Achjian JuniorAntonio Mauricio Pedras ArnaudMÉTODO PARA INSTRUIR TRANSAÇÕES ELETRÔNICAS A UMA INSTITUIÇÃO10/10/2006 PI 0605830-2 A2G07F 19/00; G06F 21/00METODO PARA INSTRUIR TRANSAÇOES ELETRÔNICAS A UMA INSTITUIÇAO. Refere-se a presente invenção a um método para permitir que um usuário autorize e assine transaç5es eletrônicas utilizando programas token, mesmo que o software utilizado para realizar as transações eletrônicas seja executado no mesmo dispositivo terminal que executa o programa token, como ocorre em telefones celulares. Um usuário utiliza uma aplicação de acesso ou browser (11) para submeter transações eletrônicas (41) através de um dispositivo terminal (10) para uma aplicação (22) de uma instituição 20 não as executando de imediato, deixando-as pendentes (23) . Em seguida, o usuário aciona o programa token (12), que consulta em (42) as transaç5es pendentes (23) em um dispositivo no servidor (21) da instituição (20). O usuário lê a descrição de cada transação aprovando ou não aprovando as transações, que são transmitidas em (43) ou (44) de volta para a aplicação (22) da instituição (20) com a devida autorização ou assinatura, utilizando um segredo─

 Scopus Tecnologia Ltda (BR/SP)Wilson Vicente Ruggiero  / Ricardo Komatsu de Almeida / Leon Achjian Junior / Armin Werner MittelsdorfAntonio Mauricio Pedras ArnaudMÉTODO PARA APRESENTAR CÓDIGOS DE SENHAS EM DISPOSITIVOS MÓVEIS PARA AUTENTICAÇÃO DE UM USUÁRIO PERANTE UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA03/08/2007 PI 0703261-7 A2H04L 9/32; G07F 7/10MÉTODO PARA APRESENTAR CÓDIGOS DE SENHAS EM DISPOSITIVOS MÓVEIS PARA AUTENTICAÇÃO DE UM USUÁRIO PERANTE UMA INSTITUIÇÃO PROTEGIDA. O método da invenção permite apresentar, de forma amigável e intuitiva, a um usuário de uma instituição protegida, códigos de senhas de acesso, arranjadas em forma de tabela (10a) e a serem utilizadas, individualmente e uma única vez, na autenticação do usuário quando de uma respectiva operação de acesso à referida instituição. O método ora proposto é particularmente adequado para a representação de senhas (11) em um dispositivo móvel (DM) tal, como telefone celular (20), PDA, além de outros, utilizando representação praticamente idêntica às tabelas de senhas impressas e já utilizados por muitos usuários. Há vantagens adicionais em relação ao uso de tabelas impressas, como a possibilidade de destacar uma determinada senha (22), realizar busca por um determinado índice (12), proteger a aplicação token tabular por senha e atualizar as senhas (11), dentre outras.─

 Scopus Tecnologia Ltda (BR/SP)Wilson Vicente Ruggiero  / Ricardo Komatsu de Almeida / Leon Achjian Junior / Armin Werner MittelsdorfAntonio Mauricio Pedras ArnaudMÉTODO PARA REALIZAR O SINCRONISMO MANUAL DE RELÓGIOS EM DISPOSITIVOS EXECUTANDO APLICAÇÕES COM REQUISITOS DE SEGURANÇA03/08/2007 PI 0703259-5 A2G06F 1/10 MÉTODO PARA REALIZAR O SINCRONISMO MANUAL DE RELÓGIOS EM DISPOSITIVOS EXECUTANDO APLICAÇÕES COM REQUISITOS DE SEGURANÇA. O método em questão permite que relógios (13, 23) utilizados por aplicações em dispositivos distintos, como um telefone celular (10) e um servidor de autenticação (20) de uma instituição (2) sejam sincronizados entre si. o método é particularmente adequado para aplicações de segurança, como tokens temporais (13), de um dispositivo móvel (DM), pendentes de sincronismo com o servidor de autenticação (20) ou outra fonte de tempo, que rodam em dispositivos móveis (DM), como aparelhos celulares (10), PDAs e notebooks. É provido um relógio de token (14), que se baseia em um relógio de servidor (23) e em um relógio de dispositivo (12). Quando uma aplicação de autenticação (22) detecta que o relógio de token (14) está defasado em relação ao relógio de servidor (23)1 é iniciada uma operação de resincronismo, gerando um dado de sincronismo a ser digitado pelo usuário na aplicação token temporal (13) ─

 Scopus Tecnologia Ltda (BR/SP)Wilson Vicente Ruggiero  / Leon Achjian Junior / Cesar Alison Monteiro PaixãoAntonio Mauricio Pedras ArnaudMÉTODO PARA PROTEÇÃO CONTRA ADULTERAÇÃO DE PÁGINAS WEB 04/10/2007 PI 0705090-9 A2G06F 21/20; H04L 9/32MÉTODO PARA PROTEÇÃO CONTRA ADULTERAÇÃO DE PÁGINAS WEB. É proposto um método para verificação da integridade e da autenticidade de uma página recebida pelo navegador-cliente (10) provido em uma estação-terminal (E) de um usuário-cliente. O método compreende a utilização de dois módulos-programas: - módulo-programa de assinatura (22) : aplicação executada do lado do servidor WEE (21) provido em uma instituição (1) e que intercepta as páginas a serem enviadas para o usuário-cliente e caso esteja configurada como página a ser assinada, realiza a assinatura de um código identificador e inclui no final desse último um tag, cujo conteúdo é a assinatura. - módulo-programa de verificação (12) : aplicação executada no ambiente do usuário-cliente que monitora as páginas sendo acessadas pelo navegador-cliente (10) . Ao encontrar uma página que deva ser validada, verifica a presença do tag de assinatura e valida se a assinatura está correta (se ela foi mesmo realizada pelo servidor correto esse o código identificador (HT─

 Scopus Tecnologia Ltda (BR/SP)Wilson Vicente Ruggiero  / Armin Werner Mittelsdorf / Paulo José Carignani / Leon Achjian Junior / Ricardo Komatsu de AlmeidaAntonio Mauricio Pedras ArnaudMÉTODO PARA ASSINATURA REMOTA DE DADOS26/09/2008 PI 0803951-8 A2H04L 9/00 O método em questão é particularmente adequado à interação entre um usuário (1), utilizando um dispositivo móvel (10), tal como um telefone celular, e uma instituição (20) provida de um dispositivo servidor (21), para realizar transações eletrônicas que necessitam de autorização, autenticação ou assinatura, através de um meio transmissor de dados (30). Uma aplicação de submissão e verificação de assinatura de transações (22) roda no servidor (21) da instituição (20), a qual submete transações assinadas e criptografadas, através do meio transmissor de dados (30), para um programa token assinador (11). Estes dados são descriptografados e verificados pelo programa token assinador (11) e apresentados no display do dispositivo móvel (10) para o usuário que inspeciona os dados da transação no display e pressiona teclas no dispositivo móvel (10), para aceitação ou rejeição da transação. O resultado da ação do usuário é assinado e criptografado e enviado para o servidor (21) da instituição (20), onde a aplicação de s─

SCOPUS TECNOLOGIA LTDA (BR/SP)NÃO CONSTAAntonio Mauricio Pedras ArnaudNÃO CONSTA23/05/2014 BR 10 2014 012603 1NÃO CONSTANÃO CONSTA─  
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JOAO CARLOS MELO MELO JOAO CARLOS ─ COMPLEXO ELETRONICO OPERACIONAL PARA PROJETO E DESENHO DE CARTOES DE CIRCUITOS IMPRESSOS ELETRICOS-ELETRONICOS04.08.1983/12.03.1985MU6301130 G06K 7/00 Refere-se presente Modelo de Utilidade a um Complexo Eletranico Operacional para Projeto e desenho de Artes Finais de Cartões de Circuitos Impressos Elétricos- EletrS nicos. A arte final, ou seja o desenho, gerada pelo Complexo em questão automaticamente num Traçador Gráfica, pode ser mamj al ente fotografada e transformada num fotolito para a produção dos cartões de circuitos impressos, DU utilizada direta en, te como fotolito se foi usado o papel tipo Mylar no Traçador Gráfico. 0 Setor Técnico referente à esta Patente de Modelo de Utilidade, e o de processamento eletranico de dados, ou seja, a computação eletrônica. 0 estado atual da técnica é chamado / Sistema CAD (Computer Aided Design), de vasto uso no Exterior. Sua tradução livre é "Sistema de Projeto Assistido por Computa dor". Em síntese, um Sistema CAD convencional no estado atual da técnica realiza as quatro seguintes funções:  Primeira: num teclado de um terminal de vídeo ligada ou a um Mini ou a um Super ini ou a um Médio ou a um Grande computador─

Itautec Informática S/A - Grupo Itautec (BR/SP)Milton Shizuo Noguchi Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaMÓDULO STAND-BY TELEX28/08/1986 PI 8604098-7 A2 H04L 5/18 ─ ─

Itautec Philco S/A-Grupo Itautec Philco (BR/AM)Elizabeth M Proença Prudente de ToledoBritânia Marcas e Patentes S/C LtdaCOLETOR DE DADOS 23/02/1989 MI 4900141-8 13.08 ─ ─

Itautec Informática S/A - Grupo Itautec (BR/SP)Milton Shizuo Nogushi ─ SISTEMA DE BLOQUEIO PARA EQUIPAMENTOS FAC-SÍMILE22/10/1990 PI 9005319-2 A2 H04N 1/00 ─ ─

Itautec Philco S/A-Grupo Itautec Philco (BR/AM)Adolfo Roberto Teixeira GomesBritânia Marcas e Patentes S/C Ltda.KIT ELETRÔNICO PARA LEITORA AUTOMÁTICA DE CHEQUES/DOCUMENTOS13/12/1990 PI 9006334-1 A2 G06K 7/08 ─ ─

JOAO BARASSAL NETO JOAO BARASSAL NETO ─ SISTEMA GERENCIADOR DE PDV COM CATRACA ELETRONICA E CARTAO MAGNETICO 09.05.1991/01.12.1992PI9101994 G07F 7/08 O presente relatório descritivo refere-se ao pedido - de privilégio da Patente de Invenção de um SISTEMA GE RENCIADOR DE PDV COM CATRACA ELETRONICA E CARTÃO MAGNÉTICO, que foi desenvolvido dentro da tecnologia mo derna da eletrõnica, a ser utilizado em locais públicos que se utilizam de catracas para permitir o acesso de pessoas a ambientes através de bilhetes adquirî  - dos anteriormente, em especial parques de diversões. Como é de conhecimento geral, nos parques de dlver - soes onde o usuário adquire seus bilhetes para Ingres sar nos brinquedos, ou outros locais, normalmente acon tecem problemas desagradáveis na compra dos bilhetes1 - e outros. E, para evitar tais transtornos, trazendo grandes benefícios aos proprietários e para os usuã - rios, foi idealizado o sistema objeto da presente pa tente, onde se pode adentrar ou se utilizar de cartões magnéticos adquiridos com antecedência, sendo que - os mesmos permitem a abertura nas catracas. ─

Itautec Informática S/A - Grupo Itautec (BR/SP)Sérgio Wiga Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaPLACA DE COMUNICAÇÃO INTELIGENTE APERFEIÇOADA16/01/1992 PI 9200115-7 A2 G06F 13/00 "PLACA DE COMUNICAÇÃO INTELIGENTE APERFEIÇOADA", constituída por conveniente número de canais seriais de saída síncronos/assíncronos, um conveniente número de canais seriais de saída assíncronos, e um microprocessador, dita placa podendo operar ora como placa de expansão para multi-terminais locais, ora como placa concentradora para multi-terminais remotos; neste último caso, as placas podem ser conectadas em cadeia.─

ITAUTEC PHILCO S.A - GRUPO ITAUTEC PHILCO (BR/AM)Milton Minoru Teruya / Gino Lourenço Lozzi / Paulo da Graça / Ricardo Nardelli Escobosa / Ruy Vicente Galisi / Alberto Manzi JuniorBritânia Marcas e Patentes S/C LtdaPROCESSO DE OBTENÇÃO DE POTENCIÔMETRO SOBRE PLACAS DE CIRCUITO IMPRESSO14/05/1992 PI 9201823-8 B1 H01C 17/22 "PROCESSO DE OBTENÇÃO DE POTENCIÔMETRO SOBRE PLACAS DE CIRCUITO IMPRESSO", constituído pelas etapas de: formação de cavidade (2) por estampagem ou outros meios na superfície da placa de circuito impresso (1); fixação de pastilha resistiva (3) composta de parte resistiva (3') e de parte condutiva (3''), fixação esta que se efetua através de encaixe e colagem da pastilha (3) na cavidade (2) da placa (1); conexão elétrica entre a parte condutiva (3'') da pastilha (3) e a parte condutiva (5) da placa (1).─

ITAUTEC INFORMATICA, S.A.MIRELLA TURRIN, FLAVIO GOMEZ MONTEZUMARICARDO BECERRIL  MODULO IMPRESOR FISCAL 30.11.1992/ 01.05.1994PA/a/1992/006900 B41L 17/00 Se describe un módulo impresor f iscal para aplicaciones comerciales y f iscales mediante su conexión a equipos con interfase serie No. RS232C, que pueden seleccionarse entre microcomputadoras o terminales electrónicas de cualquier naturaleza, siendo dicho módulo capaz de emitir recibos, proteger cheques o documentos en general, tomar copias de la cinta de la tira de detalle, almacenar totalizadores f iscales, extraer resúmenes, etc., cuando tales equipos están ligados al módulo impresor f iscal.─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)César da Silva Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaLEITORA MANUAL DE DOCUMENTOS15/06/1993 PI 9302353-7 A2 G06K 7/00 Patente de Invenção para "LEITORA MANUAL DE DOCUMENTOS", providos de código de barras e/ou de caracteres magnéticos CMC-7, a parte mecânica da dita leitora sendo constituída por gabinete (1) provido de rasgo longitudinal (2) e inferiormente fechado por tampa (4), sendo ainda dotado de base isolante (5), cuja borda superior apresenta altura crescente de frente para trás, sendo que, no interior do referido gabinete (1), é previsto chassi (6) no qual são fixados o suporte (7) do conjunto magnético e a caixa-suporte (8) do módulo ótico; no dito suporte (7), são fixados os componentes do conjunto magnético (sensores, roletes, cabeça magnética e ímã), enquanto que a caixa-suporte (8) aloja no seu interior, cabeçote (10), alojamento para os componentes do módulo ótico; a parte eletrônica da leitora é constituída por placa controladora (12), com saída serial (13), placa amplificadora (14) e módulo ótico (15).─

 Itautec Componentes e Serviços S/A - Grupo Itautec Philco (BR/SP) Ricardo Nardelli Escobosa / Marcelo S.C. Fioravante / Sérgio Shimura / Ruy Vicente Galisi / Alberto Manzi Junior Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaDISPOSITIVO ELETRÔNICO PARA MONITORAÇÃO E CONTROLE DE NÍVEL E DE TEMPERATURA DA ÁGUA EM APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS 13/07/1993 PI 9302835-0 A2 G05D 9/12; G05D 23/19 Patente de Invenção para "DISPOSITIVO ELETRÔNICO PARA MONITORAÇÃO E CONTROLE DE NÍVEL E DE TEMPERATURA DA ÁGUA EM APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS", o qual incorpora em si próprio, tanto os sensores de nível como os sensores de temperatura da água, configurados por componentes eletrônicos (2) devidamente fixados em uma placa-suporte (1), sendo que ditos elementos são encapsulados (3) por moldagem com resina impermeabilizante ou por injeção de plástico ou outro material, de modo a permanecerem totalmente protegidos das agressões mecânicas e ambientais do meio em que trabalham, não sofrendo, pois, os usuais desgastes e degradações que muitas vezes, provocam vazamentos.─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Carlos Leonardo da Câmara / Neimar Marques Duarte / Luciana Pontin de MattosBritânia Marcas e Patentes S/C LtdaPLACA CONTROLADORA PARA MICROCOMPUTADORES05/08/1993 PI 9303308-7 A2 G06F 13/36 Patente de Invenção para "PLACA CONTROLADORA PARA MICROCOMPUTADORES", placa (1) esta que executa a função de uma controladora remota, e que é constituída pelos seguintes blocos: bloco CPU (7), bloco "ship set" (8), bloco DRAM (9), bloco EPROM (10), bloco controle geral (11), bloco conector/drivers (12), bloco memória de duplo acesso (13), bloco interface placa/microcomputador (14), bloco interface serial (15), bloco controle do twinax (16), bloco emulador de terminal twinax (17), e bloco drivers twinax (18).─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Carlos Alberto Nadim Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaDISPOSITIVO PARA ENTRADA DE DADOS EM COMPUTADOR ATRAVÉS DO TOQUE EM UMA SUPERFÍCIE DE APRESENTAÇÃO DE DADOS PELO USO DE DONDAS ELÁSTICAS DE SUPERFÍCIE, E MÉTODO PARA DETERMINAÇÃO DO LOCAL DE TOQUE29/08/1994 PI 9403009-0 A2 G06F 3/02 Patente de Invenção para "DISPOSITIVO PARA ENTRADA DE DADOS EM COMPUTADOR ATRAVÉS DO TOQUE EM UMA SUPERFICIE DE APRESENTAÇÃO DE DADOS PELO USO DE ONDAS ELASTICAS DE SUPERFÍCIE, E RESPECTIVO MÉTODO PARA DETERMINAÇÃO DO LOCAL DE TOQUE". Dispositivo e método estes a serem aplicados em computadores ou qualquer outro equipamento de informática do tipo "tela de toque", e que prevêem a geração de pulsos sucessivos de ondas elásticas de superfície em toda a área útil do mostrador ou outra superfície associada àquele, por meio de pelo menos dois transdutores espaçados entre si; as OES refletem-se parcialmente no dedo ou outro apontador passivo, e os tempos decorridos entre a emissão de pelo menos dois diferentes pulsos e a recepção de suas respectivas reflexões recebidas pelo mesmo transdutor ou outro na mesma superfície, são computadores e transformados em coordenadas da localização do ponto de toque.─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Mário Pereira Vaz / Waltir de CarvalhoBritânia Marcas e Patentes S/C LtdaDISPOSITIVO PARA DEPÓSITO COM DISPENSADOR DE ENVELOPES AUTOMÁTICO 09/09/1994 PI 9403065-0 A2 G07F 19/00 Patente de Invenção para "DISPOSITIVO PARA DEPÓSITO COM DISPENSADOR DE ENVELOPES AUTOMÁTICO" (1), instalado em equipamentos eletrônicos para auto-atendimento em geral, entre, eles, balcões para auto-atendimento (2), e que prevê meios motores e trasmissores (8, 9, 10) para movimentar os envelopes em dois sentidos, alternadamente, de dentro para fora da máquina, e de fora para dentro da mesma, sendo também previstos meios de verificação e de sinalização da ocorrência de falhas nos componentes do equipamento, configurados por dispositivos sensores (18 a 22).─

Itautec S.A. - Grupo Itautec (BR/SP)Mário Pereira Vaz / Waltir de Carvalho / Silvio de LacerdaBritânia Marcas e Patentes S/C LtdaDISPOSITIVO DISPENSADOR DE DOCUMENTOS DE SEGURANÇA 09/09/1994 PI 9403066-9 B1 G07F 19/00 Patente de Invenção para "DISPOSITIVO DISPENSADOR DE DOCUMENTOS DE SEGURANÇA" (1), instalado em equipamentos eletrônicos para atendimento automático ou semi-automático em geral, e interligado a impressora (5) que, comandada por micro-computador (3), imprime o documento, o qual é recolhido em dispositivo de coleta de entrada (10), dito dispositivo dispensador (1) sendo provido de elemento motor (8) que, através de sistema mecânico de transmissão (9), impulsiona o documento impresso para o usuário; comandado por placa de circuito impresso (16), o dispositivo (1), através de sensores apropriados, verifica a integridade do papel, bem como a tonalidade e a qualidade da impressão; o dispositivo possui também sistema de destruição de documentos (13), capaz de cortar, furar, rasurar, riscar, ou de qualquer outra forma destruir os documentos rejeitados, enviando-os para depósito de rejeição (14).─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Marco Antonio Scarmeloto de FariaBritânia Marcas e Patentes S/C LtdaTERMINAL DECODIFICADOR PARA CONSULTAS 13/09/1995 PI 9504680-1 A2 G06K 9/18 Patente de Invenção "TERMINAL DECODIFICADOR PARA CONSULTAS". O presente pedido refere-se a um terminal decodificador para consultas compacto que possa ser instalado em lugares que possuam pouco espaço disposnível com a finalidade de permitir que os clientes dos estabelecimentos comerciais possam consultar dos produtos em forma de código de barras. O terminal decodificador compreende um subconjunto gabinete (1), conjunto de display fluorescente de caracteres alfanuméricos (6) mais a PCI controlada e um scanner a laser (7).─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Marco Antonio Scarmelotor de FariaBritânia Marcas e Patentes S/C LtdaDISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM BOCAL DE SAÍDA PARA IMPRESSORA15/09/1995 MU 7502242-7 U2 B41F 13/56 Patente de Modelo de Utilidade para "DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM BOCAL DE SAÍDA PARA IMPRESSORAS", o qual é constituído por peça laminar (1) fixada em rasgo retangular (r) praticado na tampa superior (t) de impressoras (I) em geral, dita peça (1) apresentando dois trechos de lâmina inclinados e paralelos, um deles (2) disposto acima e ligeiramente afastado do outro (3), e dotado de borda serrilhada (2a), bem como apresentando uma de suas bordas fletidas ortogonalmente para baixo, num curto trecho (4).─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Marco Antonio Scarmelotor de FariaCruzeiro Newmarc Patentes e Marcas Ltda.EQUIPAMENTO PARA CONSULTA COM COMUNICAÇÃO POR RÁDIO FREQÜÊNCIA"04/12/1995 PI 9505621-1 A2 H04B 1/38 Patente de Invenção "MEIOS E MÉTODOS PARA CONSULTA DA PRESENÇA DE UM ELEMENTO EM UMA LISTA DE EXECUSÃO E MEIOS E MÉTODOS PARA ATUALIZAÇÃO DE UMA LISTA DE EXECUSÃO USANDO COMUNICAÇÃO UNIDIRECIONAL POR RÁDIO-FREQUÊNCIA". O presente pedido de privilégio constitui-se de: - meios e métodos para obter os dados de um cartão magnético, ou o número de identificação de cheque ou de um indivíduo, e para consultar a presença dessa identificação em uma ou mais listas de exclusão; - meios e métodos para receber continuamente a atualização dos dados de uma ou mais listas de exclusão, por recepção de "broadcasting" em rádio-frequência, inclusive em canal de FM comercial; - métodos para determinar qual o nível desatualização das listas armazenadas na memória, e critérios para definição de níveis aceitáveis de risco; - método para geração de código de aprovação de consulta, para ser anexado pelo comerciante ao comprovante de pagamento, como forma de comprovar que a consulta foi efetivamente submetida; e - opção para conexão de─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM) Marco Antonio Scarmelotor de FariaCruzeiro Newmarc Patentes e Marcas Ltda.MEIOS E MÉTODOS DE ENTRADA E SAÍDA DE DADOS, EQUIPAMENTO PORTÁTIL E SEM FIO, PARA AUTOMAÇÃO COMERCIAL, COM COMUNICAÇÃO ININTERRUPTA POR RÁDIO-FREQUÊNCIA, DE CURTO ALCANCE E DE BAIXA TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS E MÉTODOS PARA TORNAR ESTA COMUNICAÇÃO EFICIENTE E SEGURA CONTRA INTERFERÊNCIAS E TENTATIVAS DE INVASÃO DE PRIVACIDADE04/12/1995 PI 9505620-3 A2 H04B 1/38  Patente de Invenção "MEIOS E MÉTODOS DE ENTRADA E SAÍDA DE DADOS, EQUIPAMENTOS PORTÁTIL E SEM FIO, PARA AUTOMAÇÃO COMERCIAL, COM COMUNICAÇÃO ININTERRUPTA POR RÁDIO-FREQUÊNCIA, DE CURTO ALCANCE E DE BAIXA TAXA DE TRANSMISSÃO DE DADOS E MÉTODOS PARA TORNAR ESTA COMUNICAÇÃO EFICIENTE E SEGURA CONTRA INTERFERÊNCIAS E TENTATIVAS DE INVASÃO DE PRIVACIDADE". O objeto do presente pedido de Privilégio de Invenção é um equipamento para automação comercial com comunicação por rádio-frequência, o qual é constituído por: um terminal portátil "on-line" sem fio, de pequeno alcance, dotado de um pequeno teclado e de um display, e opcionalmente de um leitor de cartão magnético, terminal este que é passível de efetuar comunicação bidirecional por rádio-frequência com um microputador base, ou sejja, é passível de receber e de transmitir dados para o mesmo, sendo que o dito microcomputador apresenta-se acolplado a uma estação rádio-base, configurado por um módulo de comunicação rádio-frequência, dotada da respectiva antena. Mét─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)José Augusto Maluf Cruzeiro Newmarc Patentes e Marcas Ltda.SISTEMA DE AUTOMOÇÃO PREDIAL-MÓDULO CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÃO (CFTV)01/03/1996 PI 9600645-5 A2 H04N 7/18 ─ ─

ITAUTEC PHILCO S/A.- GRUPO ITAUTEC PHILCO.-─ ─ TERMINAL DECODIFICADOR PARA CONSULTAS.16.09.1996/ 05.08.1998P960104365 G06K 9/18 El presente invento se refiere a un terminal decodificador para consultas compacto que pueda ser instalado en lugares que posean poco espacio disponiblecon la finalidad de permitir que los clientes de los establecimientos comercialespued an consultar los precios de los productos en forma de código debarras. El terminal decodificador comprende un subconjunto gabinete (1), un conjunto de display fluorescente de caracteres alfanuméricos (6) más un PCIcontrolador y un scannerde lase r (7).─

Itautec S.A - Grupo Itautec (BR/SP)Alexandre Fortes Britânia Marcas e Patentes S/C Ltda.MICROCOMPUTADOR DOTADO DA CAPACIDADE DE INTEGRAÇÃO DAS FUNÇÕES DE TELECONFERÊNCIA, ALARME DOMÉSTICO, AUTODIAGNOSE E AUTO-CONFIGURAÇÃO COM A POSSIBILIDADE DE PROGRAMAÇÃO REMOTA10/06/1996 PI 9601807-0 A2 G06F 13/12 A presente invenção por incluir no microcomputador pessoal, de forma nativa e integrada essas funções adicionais de teleconferência, alarme doméstico, auto-diagnose e auto-configuração, representa um significativo avanço em relação aos sistemas não integrados. O sistema em questão não existe em microcomputadores pessoais sendo que estes só existem em sistemas isolados e específicos o que caracteriza o sistema como uma novidade em microcomputadores pessoais.─

OKI BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/SP) Alexandre Fortes / Fábio Vitalino Filho / Fernando Hissashi Nobumoto JULIANO RYOTA MURAKAMI MÉTODO E SISTEMA DE NOTIFICAÇÃO DE OCORRÊNCIAS DE SEGURANÇA.10/06/1996 PI 9601806-2 A2 G06F 13/12  Patente de Invenção "MEIOS E MÉTODOS PARA DOTAR UM MICROCOMPUTADOR DE FUNÇÕES DE SEGURANÇA". Os meios e métodos objeto da invenção trazem para dentro do micrcomputador pessoal novas formas de tratamento do problema da segurança, utilizando tosa sua capacidade de processamento e de armazenamento de informações, seu alto desempenho e facilidade na operação. Tem ainda a vantagem de o usuário poder integrar no seu microcomputador pessoal, sua ferramenta de trabalho, um número maior de funções e serviços, ao invés de ter vários dispositivos espalhados, independentes, e sem a possibilidade de compartilhar recursos já existentes. As funções implementadas são possíveis graças à inclusão no sistema microcomputador de uma placa eletrônica, cuja finalidade é energizar o microcomputador, receber dados do controle remoto, tratar os sinais recebidos dos sensores e disparar as rotinas de segurança programadas.Repetido

ITAUTEC S.A - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Alexandre Fortes / Fábio Vitalino Filho / Fernando Hissashi NobumotoARTUR FRANCISCO SCHAAL"MEIOS E MÉTODOS PARA DOTAR UM MICROCOMPUTADOR DE FUNÇÕES DE SEGURANÇA".  10/06/1996 PI 9601806-2 B1 G06F 13/12 Os meios e métodos objeto da invenção trazem para dentro do micrcomputador pessoal novas formas de tratamento do problema da segurança, utilizando tosa sua capacidade de processamento e de armazenamento de informações, seu alto desempenho e facilidade na operação. Tem ainda a vantagem de o usuário poder integrar no seu microcomputador pessoal, sua ferramenta de trabalho, um número maior de funções e serviços, ao invés de ter vários dispositivos espalhados, independentes, e sem a possibilidade de compartilhar recursos já existentes. As funções implementadas são possíveis graças à inclusão no sistema microcomputador de uma placa eletrônica, cuja finalidade é energizar o microcomputador, receber dados do controle remoto, tratar os sinais recebidos dos sensores e disparar as rotinas de segurança programadas.─

Itautec S.A - Grupo Itautec (BR/SP) Alexandre Fortes / Fabio Vitaliano Filho / Fernando Hissashi NobumotoBritânia Marcas e Patentes S/C Ltda. MEIOS E MÉTODOS PARA DOTAR UM MICROCOMPUTADOR DA FUNÇÃO DE TELECONFERÊNCIA10/06/1996 PI 9601805-4 A2 H04L 12/18; H04L 15/06 Patente de Invenção "MEIOS E MÉTODOS PARA DOTAR UM MICROCOMPUTADOR DE FUNÇÃO DE TELECONFERÊNCIA" com base na criação de duas bandas de transmissão pelo mesmo meio físico - canal de dados e canal de voz. Em uma primeira banda, através de método digital, trafegam dados de imagens capturadas com uma câmera convencional de vídeo. Em uma segunda banda trafegam os dados de voz capturados por meio de aparelhos telefônicos convencionais. Com o intuito de preservar a compatibilidade com os aparelhos convencionais de telefone, a escolha da banda para transporte de voz foi feita de maneira tal que dispositivos convencionais de recepção e transmissão de voz possam ser conectados aos meios descritos neste pedido de patente sem perderem sua faculdades primitivas e sem a necessidade de substituição por aparelhos e terminais especializados. Com uso dos meios e métodos descritos acima, incorporados a um microcomputador pessoal da classe PC, os usuários destes meios e métodos poderão, usando linhas telefônicas padrões e de bai─

Itautec S/A - Grupo Itautec (BR/SP)Alexandre Fortes / Fabio Vitaliano Filho / Fernando Hissashi NobumotoMONSEN LEONARDOS & CIA.  MEIOS E MÉTODOS PARA DOTAR UM SISTEMA DE COMPUTAÇÃO PESSOAL COM A CAPACIDADE DE RECONHECIMENTO DE CONFIGURAÇÃO, DIAGNOSE E CORREÇÃO AUTÔNOMOS. 10/06/1996 MU 7600999-8 Y1 G06F 11/22 O presente modelo refere-se ao fornecimento de um substrato de apenas leitura e correspondente mecanismo para leitura e configuração de todos os pacotes de programas adquiridos pelo usuário junto com o equipamento de computação através e um CD-ROM, bem como a criação de métodos de administração de carga seletiva dos programas através do controle do mecanismo de leitura supra citado constituindo-se de método para exame de configuração do equipamento básico e placas acessórios, método para, após a instalação dos programas, veriticar a correção da instalação ou uso do computador, falhas de componentes e periféricos ou mudanças na configuração de programas e método para eliminar a necessidade de cópias de segurança dos programas instalados.─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Elcio Margonato de OliveiraBritania Marcas e Patentes S/C Ltda. EMBALAGEM DE KIT DE EXPANSÃO DE MEMÓRIA12/09/1997 MU 7702097-9 U2 B65D 85/30 Embalagem kit de expansão de memória, para acondicionamento de unidades de módulos (SIMM e DIMM) de memória, destinada à venda ao usuário final, protegidas por berço e tampa de berço plásticos quanto a eletricidade estática, utilizando lacre de segurança muito útil para uso dos técnicos de manutenção, minimizando as manipulações que ocorreriam no caso das embalagens usuais. Embalagem constituída de três partes, Caixa Externa, Berço e Tampa do Berço (8), contendo visor (1), aba de fixação (2) para exibição em gôndolas de vendas, trilhos (6) para a memória e dente (7) para fixação da mesma, além de possuir linhas e características próprias que a diferenciam das demais embalagens existentes.─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Antonio Marcelo Mota GouveiaCruzeiro Newmarc Patentes e Marcas Ltda.EMBALAGEM PLÁSTICA PARA MÓDULOS DE MEMÓRIA. 19/01/1998 MU 7800194-3 U2 B65D 6/02 "EMBALAGEM PLÁSTICA PARA MÓDULOS DE MEMÓRIA", para acondicionamento alternativo de conjunto de dez módulos SIMM e DIMM de memória, protegidos por berço e tampa plásticos quanto à eletricidade estática. Embalagem constituída de duas partes, caixa com berço e tampa contendo dentes para a fixação dos mesmos, além de possuir linhas e características próprias que a diferenciam das demais embalagens existentes, podendo ser utilizadas em linhas de produção de modulas de memória SIMM e DIMM.Repetido

Gradiente Eletrônica S.A. (BR/AM)  Otávio Próspero Sanchez Ana Paula Santos Celidonio APARELHO DE TELEVISÃO. 16/09/1998 MU 7801673-8 U2 H04N 5/64 "APARELHO DE TELEVISÃO" dotado de alta resolução aliado a som separado em diersos canais, que visam ambientar o espectador à situação que está sendo reproduzida. O aparelho de televisão apresenta um único painel centralizador das conexões do sistema integrado de reprodução de imagens e de separação de canais de áudio e modo de operação combinado. Compreende um único microcontrolador e único controle remoto para comandar para todas as funções de imagem e áudio. Aplica-se especialmente do campo do cinema em casa (home theater).─

Itautec S.A - Grupo Itautec (BR/SP)Carlos Alberto Minoru Yamashita Britânia Marcas e Patentes S/C LtdaBritânia Marcas e Patentes S/C Ltda.Mecanismo de confecção de cheque utilizando impressora de transferência térmica. 09/02/1999 PI 9900553-0 A2 G06K 15/02 "MECANISMO DE CONFECÇÃO DE CHEQUE UTILIZANDO IMPRESSORA DE TRANSFERÊNCIA TÉRMICA", constituído por: depósito (1) para alojamento dos formulários pré-impressos (2), com os dados fixos do banco, e confeccionado a partir de folhas contínuas ou avulsas de papel; impressora de transferência térmica (3), internamente provida de fita (ribbon) magnetizada, para impressão, nos referidos formulários pré-impressos (2), e por transferência térmica, de outros dados do banco, bem como dos dados do cliente que está solicitando os cheques, de modo a resultar nos cheques impressos em sua forma final (2a); anteparo de corte (4); conjunto de rejeito/corte/fechamento (5), responsável pelo corte automático dos formulários, pela rejeição de formulários falhos, e pela abertura/fechamento da porta de acesso (5a); sistema de invalidação de cheques (6); depósito de cheques rejeitados (7); e placa de controle (8), interligada à rede externa de equipamentos de computação (HOST).─

Gradiente Eletrônica S.A. (BR/AM)  Wilton Ruas da Silva Ana Paula Santos Celidonio "APERFEICOAMENTO INTRODUZIDO EM TELEVISOR"12/04/1999 PI 9901096-8 A2 H04N 5/911  ''APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM TELEVISOR'', segundo o qual é prevista uma função de proteção de tela, automaticamente ativada sempre que forem fracos ou inexistirem os sinais transmitidos pelas emissoras de TV utilizados para a formação da imagem na tela do televisor.─

 Gradiente Eletrônica S.A. (BR/AM) Wilton Ruas da Silva  Ana Paula Santos Celidonio APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM SISTEMA DE AMPLIFICAÇÃO DE SOM 20/05/1999 PI 9901561-7 A2 H03F 1/32 "APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM SISTEMA DE AMPLIFICAÇÃO DE SOM", a ser aplicado em equipamentos de áudio em geral, dito sistema (1) sendo constituído por: resistor (2) atenuador do sinal de entrada proporcional à compressão desejada; compressores de picos [ positivos (3) e negativos (4)] atenuadores e mantenedores da forma de onda do sinal elétrico em curva suave e contínua, redutores da quantidade e da intensidade das harmônicas formadas, e eliminadores do excesso de potência e da saturação abrupta do sinal; circuito gatilhador (5) acionador dos circuitos compressores (3) e (4); e amplificador (6), mais especificamente, de graves.─

 Gradiente Eletrônica S.A. (BR/AM) Wilton Ruas da Silva  Ana Paula Santos Celidonio  APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM TELEVISOR E RESPECTIVO APARELHO DE CONTROLE REMOTO 20/05/1999 PI 9901562-5 A2 H04N 5/44; H04N 7/18 "APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM TELEVISOR E RESPECTIVO APARELHO DE CONTROLE REMOTO", o qual consiste de um sistema (1) que prevê, no próprio televisor (2), canal específico para ligação direta com circuito interno de segurança (3) ou com câmara avulsa (4), e cujo acionamento é comandado por tecla específica (5) prevista no corpo do aparelho de TV (2) e/ou no aparelho de controle remoto (6) que o acompanha, sendo que o pressionamento da referida tecla (5), no corpo do aparelho (2) ou no controle remoto (6), ocasiona a ligação imediata do televisor (2), já no referido canal específico, com a imagem ocupando toda a tela da TV (imagem principal), ou, se o aparelho já estiver ligado, a imediata sintonização do televisor no referido canal específico, com a imagem ocupando apenas parte da tela da TV (imagem secundária sobreposta à imagem principal) .─

 Gradiente Eletrônica S.A. (BR/AM) Wilton Ruas da Silva  Ana Paula Santos Celidonio  APARELHO DE TELEVISÃO COM SELEÇÃO INDEPENDENTE DE ÁUDIO01/09/1999 MU 7902270-7 U2 H04N 5/60; H04N 5/45 "APARELHO DE TELEVISÃO COM SELEÇÃO INDEPENDENTE DE ÁUDIO". Aparelho de Televisão dotado de meios para selecionar as fontes de áudio (principal, auxiliar ou PIP), para reprodução simultânea e independente em saídas distintas (alto-falantes ou fones de ouvido), compreendendo circuitos sintonizadores e decodificadores de áudio e SAP que fornecem sempre os dois tipos de áudio (áudio normal e SAP) independentes para programas principal ou secundário (PIP) e chaves de áudio para selecionar entre os programas que se deseja ouvir em cada meio disponível, independente do que foi selecionado para o outro. Os programas sintonizados podem ser emissoras de TV, DVD, Vídeos K-7, e as entradas auxiliares podem ser os mesmos acima, além de CD ou outras fontes que forneçam sinal de áudio; As saídas para reprodução dos sinais de áudio destas fontes, de forma totalmente independente uma da outra, são: alto-falantes, caixas acústicas, fones de ouvido, etc.─

 Gradiente Eletrônica S.A. (BR/AM) Wilton Ruas da Silva  Ana Paula Santos Celidonio  APARELHO DE TELEVISÃO COM TEMPORIZADOR NO PIP01/09/1999 MU 7902269-3 U2 H04N 5/45  "APARELHO DE TELEVISÃO COM TEMPORIZADOR NO PIP". Aparelho de Televisão dotado de temporizador que permite a programação de horário para ligá-lo em determinado horário e sintonizado no canal de preferência a fim de lembrar ao usuário do programa que se deseja assistir. Caso o usuário já esteja com o aparelho de televisão ligado em outro canal, ao chegar o horário programado será aberto um quadro menor de imagem no canto da tela (PIP), mostrando a imagem do outro programa. Este recurso permite que o telespectador termine de assistir a um programa e ao mesmo tempo monitore o início do outro; Para o caso de programas que se repetem diariamente no mesmo horário, este recurso pode ser selecionado para repetir a ação de sintonizar o canal escolhido no horário determinado; e ainda, quando o aparelho de TV estiver desligado, o mesmo será ligado já sintonizado.─

Itautec Philco S/A - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Fernando Hissashi Nobumoto MONSEN, LEONARDOS & CIA  EQUIPAMENTO E PROCESSO PARA DIGITALIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO, ACESSO E AUDIÇÃO DE MÚSICAS 09/11/1999 PI 9905235-0 A2 G11B 27/17  "EQUIPAMENTO E PROCESSO PARA DIGITALIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO, ACESSO E AUDIÇÃO DE MÚSICAS", os quais prevêem um servidor de músicas digitalizadas, uma estação de digitalização de músicas e diversos pontos de escuta, cada qual provido de fone de ouvido, teclado com display e leitor de código de barras; para ouvir as músicas dos CDs, passa-se o código de barras destes últimos no leitor de código de barras de um ponto de escuta, com o que os arquivos das músicas desses CDs são rapidamente localizados; utilizando-se do teclado e do display, seleciona-se a faixa desejada, bem como controla-se o volume do som; à medida que o arquivo da música selecionada é transferido do servidor para o ponto de escuta, o micro deste último, por meio da placa de som, toca a faixa selecionada no fone de ouvido do referido ponto de escuta, sem a necessidade de armazenamento dos arquivos no referido micro.─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Milton Shizuo Noguchi ARTUR FRANCISCO SCHAALAPERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM TECLADO DE MÁQUINA DE AUTO-ATENDIMENTO.22/05/2000 PI 0002111-3 B1 G07F 19/00; G06F 3/023 "APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM TECLADO DE MÁQUINA DE AUTO-ATENDIMENTO". Segundo os quais dito teclado (1) permite a conexão de vários módulos de acesso seguro (SAM), com finalidades específicas, e capazes de proporcionar, simultaneamente, duas funções de segurança, quais sejam, criptografia e validação de cartões inteligentes, para tanto dito teclado (1) sendo constituído pelos seguintes componentes: microcontrolador (2); teclas (3); memória RAM (4); relógio de tempo real (RTC) (5); bateria (6); fonte (7); interface de Comunicação (8); módulos de acesso seguro SAM (9), com memória e capacidade de processamento para realizar tanto operações criptográficas como validações de operações; e interface módulos SAM (10).─

Itautec S.A - Grupo Itautec (BR/SP)Milton Shizuo Noguchi Britânia Marcas e Patentes S/C Ltda. CAIXA ELETRÔNICO PARA DEFICIENTES VISUAIS INTEGRAIS 09/08/2001 PI 0103271-2 A2 G07F 19/00 "CAIXA ELETRÔNICO PARA DEFICIENTES VISUAIS INTEGRAIS". O qual se apresenta provido de módulos de reconhecimento e síntese de voz, e reconhecimento do locutor, permitindo que este equipamento seja operado por emissão de comandos vocálicos do usuário, que instruem dito equipamento a realizar a operação desejada, e por voz sintetizada (ou digitalizada) através da qual o equipamento oferece as opções disponíveis e respectivas instruções, sendo que esta comunicação entre usuário e o equipamento se dá através de um monofone que também passou a integrar este novo equipamento.─

Itautec S.A - Grupo Itautec (BR/SP) Adolfo Roberto Teixeira GomesBritânia Marcas e Patentes S/C Ltda.EQUIPAMENTO DE AUTO ATENDIMENTO DISPENSADOR DE CARTÕES MAGNÉTICOS E/OU CARTÕES INTELIGENTES 28/11/2001 PI 0106188-7 A2 G07F 19/00 EQUIPAMENTO DE AUTO ATENDIMENTO DISPENSADOR DE CARTÕES MAGNÉTICOS E/OU CARTÕES INTELIGENTES". Equipamento dispensador este que pode ser instalado em um equipamento de auto atendimento exclusivo, ou nos já conhecidos, que efetuam várias operações bancárias, e o qual está apto a produzir estes cartões no local através de operações efetuadas pelo próprio cliente, pois possui internamente todos os componentes necessários para, a partir de um cartão em branco, gerar um novo cartão, pronto para uso.─

 OKI BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/SP) Fernando Hissashi Nobumoto JULIANO RYOTA MURAKAMI  APERFEIÇOAMENTOS EM EQUIPAMENTO E PROCESSO PARA DIGITALIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO, ACESSO E AUDIÇÃO DE MÚSICAS14/03/2002 PI 0200785-1 A2 G11B 27/17  "APERFEIÇOAMENTOS EM EQUIPAMENTO PARA DIGITALIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO, ACESSO E AUDIÇÃO DE MÚSICAS". Equipamento este do tipo constituído por um servidor de músicas digitalizadas (1), uma estação de digitalização de músicas (2), e um número variável e conveniente de pontos de escuta (3), estes últimos sendo interligados ao servidor (1) e à estação (2) pela rede local (4), sito servidor de músicas digitalizadas (1) sendo um microcomputador com grande capacidade de disco rígido, destinado a armazenar as músicas digitalizadas, bem como a centralizar, em um banco de dados, todas as informações dos CDs digitalizados, sendo que ditos aperfeiçoamentos ainda permitirem a previsão de mais de um servidor de músicas digitalizadas (1) e mais de uma estação de digitalização (2), como também permitem que apenas um microcomputador seja o servidor de músicas digitalizadas (1) e a estação de digitalização (2), ao mesmo tempo.─

 Itautec S.A - Grupo Itautec (BR/SP) Carlos Yamagata Britânia Marcas e Patentes S/C Ltda.EQUIPAMENTOS E PROCESSO DE INSERÇÃO E RECUPERAÇÃO DE SINAIS DIGITAIS CODIFICADOS EM UMA DETERMINADA LINHA DE TRANSMISSÃO DE SINAIS NO SISTEMA PAL-M DE TELEVISÃO 26/09/2002 PI 0203927-3 A2 H04N 7/16 "EQUIPAMENTOS E PROCESSO DE INSERÇÃO E RECUPERAÇÃO DE SINAIS DIGITAIS CODIFICADOS EM UMA DETERMINADA LINHA DE TRANSMISSÃO DE SINAIS NO SISTEMA PAL-M DE TELEVISÃO". Segundo os quais são previstos Dispositivo de Inserção de Informação Codificada na Linha 284 (8), responsável pela inserção de sinais digitais codificados na linha 284 do sistema PAL-M de televisão, bem como Dispositivo de Extração de Informação Codificada na Linha 284 (9), responsável pela extração da informação codificada da referida linha 284; adicionalmente, é previsto processo de codificação denominado "Classificação Indicativa de Programas de Áudio e Vídeo - CIPAV", segundo o qual conjuntos de Bytes de informações são transmitidos nas linhas 284 do sistema PAL-M de televisão para a classificação dos programas, sendo previstos Bits de Imparidade (I), Bits Classificadores (C) e Bits Verificadores (V).─

ITAUTEC S.A - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Milton Shizuo Noguchi ARTUR FRANCISCO SCHAALAPERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM DEPOSITÁRIO DE EQUIPAMENTOS DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO 21/01/2003 PI 0300066-4 A2 G07F 19/00 "APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM DEPOSITÁRIO DE EQUIPAMENTOS DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO". Equipamentos estes que apresentam, entre seus módulos, um módulo depositário (1), o qual integra simultaneamente, em si próprio, os seguintes sub-módulos: leitora de código de barras (6); leitora de caracteres magnetizáveis (CMC7) (7); scanner para captura de imagem (8); impressora para documentos depositados (9); dispositivo acumulador de documentos depositados (10); dispositivo para devolução de documentos em maço (11); reconhecedor de cédulas válidas (12); cassete organizado (13), modular, formado por vários sub-módulos independentes (14), cada qual com um respectivo dispositivo empilhador de documentos; calha de transporte (15); e transportador de cédulas (16), para associar o referido cassete organizado (13) a outro cassete organizado (17), igualmente dotado de calha transportadora (18) e de sub-módulos (19), este cassete (17) integrante de um dispositivo dispensador de cédulas (20); os cassetes organizados (13) ─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ) RONALDO MARQUES ARTUR FRANCISCO SCHAALAPERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM DISPOSITIVO DE FECHAMENTO DE TERMINAIS DE SAQUE, INSTALADOS EM EQUIPAMENTOS DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO 03/04/2003 PI 0300911-4 A2 G07F 7/08 "APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM DISPOSITIVO DE FECHAMENTO DE TERMINAIS DE SAQUE, INSTALADOS EM EQUIPAMENTOS DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO". Equipamentos (E) estes destinados à automação e à descentralização de serviços bancários em geral, o dispositivo de fechamento do terminal de saque (T~ s~) sendo configurado por uma portinhola basculante (1), com configuração específica e pré-determinada, que delimita a formação de um dente saliente (1c), que invade ligeiramente o bocal (b) do compartimento interno (c) do referido terminal (T~ s~), determinando uma posição de travamento que é detectada por um sensor, dita portinhola basculante (1) apresentando 3 (três) estágios de movimentação, comandados por sinais elétricos apropriados.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ) Adolfo Roberto Teixeira GomesARTUR FRANCISCO SCHAALAPERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM EQUIPAMENTO DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO 14/07/2003 PI 0302412-1 A2 G07F 19/00 "APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM EQUIPAMENTO DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO". Segundo o qual o referido equipamento é provido de duas impressoras, uma principal (1) e uma sobressalente (2), ambas com as mesmas características técnicas, sendo que, em caso de indisponibilidade da impressora principal (1), a impressora sobressalente (2) é automaticamente acionada, emitindo os comprovantes ou documentos requeridos pelo usuário.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)João Ernesto Figueiredo SenaARTUR FRANCISCO SCHAALAPERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM EQUIPAMENTOS UTILIZADOS EM SISTEMAS DE AUTOMAÇÃO BANCÁRIA, COMERCIAL E DE SEGURANÇA24/07/2003 PI 0302525-0 A2 G07F 19/00; G06F 3/00 "APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM EQUIPAMENTOS UTILIZADOS EM SISTEMA DE AUTOMAÇÃO BANCÁRIA, COMERCIAL E DE SEGURANÇA". Segundo o qual ditos equipamentos (E) são providos de um sistema de comando através do olhar (1), composto por câmera (2) e sensores infra-vermelhos (3) dispostos nos referidos equipamentos, sendo que ditos elementos (2) e (3) recebem comandos do usuário (U) através do direcionamento de seu olhar a determinados campos ou teclas de comando (4) disponíveis na tela do monitor (4), e os enviam à CPU (5) do equipamento, para a execução da operação desejada.─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Marco Antonio Scarmeloto de FariaARTUR FRANCISCO SCHAAL APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM TERMINAL DE CONSULTA11/08/2003 PI 0302867-4 A2 G06K 9/62 "APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM TERMINAL DE CONSULTA". Segundo o qual o referido terminal de consulta (1) é provido de um sistema de captura de código de barras por imagem (2), capaz de armazenar o código de barras (Cb) impresso nos produtos (P) através de uma câmera (3) prevista no referido terminal (1), sendo que, assim que um produto (P) é aproximado da referida câmara identificadora (3), um hardware e um software (4) que controlam o terminal (1) comunicam-se com um computador (CPU ou processador externo ao terminal) (5), o qual faz uma varredura da imagem do produto (P) na qual se encontra o código de barras (Cb), localiza e decodifica este código, e o associa a informações previamente armazenadas em um banco de dados (6) presente neste computador (5); a informação (descrição e preço do produto) é, então, retornada ao usuário, por intermédio do visor (7) do terminal (1).─

Itautec S.A. - Grupo Itautec (BR/SP)João Lo Ré Chagas Britânia Marcas e Patentes S/C Ltda.APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM EQUIPAMENTO DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO11/08/2003 PI 0302868-2 A2 G07F 19/00 ; G07F 7/10 ; G06K 9/62"APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM EQUIPAMENTO DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO". Segundo o qual o referido equipamento (E) é provido de um sistema de identificação biométrica (1), composto por câmera (2), módulo de reconhecimento facial (3) e banco de dados (4), no qual são previamente armazenadas as características faciais dos clientes do banco, atreladas a seus respectivos cartões magnéticos.─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP) Adolfo Roberto Teixeira GomesARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA DE CONTROLE, MONITORAÇÃO E GERENCIAMENTO APLICADO EM TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO12/08/2003 PI 0303076-8 A2 G07F 19/00 "SISTEMA DE CONTROLE, MONITORAÇÃO E GERENCIAMENTO APLICADO EM TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO". Sistema (1) este que prevê, no interior de cada um dos terminais de auto-atendimento bancário (2) associados a um determinado banco, um Dispositivo de Gerenciamento Local (3), interligado, através de um Servidor Local (4), a uma Central de Controle, Monitoração e Gerenciamento (5), responsável pela administração geral do sistema, e provida de um Módulo de Segurança (6), sendo que, quando a administração do sistema é local, são previstos Consoles Locais de Controle, Monitoração e Gerenciamento (7); na parte posterior do terminal (2), é previsto painel de comando (8) dotado de uma interface de comunicação com o Dispositivo de Gerenciamento Local (3) previsto no interior do referido terminal (2), bem como com a Central de Controle, Monitoração e Gerenciamento (5) e com os Consoles Locais de Controle, Monitoração e Gerenciamento (7); dito painel de comando (8) é provido de teclado (9), de display LCD (10), de le─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Karen Sandhof ARTUR FRANCISCO SCHAALAPERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM COMPUTADOR DE MÃO28/08/2003 PI 0303277-9 A2 G06F 3/00; G10L 15/22 "APERFEIÇOAMENTO INTRODUZIDO EM COMPUTADOR DE MÃO". Segundo o qual o referido computador de mão (1) é provido de um módulo de comando de voz (2), através do qual é possível o acesso às funções de operações bancárias com a respectiva entrada de dados; a partir da liberação do acesso à conta bancária do usuário, todas as operações por ele desejadas podem ser também comandadas pelo módulo de comando de voz (2).─

OKI BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/SP) Fernando Hissashi Nobumoto   JULIANO RYOTA MURAKAMI APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM EQUIPAMENTO E PROCESSO PARA DIGITALIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO, ACESSO E AUDIÇÃO DE MÚSICAS 02/09/2003 PI 0304125-5 A2 G11B 27/17 "APERFEIÇOAMENTOS INTRODUZIDOS EM EQUIPAMENTO E PROCESSO PARA DIGITALIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO, ACESSO E AUDIÇÃO DE MÚSICAS". Equipamento este constituído por um servidor de músicas digitalizadas (1) , uma estação de digitalização de músicas (2), e um número variável e conveniente de pontos de escuta (3), estes últimos sendo interligados ao servidor (1) e à estação (2) pela rede local (4), sendo ainda previsto um servidor central (ou remoto) de músicas digitalizadas (1A) , ditos servidores local (1) e central (ou remoto) (lA) de músicas digitalizadas sendo microcomputadores com grande capacidade de disco rígido, destinados a armazenar as músicas digitalizadas, bem como a centralizar, em um banco de dados, todas as informações dos CDs digitalizados; ditos aperfeiçoamentos ainda permitem a previsão de mais de um servidor de músicas digitalizadas (1) e mais de uma estação de digitalização (2), como também permitem que apenas um microcomputador seja o servidor de músicas digitalizadas (1) e a estação de digitalização─

Itautec Philco S.A. - Grupo Itautec Philco (BR/AM)  Gilson Munhoz Andreazzi / Marcelo Bernardino Cardoso / Rubens Felizardo MorenoMomsen, Leonardos & Cia  ARRANJO E MÉTODO PARA TRATAMENTO DOS SINAIS DE IMAGEM EM TELEVISORES COM ACESSO À INTERNET31/10/2003 PI 0304810-1 A2 H04N 5/445 "ARRANJO E MÉTODO PARA TRATAMENTO DOS SINAIS DE IMAGEM EM TELEVISORES COM ACESSO À INTERNET". A presente invenção refere-se a um arranjo e método para tratamento dos sinais de imagem em televisores com acesso à internet compreendendo um módulo Internet (30) dotado de uma CPU (31) e um módulo televisor (50) dotado de meios de exibição de imagem (54) possuindo o dito módulo televisor entradas comutáveis para sinais convencionais de televisão e para sinais provenientes do dito módulo Internet, compreendendo esta última três vias (44) portadoras dos sinais independentes de luminância Y e crominância Cr e Cb, os ditos sinais tendo largura de banda de pelo menos 12MHz. O referido módulo Internet possui interfaces de comunicação com periféricos compreendendo um destes uma unidade (33) contendo um teclado bem como meios de controle de posição do cursor na tela de vídeo, a referida unidade comunicando-se com a dita CPU mediante um enlace de radiofreqüência. Os circuitos (51, 53) do módulo televisor (50) que realizam o─

 Itautec Philco S.A. - Grupo Itautec Philco (BR/AM) Gilson Munhoz Andreazzi Momsen, Leonardos & Cia MÉTODO DE PROTEÇÃO DOS DADOS GRAVADOS EM UM APARELHO TELEVISOR CONECTÁVEL À INTERNET31/10/2003 PI 0304809-8 A2 H04N 7/173 "MÉTODO DE PROTEÇÃO DOS DADOS GRAVADOS EM UM APARELHO TELEVISOR CONECTÁVEL À INTERNET". A presente invenção refere-se a um método aplicado em um equipamento televisor, que pode ser conectado à internet, composto por uma parte televisor (1) e uma parte computador (2) interligadas entre si, o método compreendendo a proteção de pelo menos uma partição criada no dispositivo de armazenamento (4) contra a ação de arquivos ou programas de computador prejudiciais ao funcionamento do equipamento, comumente chamados de vírus, e contra a desconfigurações acidentais do sistema; e compreendendo também o desvio para a memória RAM (3) de qualquer gravação de arquivos e programas que esteja endereçada para a partição ou partições protegidas.─

 Itautec Philco S.A. - Grupo Itautec Philco (BR/AM)Gilson Munhoz Andreazzi / Roberto Massayoshi HondaMomsen, Leonardos & Cia MÉTODO E ARRANJO PARA CONTROLE EM TELEVISORES COM ACESSO À INTERNET10/11/2003 PI 0305270-2 A2 H04N 7/08 "MÉTODO E ARRANJO PARA CONTROLE EM TELEVISORES COM ACESSO A INTERNET". Método e arranjo para controle em televisores com acesso à internet compreendendo num mesmo aparelho a CPU que processa dados da Internet e o microcontrolador que gerencia a operação do televisor, no qual os atributos da imagem e do volume de som, bem como o ajuste de relógio, seleção de canais e outros são ajustados pelo microcontrolador em resposta a sinais de controle provenientes da dita CPU e encaminhados ao dito microcontrolador através de uma via de dados interna do aparelho. Numa primeira concretização da invenção, a tela exibe um controle remoto virtual cujas teclas são selecionadas por meio de um cursor movimentado por um joystick incorporado a um teclado de computador. Numa segunda concretização, os comandos para ajuste são enviados a partir de um local remoto, por meio de uma linha de comunicações.─

ITAUTEC S.A - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Milton Shizuo Noguchi ARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE DEPÓSITOS/SAQUES EFETUADOS EM EQUIPAMENTOS DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO21/01/2004 PI 0400080-3 A2 G07F 19/00 "SISTEMA DE GERENCIAMENTO DE DEPÓSITOS/SAQUES EFETUADOS EM EQUIPAMENTOS DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO". Sistema este que prevê um único cassete (1) tanto para armazenar as cédulas introduzidas pelos usuários quando das operações de depósito, como para dispensar as cédulas solicitadas pelos usuários quando das operações de saque, cassete único (1) este que, adicionalmente, armazena/ dispensa todos os tipos/valores de cédulas, seguindo uma seqüência pré-determinada, sendo ainda previsto um cassete de espera (4), para armazenamento temporário das cédulas que não atenderem a essa seqüência, no momento da realização de uma operação de depósito ou de saque; dito sistema de gerenciamento prevê um programa capaz de gerenciar permanentemente o status do referido cassete único (1), e capaz de armazenar/dispensar as cédulas sempre naquela seqüência pré-determinada, que é a seqüência com maior incidência de retirada dentro de um período de tempo pré-definido.─

ITAUTEC S.A - GRUPO ITAUTEC (BR/SP) Carlos Alberto Minoru YamashitaARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA INTEGRADO DE RECEPÇÃO, DEPÓSITO E ACOMPANHAMENTO AUTOMÁTICO DE PROCESSOS/DOCUMENTOS DE SEGURANÇA, E RESPECTIVO TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO 12/02/2004 PI 0401529-0 A2 G07F 19/01 SISTEMA INTEGRADO DE RECEPÇÃO, DEPOSITO E ACOMPANHAMENTO AUTOMÁTICO DE PROCESSOS/DOCUMENTOS DE SEGURANÇA, E RESPECTIVO TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO". O sistema (1) prevendo uma multiplicidade de terminais de auto-atendimento (2) no interior dos quais é previsto dispositivo de gerenciamento local (3), interligado, através de servidor local (4), a central de gerenciamento (5), responsável pela administração geral do sistema, ditos terminais de auto-atendimento (2) sendo dotados de bocal (2a) de captação de documentos/recepção de envelopes, de bocal (2b) para passagem de cartão magnético, Smart Card, código de barras, ou outros, de interface de comunicação (2c) entre o usuário e a máquina, de impressora térmica (2g) para emissão de protocolos, e de cassete (2h) para armazenamento dos envelopes depositados.─

ITAUTEC S.A - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)  Marco Antonio Scarmeloto de FariaARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA E PROCESSO DE CONSULTA DE CARACTERÍSTICAS DE MERCADORIA PORTADORA DE CÓDIGO DE BARRAS19/02/2004 PI 0400368-3 A2 G06K 9/18 "SISTEMA E PROCESSO DE CONSULTA DE CARACTERÍSTICAS DE MERCADORIA PORTADORA DE CÓDIGO DE BARRAS". A presente invenção refere-se a um sistema e processo de consulta de características de mercadoria portadora de código de barras, que compreende uma pluralidade de terminais de consulta (10a, IOb, 10c .... 10n) compreendendo, cada dito terminal, um visor associado a meios de captação óptica da informação (11) e um mostrador (16) para exibição das características de dita mercadoria (17), meios de comunicação de informações (15) conectando ditos terminais a um servidor (20) sendo ditos meios de comunicação providos por uma rede de comunicações que utiliza um protocolo de comunicação por pacotes, preferencialmente o protocolo TCP/IP, para envio e recepção de informações entre ditos terminais e dito servidor. Os terminais de consulta são ainda providos de meios de reprodução de mensagens de voz sintetizada gerada nos ditos terminais de consulta.─

 OKI BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/SP)Fernando Hissashi Nobumoto  JULIANO RYOTA MURAKAMI SISTEMA E PROCESSO PARA DIGITALIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO, ACESSO E VISUALIZAÇÃO DE TRECHOS DE FILMES 17/03/2004 PI 0400292-0 A2 H04N 9/80; G11B 20/10  "SISTEMA E PROCESSO PARA DIGITALIZAÇÃO, ARMAZENAMENTO, ACESSO E VISUALIZAÇÃO DE TRECHOS DE FILMES". A presente invenção refere-se a um sistema e processo para digitalização armazenamento, acesso e visualização de trechos de filmes, sendo que o sistema compreende um servidor local (1), dotado de memória de grande capacidade tal como um disco rígido para armazenagem de uma pluralidade de arquivos correspondendo, cada um, ao trailer ou um ou mais pedaços de um filme digitalizados, uma pluralidade de pontos de visualização (3) de trailers ou pedaços de filmes, selecionáveis pelo usuário, uma rede (4) interconectando dito servidor (1) a ditos pontos de visualização, um servidor central (5) dotado de uma memória de grande capacidade para armazenamento de uma pluralidade de arquivos correspondendo, cada um, ao trailer ou um ou mais pedaços de um filme digitalizados, um software de transferência (download) de arquivos de dito servidor central para dito servidor local sob demanda deste último, sendo a transferência d─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP) João Rodrigues Romão FilhoARTUR FRANCISCO SCHAALMÉTODO DE CONTROLE DE VELOCIDADE DE SCROLL 18/03/2004 PI 0400295-4 A2 G09G 5/34 "MÉTODO DE CONTROLE DE VELOCIDADE DE SCROLL". A presente invenção refere-se a um método de controle de velocidade de scroll em microcomputadores de uso pessoal ou comercial, utilizando dois botões auxiliares além do botão convencionalmente utilizado com esta finalidade. A velocidade de deslocamento é ajustável em etapas mediante a o duplo pressionamento do botão correspondente ao sentido de movimentação desejado. Estes botões poderão estar situados lateralmente num mouse convencional, ou no painel principal de notebooks ou laptops.─

Itautec Philco S.A. - Grupo Itautec Philco (Detentor de 50% dos Direitos) (BR/AM) / Julio Abel Segalle (Detentor de 25% dos Direitos) (BR/SP) / Jacques Cobbeni Abadi (Detentor de 25% dos Direitos) (BR/SP)Julio Abel Segalle Momsen, Leonardos & Cia DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA INTRODUZIDA EM MOUSE ORTOPÉDICO 18/03/2004 MU 8400186-0 U2 G06K 11/18 "DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA INTRODUZIDA EM MOUSE ORTOPÉDICO". O presente modelo de utilidade refere-se à disposição construtiva introduzida em mouse ortopédico, compreendendo uma base plana substancialmente em forma de paralelogramo, dito mouse tendo sua região central em formato substancialmente de calota semi-esférica, separada da depressão lateral na qual se acomoda o polegar (51) por um ressalto (40) que assegura a posição de pinça da mão do usuário, sendo constituído pela união de um corpo padronizado (20), no qual se alojam os botões de controle (26, 27a, 27b), os componentes eletrônicos e os meios sensores de movimento, com um prolongador (30a, 30b, 30c) para apoio da porção proximal da mão do usuário e com um ressalto (41a, 41 b), ambos encaixáveis no dito corpo mediante a ação de meios cooperantes de travamento (32, 42a, 42b. 42c, 21, 22, 23, 24). Ditos prolongadores e ditos ressaltos são manufaturados em diversas dimensões, de modo a permitir a adaptação do mouse a uma ampla gama de tamanhos de mãos de ─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Flávio Alves Pinto ARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA DE GERENCIAMENTO COMPORTAMENTAL E DE CONTROLE APLICADO EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS E COMERCIAIS 29/03/2004 PI 0400792-1 A2 G07F 19/00 SISTEMA DE GERENCIAMENTO COMPORTAMENTAL E DE CONTROLE APLICADO EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS E COMERCIAIS". Sistema (1) este que provê o gerenciamento e o controle de um conjunto de terminais de auto-atendimento (ATM~ 1~, ATM~ 2~, ... ATM,) , através de uma base de conhecimento (2) e de um reconhecedor de comportamento (3), capazes de identificar o funcionamento normal da máquina, e de determinar <39>comportamentos<39> válidos e não válidos para cada função executada pela mesma; o sistema (1) ora inovado pode gerenciar e controlar diversos componentes do(s) terminal (is), tais como sensores (4), slots (5), portas de comunicação (6), placas (7) e periféricos (8).─

 BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Flávio Alves Pinto  ARTUR FRANCISCO SCHAAL  EQUIPAMENTO PARA MONITORIZAÇÃO DE MOVIMENTAÇÃO EM AMBIENTE FECHADO, E RESPECTIVO SISTEMA DE GERENCIAMENTO COMPORTAMENTAL E DE CONTROLE25/04/2004 PI 0400767-0 A2 G08B 25/00 "EQUIPAMENTO PARA MONITORIZAÇÃO DE MOVIMENTAÇÃO EM AMBIENTE FECHADO, E RESPECTIVO SISTEMA DE GERENCIAMENTO COMPORTAMENTAL E DE CONTROLE". Os quais, através de imagens capturadas por câmeras (1) , "seguem" as pessoas em um ambiente (A) definido e mapeado, com o objetivo de detectar comportamentos suspeitos e situações de fraude; as imagens gravadas através do equipamento ora inovado, sendo analisadas através do sistema também ora inovado, detectam atitudes suspeitas por parte dos indivíduos, não apenas quanto ao seu comportamento, mas também quanto à sua movimentação no interior do ambiente.─

 ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Adolfo Roberto Teixeira Gomes ARTUR FRANCISCO SCHAAL  SISTEMA DE SUBSTITUIÇÃO AUTOMÁTICA DA BOBINA QUE FORNECE PAPEL PARA UMA IMPRESSORA E MÉTODO DE MONITORAMENTO DO FORNECIMENTO DE PAPEL DE UMA BOBINA PARA UMA IMPRESSORA04.05.2004 PI 0401691-2 A2 B41J 15/00 "SISTEMA DE SUBSTITUIÇÃO AUTOMÁTICA DA BOBINA QUE FORNECE PAPEL PARA UMA IMPRESSORA E MÉTODO DE MONITORAMENTO DO FORNECIMENTO DE PAPEL DE UMA BOBINA PARA UMA IMPRESSORA". A presente invenção refere-se a um sistema e a um método de controle de bobinas de papel em equipamentos impressores de automação bancária, comercial e similares, sendo os equipamentos dotados de uma impressora (11) que utiliza bobinas de papel, provida de um bocal de entrada (12) do papel em branco e um bocal de saída (13) do papel impresso, o sistema compreendendo a dupla alimentação de papel mediante uma bobina de papel primária (15) e uma bobina de papel secundária (16), sendo providos meios de guiamento (19, 21, 22, 25, 26, 27) do papel das ditas bobinas que permitem a substituição do fornecimento do papel da bobina primária para o papel da bobina secundária ao ser detectada uma condição de exceção no fornecimento de papel de dita bobina primária, bem como o acionamento de um alerta sistêmico avisando sobre a existência de dita condição─

 ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Roberto Figueira Santos Filho  ARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA E MÉTODO DE DETECÇÃO AUTOMÁTICA DA ASSOCIAÇÃO ENTRE OBJETOS08/07/2004 PI 0402948-8 A2 G06K 7/08; G08B 13/14 SISTEMA E MÉTODO DE DETECÇÃO AUTOMÁTICA DA ASSOCIAÇÃO ENTRE OBJETOS". A presente invenção se refere a um sistema de detecção de associações entre objetos através do uso de etiquetas inteligentes compostas por chips de identificação por rádio-freqüência, particularmente aqueles conhecidos por RFID - Rádio Frequency Identification. Mais especificamente, a presente invenção tem por finalidade prover um sistema que propicia com eficiência a detecção da associação entre objetos portadores de etiquetas, as quais armazenam pelo menos um parâmetro de associação comum entre as etiquetas, os quais são captados por meio de um portal de serviços que os interpreta de acordo com pelo menos um predicado de associação, e reage caso a associação esteja ou não sendo respeitada, sem consultar qualquer base de interações ou dados, uma vez que o 'conhecimento' do tipo de associação e a identificação do (s) objeto (s) associado (s) estão sendo portados pelas próprias etiquetas.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/SP)Marco Antonio Scarmeloto de Faria ARTUR FRANCISCO SCHAAL DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM GUICHÊ AUTOMÁTICO PARA TRANSAÇÕES DE COMPRA DE MERCADORIAS16/12/2004 PI 0405598-5 A2 G07G 1/14 "DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA EM GUICHÊ AUTOMÁTICO PARA TRANSAÇÕES DE COMPRA DE MERCADORIAS". A presente invenção refere-se a um guichê automático (10) para transações de compra de mercadorias em pontos de venda como supermercados, lojas de conveniência e similares, sendo que o guichê automático compreende pelo menos duas estações de auto-atendimento (20, 30) que são interligadas e servidas concomitantemente por uma única CPU (39) e por um único conjunto de dispositivos controladores de dinheiro (36, 37). Cada estação de auto-atendimento compreende um monitor de imagem (21), dispositivos leitores de informações de mercadorias (22, 23, 40), bocais receptores (26, 29) e dispensadores (27, 28) de dinheiro e pelo menos um dispositivo de leitura de cartão (24, 25).─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)  João Rodrigues Romão FilhoARTUR FRANCISCO SCHAAL APERFEIÇOAMENTO EM PLACA CONTROLADORA DE EQUIPAMENTOS COMPUTADORIZADOS27/12/2004 PI 0405858-5 A2 H05K 3/46 "APERFEIÇOAMENTO EM PLACA CONTROLADORA DE EQUIPAMENTOS COMPUTADORIZADOS". Aperfeiçoamento em placa controladora de equipamentos computadorizados, compreendendo dita placa (10) um processador principal (11) e uma memória RAM ou EPROM (12), destinando-se ditos melhoramentos a evitar adulterações no código gravado na dita memória, mediante o provimento concorrente de meios de proteção mecânicos e computacionais, compreendendo estes últimos a autenticação de dito código mediante a execução do firmware contido num processador auxiliar (13), tal como um CPLD. O referido código é processado antes de sua gravação por um programa gerador que utiliza parâmetros que são incorporados a dito firmware, assegurando assim a mútua compatibilidade. Os meios de proteção mecânicos compreendem o provimento de um lacre físico que evita a retirada de dita memória (12) da placa, bem como a vinculação de um conjunto de trilhas condutoras (14) ao invólucro de dito CPLD (13) por meio de um adesivo (26), sendo a integridade de ditas tri─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Adolfo Roberto Teixeira GomesARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA E MÉTODO DE TRASLADO DE VALORES31/01/2005 PI 0500261-3 A2 E05G 5/00 "SISTEMA E MÉTODO DE TRASLADO DE VALORES". A presente invenção refere-se a um sistema e método de traslado de valores entre um ambiente externo e um ambiente interno de um estabelecimento, compreendendo câmaras unidirecionais (31, 32) situadas entre ditos ambientes, operando em sentidos opostos e dotadas de meios de rastreamento (37, 38) de ditos valores, os quais são identificados por meio de elementos codificados (53, 73) gravados com as informações referentes a ditos valores, bem como dados relativos ao seu traslado. A conclusão do procedimento de inserção dos valores nas câmaras ocasiona a geração de um manifesto, que pode ser impresso em papel (58) ou transmitido eletronicamente através de enlace de comunicações (48). A liberação dos meios de inserção e de retirada dos valores nas ditas câmaras está condicionada à identificação dos agentes e/ou dos valores, podendo ser registrados em memória todos os detalhes relativos à seqüência do processo.─

 ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Marco Antonio Scarmeloto de Faria ARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA DE GUICHÊ AUTOMÁTICO DE VENDA DE MERCADORIAS E MÉTODO PARA TRANSAÇÃO EM GUICHÊ AUTOMÁTICO DE VENDA DE MERCADORIAS 15/09/2005 PI 0503697-6 A2  G07F 7/10  SISTEMA DE GUICHÊ AUTOMÁTICO DE VENDA DE MERCADORIAS E MÉTODO PARA TRANSAÇÕES EM GUICHÊ AUTOMÁTICO DE VENDA DE MERCADORIAS Sistema de guichê automático de venda de mercadorias e método para transações em guichê automático de venda de mercadorias constituído por uma primeira (20) e uma segunda (30) estações de auto-atendimento, paralelamente dispostas ao longo de uma divisória (61) que se prolonga por toda a extensão do guichê,compreendendo um primeiro módulo de automação comercial (63) associado à primeira estação da auto-atendimento (20), um segundo módulo de automação comercial (64) associado à segunda estação de auto-adendimento (30) é um módulo de automação bancária (65) comum a ambas as estações, o controle e cada um dos ditos módulos sendo exercido por um programa específico independente. As referidas primeira e segunda estações de auto-atendimento compartilham um único dispensador de células bidirecional (37), o qual é dotado de um primeiro bocal (27) voltado para dita primeira estação e de um segundo─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP) Adolfo Roberto Teixeira GomesARTUR FRANCISCO SCHAALTERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO - ATM - PARA DEFICIENTE VISUAL 29/09/2005 PI 0504214-3 A2 G07F 19/00 TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO - ATM - PARA DEFICIENTE VISUAL Terminal de auto-atendimento para deficiente visual compreendendo um monitor de vídeo, um teclado numérico, pelo menos uma leitora de cartão (16), um dispensador de papel-moeda, uma impressora e um bocal receptor de depósitos, bem como pelo menos um alto-falante e um fone de ouvido, sendo este último conectável por meio da inserção do respectivo plugue a um receptáculo situado no vértice de uma cavidade de guiamento de paredes lisas, a referida inserção desabilitando a reprodução sonora pelo dito alto-falante. O volume do som no fone de ouvido é ajustável por meio de dois botões identificados por meio de símbolos gravados em alto-relevo, sendo os demais elementos de interface igualmente identificados pelos correspondentes símbolos em alto relevo. O referido terminal está ainda provido de um teclado numérico no qual as teclas de função, bem como uma das teclas numéricas, estão identificadas por meio de símbolos em alto relevo gravados em suas superfíc─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP) Robeto Figueira Santos FilhoARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA DE ATUAÇÃO DE PORTAIS DE SERVIÇOS MEDIANTE A PRESENÇA DE ETIQUETAS INTELIGENTES26/10/2005 PI 0504795-1 A2 G06K 7/10 SISTEMA DE ATUAÇÃO DE PORTAIS DE SERVIÇOS MEDIANTE A PRESENÇA DE ETIQUETAS INTELIGENTES A presente invenção se refere a um sistema de atuação de portais de serviços que são capacitados ã processar rotinas e instruções armazenadas na memória de um chip de identificação do tipo RFID para acionar e controlar dispositivos eletrônicos ou eletromecânicos conectados ao portal, sem a necessidade de utilizar ou consultar uma base de dados centralizada para determinar as ações e reações do referido portal. Mais especificamente, o sistema objeto da presente invenção compreende um chip de identificação cuja memória carrega consigo rotinas e instruções de um programa de computador apto a individualizar o objeto portador do chip, fazendo com que o portal de serviço atue conforme o contexto e as características do objeto portador.─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Sérgio Higa ARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA E MÉTODO DE SENSOREAMENTO DE MUDANÇAS DE POSIÇÃO DE UM ELEMENTO MÓVEL E MÉTODO DE MONITORAÇÃO DA INTEGRIDADE DO SISTEMA12/12/2005 PI 0505492-3 A2 G08B 13/00; G01S 13/56; G08B 13/08SISTEMA E MÉTODO DE SENSOREAMENTO DE MUDANÇAS DE POSIÇÃO DE UM ELEMENTO MÓVEL E MÉTODO DE MONITORAÇÃO DA INTEGRIDADE DO SISTEMA Refere-se a presente invenção ao sensoreamento remoto da movimentação de um elemento móvel com relação a uma estrutura fixa, tal como a abertura de uma porta ou janela, particularmente adequado a utilização em caixas fortes de bancos, terminais de auto-atendimento e congêneres, ompreendendo uma unidade supervisora interligada a duas ou mais unidades sensoras, pelo menos uma primeira unidade sensora (30) estando afixada ao elemento móvel e formando um par cooperante com uma segunda unidade sensora (40, 40´, 40") afixada a um elemento fixo, dito par estando provido de pelo menos um dentre o grupo de dispositivos sensores de distanciamento mútuo de menor alcance, operando em conjunto com pelo menos um dentre o grupo de dispositivos sensores de maior alcance, compreendendo os primeiros, entre outros, aqueles que utilizam sensoreamento através de meios magnéticos, eletrostáticos ou por co─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP) Antonio Carlos Del Grande ARTUR FRANCISCO SCHAAL DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA E MÉTODO ANTI-FRAUDE EM EQUIPAMENTO DEPOSITÁRIO EM TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO 09/01/2006 PI 0600152-1 A2 G07F 7/04; G07F 19/00; G07D 11/00DISPOSIÇÃO CONSTRUTIVA E MÉTODO ANTI-FRAUDE EM EQUIPAMENTO DEPOSITÁRIO EM TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO BANCÁRIO Disposição construtiva e método anti-fraude em equipamento depositário em terminal de auto-atendimento bancário, para depósito de valores, compreendendo um duplo sistema de prevenção da subtração dos envelopes depositados, constituído por primeiros meios inibidores eletromecânicos associados à entrada dos envelopes e segundos meios inibidores acionados por gravidade, associados à extremidade distal de uma calha de apoio ao longo da qual os envelopes são tracionados. Dispositivos sensores posicionados ao longo do trajeto do envelope permitem controlar sua movimentação no interior do depositário e acionar rotinas de tratamento de erro no caso de irregularidades ou tentativas de burla.─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP) Mara Regina Morelli / Fabrizio Vargas de MoraesARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA E MÉTODO PARA TRANSFERÊNCIA DE CRÉDITOS COM USO DE DISPOSITIVO MÓVEL 19/07/2007 PI 0703112-2 A2 G06Q 30/00; G06F 21/00  SISTEMA E METODO PARA TRANSFERENCIA DE CRÉDITOS COM USO DE DISPOSITIVO MÓVEL. Sistema e método de transferência de créditos com uso de dispositivo móvel, utilizando os recursos oferecidos pelas redes de comunicação sem fio e as facilidades de processamento presentes em dispositivos móveis tais como celulares, paim tops, computadores de mão e assemelhados. O sistema compreende uma unidade autorizadora de crédito (18), um provedor (16) dotado de memória capaz de armazenar pelo menos um aplicativo específico capaz de gerar senhas de uso único (OTP) bem como meios de transferir dito aplicativo para a memória de um dispositivo móvel (15) portado por um favorecido, bem como uma unidade validadora (17) de senhas de uso único (OTP). O dito dispositivo móvel possui meios de processamento de programas e de dados, bem como capacidade de estabelecer enlaces de comunicações sem fio. O método compreende o carregamento no dito dispositivo móvel (15) de um software capaz de gerar senhas de uso único (OTP) a partir de dados ─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)CARLOS YOSHIHARU YAMAGATAARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA E PROCESSO DE IDENTIFICAÇÃO DE TONER TIPO MICR26/09/2007 PI 0704100-4 A2 B41B 27/28; B41M 3/14 Sistema e processo de identificação de toner tipo MICR usado na impressão de documentos de segurança, baseado na utilização de uma impressora a laser convencional complementa por meios detectores de características magnéticas 10, estes compreendendo sensores, a citar como exemplo os do tipo Hall ou sensores dotados de uma bobina alimentada com sinal alternado ou ainda por uma cabeça leitora de caracteres impressos com toner tipo MICR, posicionados externamente a dita impressora, mais precisamente, entre a pós-impressão e a pré-entrega do documento ao correntista, dito sistema compreende também, meios inutilizadores de documentos impressos com caracteres em desacordo com características magnéticas estabelecidas 14 e um compartimento adequado de coleta 15. Os caracteres impressos no documento serão submetidos a um processo de análise através dos referidos meios detectores de características magnéticas inutilizando-o caso os mesmos não sejam identificados, ocorrendo posteriormente a sua entrega ao correntista e/─

 ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP) FRANCISCO SIMONELLI CRUZEIROARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA INTEGRADO PARA LEITURA E IMPRESSÃO DE DOCUMENTOS20/12/2007 PI 0704667-7 A2 B41J 2/435 SISTEMA INTEGRADO PARA LEITURA E IMPRESSÃO DE DOCUMENTOS. Sistema integrado para leitura e impressão de documentos, incorporando, numa mesma unidade, uma primeira cabeça impressora (11) específica para impressão na direção vertical e uma segunda cabeça impressora (12) específica para impressão na direção horizontal, meios de leitura de códigos ópticos e de códigos magnéticos, dispositivo inversor de documentos, bem como um dispositivo escaneador. As referidas cabeças de impressão estão montadas numa base única, cujo deslocamento na direção vertical é controlado por um primeiro motor de passo, sendo o deslocamento do documento na direção horizontal sendo provido por um segundo motor de passo.─

Itautec S.A.- Grupo Itautec (BR/SP)Carlos Yoshiharu Yamagata Momsen, Leonardos & CIA. MÉTODO E SISTEMA IDENTIFICADOR DE OBSTRUÇÃO ENTRE A TELA E O USUÁRIO EM TERMINAIS ATM 25/03/2008 PI 0800761-6 A2 E05G 5/00 MÉTODO E SISTEMA IDENTIFICADOR DE OBSTRUÇÃO ENTRE A TELA E O USUÁRIO EM TERMINAIS ATM. Método identificador de obstrução entre a tela e o usuário em terminais ATM nos quais a imagem exibida é produzido mediante o uso da tecnologia CRT na tela de um tubo de imagem (44), compreendendo a comprovação da presença de um elemento de imagem (23, 61) com características de luminosidade predeterminadas, numa posição dentro da imagem predefinida pelas suas coordenadas temporais (t1, t2, t<39>1, t<39>2). Dito elemento pode fazer parte do desenho da própria imagem ou ser inserido por meios eletrônicos no sinal de vídeo que é exibido na tela do tubo de imagem.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ) Vanderley de Assis Reis / Ronaldo MarquesARTUR FRANCISCO SCHAALBLINDAGEM PROTETORA CONTRA ARROMBAMENTO DE COFRES 27/06/2008 PI 0803602-0 A2 E05G 1/024; E05G 1/10 BLINDAGEM PROTETORA CONTRA ARROMBAMENTO DE COFRES Blindagem protetora contra arrombamento de cofres compreendendo um conjunto de painéis de blindagem (31, 32, 33, 34, 35), justapostos às faces internas das paredes, piso e teto do cofre e unidos solidamente entre si ao Longo de suas bordas mediante soldagem (36). Cada painel está formado por várias camadas protetoras, compreendendo proteção química (38), proteção mecânica e proteção contra perfuração (39) contra ferramentas cortantes. A proteção química compreende substâncias que, sob a ação da chama de um maçarico, desprendem compostos voláteis agressivos às mucosas do operador, enquanto a proteção contra perfliração compreende uma camada de material de elevada dureza (39a), superior a 500 1-1V 1. Opcionalmente, cada painel pode estar provido de uma placa de aço inoxidável (42).─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Vanderley de Assis Reis / Ronaldo MarquesARTUR FRANCISCO SCHAALKIT DE BLIDAGEM EM COFRE E MÉTODO DE INSTALAÇÃO DE KIT DE BLINDAGEM EM COFRE 18/09/2009 PI 0903204-5 A2 E05G 1/00 KIT DE BLINDAGEM EM COFRE E METODO DE INSTALAÇÃO DE KIT DE BLINDAGEM EM COFRE. A invenção se refere a um kit de blindagem em cofre um consistindo dito kit de placas de blindagem (11, 12, 15, 18) justapostas às paredes internas do cofre de ATM's e assemelhados, sendo a fixação de ditas placas às ditas paredes provida por meios de retenção removíveis, tais como parafusos encaixados em furos rosqueados pré-existentes nas ditas paredes. O kit compreende ainda meios de vinculação rígida entre placas, consistindo tais meios em chapas metálicas perfuradas planas (13) ou dobradas em cantoneira (16, 19), providas de furos passantes para encaixe de parafusos. A instalação do kit pode ser feita sem necessidade de remover o cofre do local no qual está instalado, e compreende inicialmente a fixação de placas de blindagem (11, 12) na face interna da parede dianteira (46) do cofre, seguindo-se a fixação das placas de blindagem (15, 18) na face interna de uma das paredes laterais (44) bem como a vinculação rígida entre ditas─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Ronaldo Marques ARTUR FRANCISCO SCHAALELEMENTOS DE PROTEÇÃO DE COFRES CONTRA ARROMBAMENTO30/12/2009 PI 0905235-6 A8 E05G 1/026 ELEMENTOS DE PROTEÇÃO DE COFRES CONTRA ARROMBAMENTO Elementos de proteção de cofres contra arrombamento mediante a inserção, em um ou mais pontos vulneráveis do cofre, de elementos abrasivos (22, 26, 31), cuja elevada dureza produz o desgaste do discos de corte, impedindo ou, pelo menos, retardando substancialmente oseccionamento Elementos de proteção de acordo com qualquer uma das reivindicações 1, 2, 3 ou 4, caracterizados pelo fato de ditos elementos destes pontos vulneráveis (14, 15, 16, 17) de modo a retardar a ação dos arrombadores, dando tempo para que a equipe de segurança possa chegar ao local.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Carlos Alberto Minoru Yamashita / João Lo Ré Chagas / Adriana Mendes Munhoz Queixa / Daniel Alves Santi / Alexandre Claudino BarbosaARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA DE ATENDIMENTO PRESENCIAL E EM TEMPO REAL, E, MÉTODO DE OPERAÇÃO DESSE SISTEMA20/09/2010 PI 1003525-7 A2 G06F 21/00 SISTEMA DE ATENDIMENTO PRESENCIAL E EM TEMPO REAL, E, MÉTODO DE OPERAÇÃO DESSE SISTEMA. A presente invenção está relacionada a um sistema e a um método, para uso nesse sistema, que permitem a realização de um atendimento presencial e em tempo real. O sistema é composto de uma estação atendente, a qual compreende um visor para o atendente e pelo menos um dispositivo de entrada de dados, e de uma estação cliente, a qual compreende um visor para o cliente, pelo menos um dispositivo de captura de dados do cliente e, opcionalmente, pelo menos um sensor biométrico. O sistema compreende ainda uma unidade de processamento que controla a exibição do visor do atendente e a entrada de dados do dispositivo de entrada de dados, que gera uma interface para o visor do cliente e que se comunica com o pelo menos um dispositivo de captura de dados e com o pelo menos um sensor biométrico. Os dados obtidos a partir do dispositivo de captura de dados, do dispositivo de entrada de dados do atendente e do sensor biométrico podem se─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Carlos Yoshiharu Yamagata ARTUR FRANCISCO SCHAALEQUIPAMENTO DE AUTO-ATENDIMENTO, E, MÉTODO DE CONTROLE DE UM EQUIPAMENTO DE AUTO-ATENDIMENTO 03/12/2010 PI 1004972-0 A2 G07F 19/00 EQUIPAMENTO DE AUTO-ATENDIMENTO, E, MÉTODO DE CONTROLE DE UM EQUIPAMENTO DE AUTO-ATENDIMENTO. A presente invenção está relacionada a equipamentos de auto- atendimento dotado de um meio de proteção das informações transmitidas por uma unidade de controle (7) a um dispensador de artigos (9). O dispensador de artigos classifica as informações recebidas como válidas ou inválidas de acordo com a proteção utilizada, podendo executar somente as instruções válidas.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Carlos Yoshiharu Yamagata ARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA E MÉTODO PARA A REINICIALIZAÇÃO AUTOMÁTICA DE TEMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO, E, TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO 03/12/2010 PI 1004969-0 A2 G05B 11/00 SISTEMA E MÉTODO PARA A REINICIALIZAÇÃO AUTOMÁTICA DE TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO, E, TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO. A presente invenção está relacionada a um método e a um sistema para a reinicialização automática de terminais de auto-atendimento, mediante a detecção de situações de falhas e/ou de não operacionalidade do terminal e mediante o controle da interrupção ou energização parcial ou total do equipamento com base na detecção da falha.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Carlos Yoshiharu Yamagata ARTUR FRANCISCO SCHAAL APARELHO E MÉTODO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA  16/12/2010 PI 1005552-5 A2 H02H 9/02; H01C 7/04 APARELHO E MÉTODO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA. A presente invenção está relacionada a um método e a um aparelho de distribuição de energia elétrica capazes de controlar a conexão individualizada de cada uma das tomadas do aparelho e, em particular, controlar a conexão de cada tomada em intervalos de tempo distintos, evitando que surtos de correntes aconteçam simultaneamente.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Carlos Yoshiharu Yamagata ARTUR FRANCISCO SCHAALDISPOSITIVO SENSOR PARA USO NA PARTE DE DEPÓSITO DE UM TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO E TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO24/12/2010 PI 1005555-0 A8 G06Q 20/18 ; G07F 19/00; G07D 7/12DISPOSITIVO SENSOR PARA USO NA PARTE DE DEPÓSITO DE UM TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO E TERMINAL DE AUTO- ATENDIMENTO. A presente invenção prevê a um dispositivo utilizado em substituição ao painel convencional da parte de depósito de um terminal de auto-atendimento, o dispositivo compreendendo um painel provido de aberturas (20), atrás das quais encontra-se pelo menos um par de transmissor infravermelho (30) e receptor infravermelho (31) que emite/recebe feixes de luz que passam através das referidas aberturas.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Milton Shizuo / Wagner Maccari / Edmur Moraes FilhoARTUR FRANCISCO SCHAALMÉTODO DE CONTROLE DE SESSÃO EM UM TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO, E, TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO25/02/2011 PI 1101761-9 A8 A61B 5/117; G06K 9/00  MÉTODO DE CONTROLE DE SESSÃO EM UM TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO, E, TERMINAL DE AUTO-ATENDIMENTO. A presente invenção está relacionada a um método de controle de sessão de um terminal de auto-atendimento e a um terminal de auto-atendimento, onde um dispositivo de captura de imagens captura quadros de imagem para a identificação da face de um usuário. Caso uma face seja identificada, um modelo é temporariamente associado a essa face. Essa face é monitorada até que o usuário encerre a sessão, gerando os possíveis eventos: i) caso o usuário deixe o terminal durante a sessão, ou caso uma nova face assuma a posição da face anterior, o resultado da comparação com o modelo temporário resultará no encerramento da sessão; e ii) caso o mesmo usuário continue até o fim da sessão, o resultado da comparação com o modelo temporário permitirá a redução ou eliminação de pedidos de confirmação de dados de identificação do usuário.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)WILTON RUAS DA SILVA / EDMUR MORAES FILHO / GEOVANE DE GODOI / MILTON SHIZUO NOGUSHI / ROBERTO MASSAYOSHI HONDAARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA DE SEGURANÇA E MÉTODO DE MANIPULAÇÃO DE UM TERMINAL DE AUTO ATENDIMENTO09/06/2011 PI 1102868-8 A8 G07F 19/00 SISTEMA DE SEGURANÇA E MÉTODO DE MANIPULAÇÃO DE UM TERMINAL DE AUTO ATENDIMENTO. A presente invenção refere-se a um sistema de segurança e a um método de manipulação de um terminal de auto atendimento, os quais são capazes de aumentar os níveis de segurança, principalmente, durante a realização de transações bancárias, uma vez que elimina a necessidade de contato físico com teclados e telas sensíveis ao toque para seleção de funções e digitação de dados exclusivos do usuário. Mais particularmente, a presente invenção refere-se a um sistema de segurança e a um método de manipulação de terminais de auto atendimento preferencialmente aqueles disponíveis para transações bancárias, sendo que todos os controles e seleções dos procedimentos são realizados por meio de gestos do usuário dentro de uma região de interesse (2) disposta na frente do terminal, sobre a qual é disposta uma câmera detectora de movimento (3) capaz de registrar os movimentos da mão do usuário através de algoritmo de tratamento de imagem, sendo ─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ) Carlos Yoshiharu ARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA DE DETECÇÃO DE FRAUDE EM TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO,E,MÉTODO DE MONITORAMENTO PARA SISTEMA DE DETECÇÃO DE FRAUDE EM TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO 09/11/2011 PI 1106630-0 A2 G07F 19/01; E05G 1/10; G08B 29/00; H04W 12/00SISTEMA DE DETECÇÃO DE FRAUDE EM TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO, E, MÉTODO DE MONITORAMENTO PARA SISTEMA DE DETECÇÃO DE FRAUDE EM TERMINAIS DE AUTO- ATENDIMENTO. A presente invenção está relacionada a um sistema de detecção de fraude em terminais de auto-atendimento (2) e a um método de monitoramento para o dito sistema, tanto o sistema quanto o método compreendendo um monitoramento em tempo real, evitando, assim, que o sistema anti-skimmer seja desabilitado ou burlado caso o fraudador tenha acesso ao interior do terminal. Para tal, a presente invenção provê um sistema de detecção de fraude em terminais de auto-atendimento (2), compreendendo pelo menos um sensor (14) em comunicação com pelo menos um dispositivo passível de fraude (4, 6, 8) do terminal de auto-atendimento (2); pelo menos uma unidade de controle (10) em comunicação com o pelo menos um sensor (14), em que a pelo menos uma unidade de controle (10) envia solicitações periódicas ao pelo menos um sensor (14), e o pelo menos um sensor (14) envia respo─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)SÉRGIO LUIS SOEIRO ARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA E MÉTODO DE VERIFICAÇÃO DE OPERAÇÕES EM TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO06/12/2011 PI 1105074-8 A8 G07F 19/00; G06F 11/30 SISTEMA E MÉTODO DE VERIFICAÇÃO DE OPERAÇÕES EM TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO. A presente invenção refere-se a um sistema e método capazes de permitir a verificação de operações realizadas por usuários desses terminais, em que o dito terminal de auto-atendimento (1) é dotado de pelo menos uma abertura de acesso (2) capaz de receber ou expelir um tipo de mídia, o sistema compreendendo pelo menos: um dispositivo de aquisição de imagens (3) capaz de capturar ao menos uma imagem parcial ou total da abertura de acesso (2) e de um usuário do terminal de auto-atendimento (1); e uma unidade de armazenamento (4) dotada de um banco de dados (5) provido de ao menos um padrão de imagem da abertura de acesso (2), em que pelo menos uma unidade de processamento (6) associada operativamente ao dispositivo de aquisição de imagens (3) e à unidade de armazenamento (4), a unidade de processamento (6) sendo configurada para identificar e registrar uma operação bem sucedida na unidade de armazenamento (4) com base em uma comparaçã─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)SÉRGIO LUIS SOEIRO ARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA E MÉTODO DE PREVENÇÃO DE FRAUDES EM TERMINAIS DE AUTO ATENDIMENTO06/12/2011 PI 1105072-1 A2 G07F 19/00 SISTEMA E MÉTODO DE PREVENÇÃO DE FRAUDES EM TERMINAIS DE AUTO-ATENDIMENTO. A presente invenção refere-se a um sistema e método capazes de permitir a detecção de alterações não autorizadas feitas em terminais de auto-atendimento (1) de instituições financeiras, em que o dito terminal de auto-atendimento (1) é dotado de pelo menos uma abertura de acesso (2) capaz de receber ou expelir um tipo de mídia, o sistema compreendendo pelo menos: um dispositivo de aquisição de imagens (3) capaz de capturar ao menos uma imagem parcial ou total da abertura de acesso (2) e de um usuário do terminal de auto-atendimento (1); e uma unidade de armazenamento (4) dotada de um banco de dados (5) provido de ao menos um padrão de imagem de abertura de acesso (2), em que pelo menos uma unidade de processamento (6) associada operativamente ao dispositivo de aquisição de imagens (3) e á unidade de armazenamento (4), a unidade de processamento (6) sendo configurada para identificar e registrar a presençã de um dispositivo espúrio na ab─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Carlos Alberto Nadim ARTUR FRANCISCO SCHAALPAREDE DE ALTA RESISTÊNCIA PARA INVÓLUCRO DE VALORES,E, INVÓLUCRO DE VALORES15/12/2011 PI 1106873-6 A2 E05G 1/024 PAREDE ALTA RESISTÊNCIA PARA INVÓLUCRO DE VALORES, E, INVÓLUCRO DE VALORES. A presente invenção está relacionada a uma parede de alta resistência para invólucros de valores que inibe a ação de abertura forçada, mesmo que seja utilizadas várias ferramentas de corte/perfuração para violar cada um dos diferentes materias empregados na diferentes camadas da parede.Para tal, a presente invenção provê uma parede de alta resistência compreendendo: (i) uma camada (6) fabricada a partir de pelo menos um primeiro material; (ii) uma segunda camada (8) compreende pelo menos uma superfície curvilínea ou oblíqua com relação à primeira camada (6) e fabricada a partir de pelo menos um segundo material. A superfície curvilínea ou oblíqua faz que uma ferramenta de arrombamento (10) deslize lateralmente e se rompa, não conseguindo, na concretizaçãopreferencial em que a primeira camada (6) e a segunda camada (8) possuem adicionalmente materiais diferntes, cortar ambas as camadas simultaneamente.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)CLEDNALDO RANGEL NUNES / FLÁVIO ALVES PINTOARTUR FRANCISCO SCHAAL PROCESSO DE AUTOMAÇÃO DE UM CANAL DE ATENDIMENTO, MEIO LEGÍVEL POR COMPUTADOR E PRODUTO DE PROGRAMA DE COMPUTADOR 23/12/2011 PI 1105381-0 A8 G07F 19/00 PROCESSO DE AUTOMAÇÃO DE UM CANAL DE ATENDIMENTO, MEIO LEGÍVEL POR COMPUTADOR E PRODUTO DE PROGRAMA DE COMPUTADOR. A invenção refere-se a um processo de automação de um canal de atendimento que permite a inicialização, operação e recuperação automatizadas de um canal de atendimento compreendendo um ou mais dispositivos associados a um ou mais aplicativos. De acordo com uma realização da invenção, o processo de automação de um canal de atendimento compreende as etapas de (a) ler as configurações (201) de um canal de atendimento; (b) localizar (202), em um banco de dados, o dispositivo e o aplicativo associado cuja configuração foi lida no passo (a); (c) inicializar o dispositivo (203); (d) verificar se o dispositivo foi inicializado com sucesso (204); (e) verificar se existem mais dispositivos a serem inicializados (205); (O finalizar a inicialização (206), caso não haja mais dispositivos a serem inicializados; e (g) executar uma etapa de operação (300).─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ) Carlos Alberto Nadim / Milton Shizuo Noguchi / Wilton Ruas da SilvaARTUR FRANCISCO SCHAAL INVÓLUCRO DE VALORES,E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO 27/12/2011 PI 1106783-7 A2 E05G 1/06; E05G 1/00  INVÓLUCRO DE VALORES,E,TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO.A presente invençãoestá relacionada invólucros de valores,tal como cofres,para terminaisde autoatendimento ou para uso residenciale comercial.em particular,a presente invenção está relacionadaa um invólucrode valores resistente a explosões,impedindo que o assaltante tenha acesso aos valores em seu interior.Para tal, a presente invenção provê um invólucro de valores(4).compreendendo pelo menos um invólucro interno(6)em seu interior,sendo o invólucro de valores(4)e o pelo menos um invólucro de valores(4)e o pelo menosum ivólucro interno(6)espaçados entre si.─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ) Sergio Luis Soeiro / Jefferson Quirino Lopes / Júlio Ramon Rey Fernandez / Nilson SanchesARTUR FRANCISCO SCHAALMÓDULO DEPOSITÁRIO PARA TERMINAIS DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO, MÉTODO ANTIFRAUDE, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO 29/12/2011 PI 1106554-0 A8 G07F 19/00; E05G 1/02; G06Q 20/18MÓDULO DEPOSITÁRIO PARA TERMINAIS DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO, MÉTODO ANTIFRAUDE, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO. A presente invenção está relacionada a um módulo depositário (1) para terminais de autoatendimento bancário - ATM's -,compreendendoumcanal(2),pelo menos um meio mecânico de avanço (3, 10) de material depositado (6) ao longo do canal (2) e pelo menos um meio de identificação (4) do material e, ainda, um elemento de retenção (5) para impedir a retirada do material no sentido inverso ao de sua introdução. A presente invenção refere-se ainda a um método antifraude em um terminal de autoatendimento bancário compreendendo o referido módulo depositário (1) para impedir a retirada do material no sentido inverso ao de sua introdução, e a um terminal de autoatendimento bancário compreendendo o referido módulo depositário (1).─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ) Sergio Luis Soeiro / Jefferson Quirino Lopes / Júlio Ramon Rey Fernandez / Nilson SanchesARTUR FRANCISCO SCHAALMÓDULO DEPOSITÁRIO PARA TERMINAIS DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO, MÉTODO ANTIFRAUDE, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO 29/12/2011 PI 1106780-2 A8 G07F 19/00 ; G07D 11/00; G07F 9/02MÓDULO DEPOSITÁRIO PARA TERMINAIS DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO, MÉTODO ANTIFRAUDE, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO A presente invenção está relacionada a um módulo depositário (1) para terminais de autoatendimento bancário - ATM's - compreendendo um canal (2), pelo menos um meio mecânico de avanço (6, 8) de um material a ser depositado (10) ao longo do canal (4), pelo menos um meio de identificação (12) do material (10), um primeiro elemento de retenção (14) pivotantemente acionado para impedir a retirada do material (10) no sentido inverso ao de sua introdução, e um segundo elemento de retenção (18) pivotantemente acionado em um sentido de rotação contrário ao do primeiro elemento de retenção (14). A presente invenção refere-se ainda a um método antifraude em um terminal de autoatendimento bancário de um módulo depositário (2) como acima descrito para impedir a retirada do material (10) no sentido inverso ao de sua'introdução e para impedir a inserção de um material espúrio (30) à operação de depósitoRepetido

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)Eduardo Henrique de Souza / Ronaldo MarquesARTUR FRANCISCO SCHAALCOMPARTIMENTO FECHÁVEL04/05/2012 BR 10 2012 010682 5 A2 F16L 5/00; H02G 3/22   COMPARTIMENTO FECHÁVEL. A presente invenção está relacionada a compartimentos compreendendo porta para abertura e fechamento do mesmo, e mais especificamente, a compartimentos fecháveis (2) onde há passagem de cabos (12) entre uma parede (6) do compartimento (2) do elemento e sua porta (4). Neste cenário, a presente invenção tem o objetivo de proporcionar um compartimento (2) compreendendo um mecanismo capaz de evitar o problema acima mencionado, ou seja, que o cabo de conexão (12) fique retido ao se fechar o referido compartimento (2). Para tal, a presente invenção provê um compartimento fechável (2), compreendendo pelo menos um meio de tensionamento (10) tensionando pelo menos um meio de conexão (12,22,24), o pelo menos um meio de conexão (12,22,24) tendo pelo menos uma parte conectada a uma superfície (4,6), e o pelo menos um meio de tensionamento (10) tendo pelo menos uma parte conectada a uma superfície (4,6) distinta da superfície à qual o pelo menos um meio de conexão (12,22,24) está conectado, sendo─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ) EDISON FERNANDO FONSECA / WAGNER MACCARIARTUR FRANCISCO SCHAALMÉTODO DE AJUSTE DE ALTURA DA IMAGEM EXIBIDA EM UM DISPLAY DE UM TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO26/07/2012 BR 10 2012 018661 6 A2 G06Q 20/18; G07F 19/00 MÉTODO DE AJUSTE DE ALTURA DA IMAGEM EXIBIDA EM UM DISPLAY DE UM TERMINAL DE AUTOTENDIMENTO, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO, A presente invenção está em um display e, mais particularmente, ao ajuste automático da altura de uma imagem em um display em um terminal de autoatendimento de acordo com a altura do usuário. Nesse cenário, a presente invenção tem o objetivo de proporcionar um método e um terminal de autoatendimento que sejam capazes de estimar a altura aproximada de um usuário através de um algoritimo de detecção facial e que ajustem a altura de uma imagem projetada em uma tela ou em um display holográfico em função da altura aproximada do usuário, sem a necessidade de que o mesmo realiza tal ajuste manualmente. De forma a alcançar os objetivos acima descritos, a presente invenção provê um método de ajuste de altura da imagem exibida em um display de um terminal de autoatendimento, compreendendo as etapas de (i) captura de pelo menos um quadro de imagem; (ii) identificação de pelo menos uma face de um ─

ITAUTEC S A GRUPO ITAUTECDIAS EDSON DANTA ─ CONFIGURAÇÃO APLICADA EM LEITOR DE DADOS BIOMÉTRICOS04/09/2012 BR20123004550F 20120904  ─ ─ ─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)ENES FERNANDO DEGASPERIARTUR FRANCISCO SCHAALTERMINAL DE AUTOATENDIMENTO ELETRÔNICO28/09/2012 BR 10 2012 024830 1 A2 E05G 1/02; E04H 1/12 TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO ELETRÔNICO A presente invenção refere-se a um terminal de autoatendimento eletrônico que pode ser utilizado por mais de um usuário de modo simultâneo. Tal terminal de autoatendimento eletrônico (1) compreende ao menos uma primeira porção (2) provida de um cofre (12) e um primeiro bocal de cédulas (5) acessível exclusivamente por um primeiro usuário (9). Além disso, o terminal de autoatendimento eletrônico (1) compreende ao menos uma segunda porção (3) provida de um segundo bocal de cédulas (7) acessível exclusivamente por um segundo usuário (10). O primeiro bocal de cédulas e o segundo bocal de cédulas (7) são associados operativamente ao cofre (12), sendo que a primeira porção (2) é configurada para compartilhar o cofre (12) com a segunda porção (3).─

Itautec S/A - Grupo Itautec (BR/SP)NÃO CONSTA Kasznar Leonardos Propriedade IntelectualNÃO CONSTA 14/11/2012 BR 10 2012 029203 3 NÃO CONSTA NÃO CONSTA ─

 BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)CARLOS YOSHIHARU YAMAGATA / CARLOS ALBERTO NADIMARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA DE MONITORAMENTO DE POSIÇÃO 26/11/2012 BR 10 2012 030062 1 A2 G01S 13/75; G08B 13/189; G08B 13/08SISTEMA DE MONITORAMENTO DE POSIÇÃO A presente invenção refere-se a um sistema de monitoramento de posição de um objeto móvel (11) com relação a uma base de referência (12). Tal sistema compreende ao menos um sensor de proximidade (9) capaz de permitir a detecção de proximidade do objeto móvel (11) com relação à base de referência (12). O sistema compreende ainda ao menos um leitor de identificador por rádio frequência (1) associado operativamente ao sensor de proximidade (9). O dito leitor de identificador por rádio frequência (1) é configurado para verificar a autenticidade do objeto móvel (11) quando da detecção de proximidade do objeto móvel (11) com relação à base de referência (12) pelo sensor de proximidade (9).─

 BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)CARLOS ALBERTO NADIM / MILTON SHIZUO NOGUCHIARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA E MÉTODO PARA INUZITAR CÉDULAS MONETÁRIAS EM TERMINAIS DE AUTOATENDIMENTO ELETRÔNICO E USO DE CELULASE28/11/2012 BR 10 2012 030232 2 A2 E05G 1/14 SISTEMA E MÉTODO PARA INUTILIZAR CÉDULAS MONETÁRIAS EM TERMINAIS DE AUTOATENDIMENTO ELETRÔNICO E USO DE CELULASE A presente invenção refere-se a um sistema e método para aplicação em terminais de autoatendimento eletrônico, e também a um uso especifico de uma enzima do tipo celulase. Tal sistema consiste em um sistema para inutilizar cédulas monetárias em terminais de autoatendimento eletrônico que compreende pelo menos um sensor de presença (1), um primeiro atuador (2) e uma unidade de controle (3) associada operativamente ao sensor de presença (1) e ao primeiro atuador (2). O sistema é dotado ainda de pelo menos um primeiro reservatório (4) que compreende ao menos uma substância ativa capaz de digerir e/ou hidrolisar e/ou desagregar celulose das cédulas monetárias, O dito primeiro reservatório (4) é associado operativamente ao primeiro atuador (2). A dita unidade de controle (3) é configurada para acionar o primeiro atuador (2) para expelir e direcionar a substância ativa contida no primeiro reservatório (4─

 BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)JOÃO LO RÉ CHAGAS / CARLOS ALBERTO MINORU YAMASHITAARTUR FRANCISCO SCHAALAPARELHO PORTÁTIL DE COLETA DE DADOS04/12/2012 BR 10 2012 030870 3 A2 G06Q 20/40 APARELHO PORTÁTIL E SISTEMA DE COLETA DE DADOS A presente invenção refere-se a aparelho portátil de coleta de dados que compreende: um corpo unitário (1); pelo menos um dispositivo de coleta de dados biométricos (2,3,4); pelo menos um dispositivo de coleta de dados de cartões bancários (5,6,7); e pelo menos um dispositivo de comunicação (8) capaz de prover a saída dos dados colhidos, sendo que o pelo menos um dispositivo de coleta de dados biométricos (2,3,4), o pelo menos um dispositivo de coleta de dados de cartões bancários (5,6,7) e o pelo menos um dispositivo de comunicação (8) são conjuntamente integrados no corpo unitário (1). A presente invenção também refere-se a um sistema de coleta de dados que compreende pelo menos um aparelho portátil (27) para coleta de dados; e uma unidade de processamento externa (24) ao dito aparelho portátil (27). A unidade de processamento externa (24) sendo configurada para receber e enviar dados ao aparelho portátil (27) e sendo ainda que o dispositivo de comunicação (8) ─

 BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)João Lo Ré Chagas ARTUR FRANCISCO SCHAAL MÉTODO PARA REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES EM UM TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO, SISTEMA PARA REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO05/12/2012 BR 10 2012 031034 1 A2 G06Q 20/32 MÉTODO PARA REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES EM UM TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO, SISTEMA PARA REALIZAÇÃO DE OPERAÇÕES, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO. A presente invençao está relacionada à pré-seleção de operações de um terminal de autoatendimento e, mais particularmente, à pré-seleção de operação de um terminal de autoatendimento através de um dispositivo pessoal. Nesse cenário, a presente invenção tem o objetivo de proporcionar um método e um terminal de autoatendimento que permitam a pré-programação de operações financeiras através de um dispositivo pessoal de um usuário para depois realizá-las no referido terminal, diminuindo tempo de exposição do usuário no terminal, e dificultando a coação de usuários por bandidos. De forma a alcançar os objetivos acima descritos, a presente invenção provê um método para realização de operações em um terminal de autoatendimento (10), compreendendo as etapas de (i) transmitir instruções correspondentes a pelo menos uma operação pré-selecionada em um dispositivo externo para o ter─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Carlos Alberto Nadim ARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA E MÉTODO DE MARCAÇÃO RÁPIDA DE DOCUMENTOS EM CASO DE EXPLOSÃO11/12/2012 BR 10 2012 031631 5 A2 E05G 1/14; G07F 19/00 SISTEMA E MÉTODO DE MARCAÇÃO RÁPIDA DE DOCUMENTOS EM CASO DE EXPLOSÃO. A presente invenção está relacionada a sistemas para marcação de documentos e, mais particularmente, a sistemas para marcação rápida de documentos e/ou cédulas em terminais de autoatendimento. Nesse cenário, a presente invenção tem o objetivo de proporcionar um sistema e um método de marcação rápida de documentos acionado mais rapidamente do que as ondas de choque de uma explosão , e cujo acionamento seja iniciado com a própria explosão. De forma a alcançar os objetivos acima descritos, a presente invenção provê um sistema de marcação rápida de documentos em caso de explosão, compreendendo pelo menos um sensor (22), pelo menos um dispositivo de marcação (24) dos documentos e pelo menos um meio de condução (20) de altíssima velocidade conectando o pelo menos um sensor (22) e pelo menos um dispositivo de marcação (24). Ainda, a presente invenção provê um método associado ao sistema acima.─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)Carlos Alberto Nadim ARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA DE SEGURANÇA EM UM SISTEMA DE TRANSMISSÃO DE ALTA VELOCIDADE, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO17/12/2012 BR 10 2012 032224 2 A2 E05G 1/14 SISTEMA DE SEGURANÇA EM UM SISTEMA DE TRANSMISSÃO DE ALTA VELOCIDADE, E, TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO. A presente invenção está relacionada a sistemas de transmissão de alta velocidade para acionamento e, mais particularmente, a sistemas de transmissão de alta velocidade em sistemas para marcação rápida de documentos e/ou cédulas em terminais de autoatendimento. Nesse cenário, a presente invenção tem o objetivo de proporcionar um sistema e um método de segurança em um sistema de transmissão de alta velocidade que evite o acionamento acidental desse último, minimizado os riscos de acidentes aos funcionários de manutenção e a invalidação indevida de documentos. De forma a alcançar os objetivos acima descritos, a presente invenção provê um sistema de segurança em um sistema de transmissão de alta velocidade, o sistema de transmissão compreendendo pelo menos um meio de condução (20) de alta velocidade para acionamento de pelo menos um dispositivo (24), o sistema de segurança compreendendo pelo menos um elemento de─

ITAUTEC S.A. - GRUPO ITAUTEC (BR/SP)EDISON FERNANDO FONSECA / WAGNER MACCARIARTUR FRANCISCO SCHAAL SISTEMA E MÉTODO DE SEGURANÇA08/05/2013 BR 10 2013 011369 7 A2 G07F 19/00 SISTEMA E MÉTODO DE SEGURANÇA A presente invenção refere-se a um sistema e método de segurança para aplicação em um terminal de autoatendimento ou financeiro (1). O dito terminal (1) é dotado de pelo menos uma interface de conexão (2) capaz de permitir a associação de dispositivos periféricos. O sistema compreende pelo menos uma unidade de armazenamento (3) dotada de uma lista de permissão (5) contendo dados de identificação de dispositivos periféricos autorizados e de usuários cadastrados. Além disso, o sistema compreende também pelo menos uma unidade de processamento (4) associada operativamente à unidade de armazenamento (3) e à interface de conexão (2), sendo que a unidade de processamento (4) é configurada para bloquear o uso do dispositivo periférico quando o(s) seu(s) dado(s) de identificação estiver(em) ausente(s) da lista de permissão (5) para o usuário─

 BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)NÃO CONSTA ARTUR FRANCISCO SCHAALNÃO CONSTA 15/05/2013 BR 10 2013 012088 0 NÃO CONSTA NÃO CONSTA ─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)MILTON SHIZUO NOGUCHI / CARLOS YOSHIHARU YAMAGATA / JULIO RAMON REY FERNANDEZARTUR FRANCISCO SCHAALSISTEMA DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO21/05/2013 BR 10 2013 012549 0 A2 G07F 19/00 SISTEMA DE AUTOATENDIMENTO BANCÁRIO. A presente invenção refere-se a um sistema de autoatendimento bancário, que compreende: um ou mais meios de depósito ou retirada de valores (2); um ou mais meios de armazenamento de valores (3) dispostos afastadamente em relação ao dito um ou mais meios de depósito ou retirada de valores (2); e pelo menos um meio de transporte (4) configurado para transportar valores entre o um ou mais meios de depósito ou retirada de valores (2) e o um ou mais meios de armazenamento de valores (3).─

ITAUTEC S A GRUPO ITAUTECDIAS EDSON DANTA ─ CONFIGURAÇÃO APLICADA EM TERMINAL DE AUTOATENDIMENTO12/06/2013 BR20133002787F 20130612 ─ ─ ─

ITAUTEC S A GRUPO ITAUTECDIAS EDSON DANTA ─ CONFIGURAÇÃO APLICADA EM INTERFACE DE AUTOATENDIMENTO12/06/2013 BR20133002788F 20130612  ─ ─ ─

ITAUTEC S A GRUPO ITAUTECDIAS EDSON DANTA ─ CONFIGURAÇÃO APLICADA EM INTERFACE DE AUTOATENDIMENTO12/06/2013 BR20133002552F 20130531  ─ ─ ─

BR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS E TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO S.A. (BR/RJ)NÃO CONSTA ARTUR FRANCISCO SCHAALNÃO CONSTA 17/09/2013 BR 10 2013 023762 0 NÃO CONSTA NÃO CONSTA ─  


